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PROEMIO. 

J\ Inglaterra apresenta em nossos dias 
um systèma de Finanças que attrahe a 
attençâo - geral :' novos princípios autbori- 
zados p£la experiência dirigem seos minis* 
tros^ e regulão os impostos. Já sacudio 
em parte o jugo das antigas preoccupaçõe^ 
sobre o Còmmercio; já o libertou de mui- 
tas prohibições, dMmmensos embaraços 
olhados como indispensáveis por aquelles 
quç precederão os authores da recente e 
luminoza doutrina. Será muito para deze- 
jar^er adoptados os mesmos princípios no 
Continente: não se considerem d'ora errç 
diante nô Commíercio toais do que rela- 
ções de reciproco interesse, e afugentem 
as nações a ideia anli-social de cada uma 
delias formar corpo á parte animado por 
sentimentos diversos , e contrários á So- 
ciedade. Apalysando as coisas debaixo des- 
te novo ponto de vista , veriãô os povos o 
seu prpprip interesse auma perfeita reei- 
procidaÀie; de boas operações financeiras, 
e económicas , na franqueza , e na livre « 
atírígavebcotomuriicaçâo entre si, e se re- 
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gozijariao em commum pelos progressos 
da prosperidade geral. 

Somente propagando as doutrinas da 
Economia Politica , e tornando-as familia- 
res a todas as classes da Sociedade, se 
alcança tão bellorezultado. Os governan- 
tes proporcionarão os meios de se conse- 
guir, e os governados saberão aproveitar 
tal beneficio. Os primeiros não recearão 
applicar princípios cujas felizes consequên- 
cias já se experimentarão, e abandonarão 
ridículas 9 reprovadas , e viciosas rotinas ; 
os segundos ganharão com o bem-eslar a 
tranquillidade, com a abundância a ins- 
trucção, saboreando em paz os doces fru- 
ctos d'um Commercio livre, e d'uma com- 
municaçãò sem pêas, e achando sua uti- 
lidade na mantença d T uraa ordem da qual 
depende sua ventura (*j. 

(•) »» A França , mais do que nenhum outro pai* 1 
» tem a ganhar por uma liberdade de Commercio reeí- 
9* proco com a Inglaterra. A natureza das producções fa~ 
» vorecidas pelo seu clima , a proximidade do grande 
» mercado que lhe oíFerece a Inglaterra, os preços vanta- 
» jozos porqiie poderia vender, tudo a impelle a deze- 
>» jar mais livre communicação com seus visinhos. A Jn- 
» glaterra, da, sua parte, perde muito comprando mais 
" longe , mais caro , e de peior qualidade os objectos 
» que a* França facilmente lhe forneceria. Estas verda-. 



Oestado próspero das finanças em In- 
glaterra permittiu que principiasse a reali- 
zar tão lisongeiras esperanças. Já em 1823 
tinha sido proclamado o systemá mais li- 
beral. Annunciou-se a adopção de novas 
medidas sobre a Indústria, e sobre as Fi- 
nanças. O Commercio recebeu mais pro- 
tecção, e liberdade. Estendeu-se á maior 
parle das mercadorias manufacturadas li- 
cença de depòzito em alguns portos d'In- 
glaterra, deu-se actividade ao Commer- 
cio marítimo, e Inglaterra poude fornecer 
mais commodamente o mundo inteiro, não. 
só dos seus productos, mas também dos 
de outros paizes. 

Na Sessão de 1824 adoptando o Go- 
verno, em toda a sua extensão , o prin- 
cipio da liberdade do Commercio, decla- 
rou seu dezignio de o desembaraçar de to- 
das as prohi bicões que impedião seu pro- 
gresso, e principiou propondo uma grande 
reducção de direitos nas sedas em rama , 
debaixo da condição de qoe as fabricadas 
dos paizes estrangeiros seriSo admittidas 



» àes fôrão desenvolvidas por Adam Smitlv» e virão, a 
<»- ser verdades populares. » (Jornal dos Debates do l.* 
Se Abril dè 18*5.) 



VI 

copn um certo- direito. Esta ultimaoclau- 
zula atemorizou os fabricantes ingleses , r ô, 
óbtiv)er5o que sua execução fosse demo-. 
j*adà por dois ánnos(*), durante oa.qnfceb! 
teriSo tempo de prçparar-se para a rçond 
correncia' com os estrangeiros, eircftm-i 
Btátoèía para elíes inexperada. Qs.feliBfSi 
efifeitos destas, sábias dispowçdes.se mani- 
íèstSõ; a industria neste ramo duplicpu, 
éa maior parte dos fabricantes* vi[u s<**b> 
temor aproximar-se a época dàconGWfJ^ 
cjk por eíJes aptesJap temida. 

E* muj interessante examinar sobrei 

é&té pontp a relação aprezentad^ á Gamsh; 

fH àos Óòmmuns em 1824 pelo Chancela 

]er> do Eçhjquier (**), e cq mpara-la.CQm a 

qòê ífepòis. dflferçpeu , ejn 1335 ^Nejla. f€!r 

verífiqa qúe os resultados: por elite ?preiria- 

tcte tivefãò lugar , que as finança*, em vez 

de sofírerem com a diminuição do,$<direitog 

derío naqúçlle anno um resultado mais. 

fávòràVfel, e que era. em; grande parte' a 

efetè noyp. 6ysteoj^ qye se devia attribuir 

a éxtVáórdinafia actividade nçs »egocios: 

(#} Até Julho de 1826;. 

(**) Tribunal doEchiguier, é em Inglaterra aquel- 
le oníle' se regufâó os negócios respectivos ás fiQapçjW. 
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roer darótfe , que fez prosperar os diversos 
ramas da Indústria è do Comrneròio. 

Ao estuda dá Economia Politica se 
dete a éxacção destes cíàlculos, e ao có- 
nheciraerlto dos princípios em que se fun- 
da, a adopção d'aquéliàs sábias medidas. 
A prosperidade das finanças nunca teria 
gido:fàzâò sufficientê para ás admittirí 
ninguém teria aventurado simílhantes mu- 
dança*' ri'uta systemà estabelecido, sem 
primeiro tee convencer, empregando pro- 
fundas meditações, que estas mudanças 
erôa dteis, é seus èffeítos seguros. Sem Ò 
zefo a favor da Sçiencía Ecónortiica nSo 
teriaítios visto a Inglaterra abrir gradual- 1 
mente seus portos aos negociantes estran- 
geiros , aam » óú seoB mirtistrós tSò aberta- 
mente se declarando fconlra todas ás golfai* 
Gás probibiç5es mercantis Ião longo tem- 
po reverenciadas. 

Gbserve^ee também que estes prin- 
cipies adoptados ertv Inglaterra promove- 
rão a paz, e conciliarão â harmonia; Em 
nenfauift -tempo reinou tilo perfeita concór- 
dia^ e tranquilidade entre todas as clas- 
ses; nunca as Camarás legislativas tive- 
rao entre si união tão intima; e assim ve- 
mos confirmada pek)j» factos a sublime 
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ideia de Ricardo s de que o qopbeeifUea* 
to da Economia Politica ^ex^rciU: a maii 
» salutar influencia sobre a humanidade, 
99 e a todos persuade que é do seu inte-> 
99 resse viver empa?, e ligar-se por prin^ 
jj cipios nobres e puros (*). : » . * 

. E T porissoque os verdadeiros homens 
d' Estado, aquelles verdadeiramente dignos 
de felicitar a espécie humana, hoje sei d£o 
com affinco a este. estudo favorito/e f&n- 
to que nos paizes illustrados se tem visto 
as mais distinctas. personagens , n£o só 
pelos seus cargos, mas também por seus 
abalizados conhecimentos, frequentarem 
os lugares onde ella publicamente se en- 
çina. O amor pelas sci.encias, e mais ^inr 
da , o amor pelo bem publico, os conduz 
por tão nobre vereda. 

Este Curso regular dVsludos.foi insti- 
1uido em Inglaterra em 1823. Qs amigo» 
de Ricardo querendo, honrar sua memo-* 
ria abrirão huma subsqripçâo para se fun- 
dar em Londres um curso d'Eçonomia Po- 
litica (**). Esta subscripçSo subiu a JUloo 



> ■»■ 



( #) • Con?ulte-se o Discurso de Ricardo. 
(♦*) As deeizões das assem bléas, que se juntátâo pa- 
a tratar da subsoripçao , merecem ser aqui referidas em 



libras esterlinas (*). Grande affluencia de 



epilogo por cauza dos princípios luminozos e liberaes que 
lteJIas reirílo, c «los exceilentes rezai tad os que pro- 
mette similhante instituição. 

Na primeira aspembléa reunida em 14 d' Outubro de 
I82S. decidiu-se: 1/ Que em consideração aos relevan- 
tes serviços feitos pelo fallecidoM. r Ricardo, contribuindo 
fortemente pára quê se promulgassem leis sábias e provei* 
tezas , e *m especial para que se adiantassem as balizai 
dos conhecimentos sobre a Economia Politica , seria jus- 
to se tributasse um testemunho, de respeito á sua memo- 
ria : VQne nada parecia mais próprio . a preencher est& 
fim, ou fosse para proclamar suas elevadas qualidades* 
ou para servir ao mesmo tempo em beneficio público. , do 
que o estabelecimento d' um Curso destinado a espalhar 
q conhecimento daSciencia da qual é para sempre inse-' 
pafavel o nome de Ricardo : S.° Que se abrisse umasub- 
scrioção para fundar em Londres um Curso d' Economia 
Politica em honra do fall«cido David 'Ricardo. 

Na segunda, assembtea que teve 4 lagar em $7 de 
NpvembrQ cTaquelle mesmo anno se decidiu. 1.° Que o- 
Curso proposto, ainda que infimamente libado com o 
nome de Ricardo ,' e essencialmente destinado a honrar 
sua memoria, nao devia ser considerado como para 
consagrar, e inculcar sem exame as opiniões d'este au- 
thor; .roas sim as que, depois de maduramente debati- 
das, fo«sem reputadas exactas ; 2,° Que a instituição era 
fundada por âèz annos; S.° Que o professor receberia 
100 libras esterlina» por cada Curso ; 4.° Que os sub- 
scriptores teriâo entrada livre, e que a*; outras pessoas 
pagarião cada uma dois guineos ou 7:5 GO , porque ca- 
da um contem 21 shillings, e vale 3:780 réis. 

(•) Moeda ipgleza : contem vinte shillings , e va- 



ouvintes concorreu a escutar as Jiçoea de 
M. r Mac Cuíloch , preferido por sua co- 
nhecida aptidão, e que.proseguiu no mes- 
mo honroso lugar, e com tal êxito que lhe 
íbrão feitas vivas intancias para abrir otx^ 
tro Curso. E 9 tal o enthuziasmo por este 
estudo, que se fundou uma Sociedade d'É- 
tonomia Politica cora plano em par^e si- 
milbante aod'aquel!a que ha alguns annos 
se instituiu; è em parte melhorado. O pro- 
ceder illustrado do ministério: inspirou a 
íóâcy o inglefc o dezejo de conhecer os ver- 
dadeiros princípios do Commercio, e da 
riqueza das. nações, para julgar acertada- 
mente dos felizes e fiei tos da adopçSo des- 
tas princípios , e da sua influencia sobre 
a prosperidade do paiz. 

Ricardo explica com a sua costuma- 
da profundidade, elegãnôia 1 , é;coficizaô, 
que é dá natureza de toda a Sciencia, e 
principalmente das mordes e politicas > 
apresentar assumptos, susceptíveis de dis- 
cussão. Mas a Economia Politica acha-se 
suficientemente adiantada para poder en- 

le S60Ò réis da nossa moeda , estando o cambio ao par. 
Com a denominação de libra , se repreaentâo moedas > 
cujo valor e tão differente como suas diversas qua» 
lidades. 
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«ina*-se com methodo, e.para todos esta* 
íera d*acordo sobre os pontos mais impor-, 
tarites , è mais appl içáveis. 

Todas as suas partes demandão oco-i 
ahecimento de muitos factos, e estes sSo 
transmittidos pela historia e pela estatís- 
tica: a theoria da beneficência, por exem- 
plo , esta importante Secção da Economia 
Politica, só poderá ser levada a maior, 
grau de clareza e perfeição com. o auxilia 
dos mappas de povoação comparados de- 
loaixd de differente ponto de Vista, e*ra 
particular em relação á pobreza. Uma pro- 
pozíção feita ao Concelho representativo, 
de Genebra a este respeito, espalhara pro-, 
▼àvelmeote a luz necessária sobre tão in-j 
trincada matéria, e este trabalho torne-, 
cera seguramente úteis applicaçôes que, 
farSp reflectir raios de luz sobre a the.o* 
ria. Disso me aproveitarei para seguir. o, 
objecto na sua generalidade , e talvez um, 
futuro não mui distante me chame a pu-, 
bíicà-lo debaixo , de nova forma. Os prin- 
cípios mais importantes da Economia lo- 
Htica estão firmados, e assaz desenvolvidos, 
e hão devem permanecer inertes, e pu-» 
ramente especulativos. Devem ser appli- 
cados a cada paiz .segundo certas circunr- 



JÍ anciãs qae os modificSo, ou, para fallar 
com maior clareza, que os muíliplicão pe- 
la mutua acção de cada um destes prin- 
éípios sobre todos os outros. Os habitan- 
tes' d*um paiz pequeno tem maior preci- 
2tto do que outros quaesquer d'estudar os 
princípios e as circumstancias que devera 
der tomadas em consideração pelo legisla-, 
dor, e pelos que maneja o as rédeas do 
governo, quando se trata de promulgar 
leis d'este género, e de dirigir sua appli- 
caç^ò 

A doutrina de M.' Mac Culloch é 
mui própria para dar uma ideia exacta do 
estado actual da Economia Pojilica. N'um 
rezumo histórico que contem factos inte- 
ressantes, traça a origem e os progressos 
desta Sciencia. Examina Rapidamente os 
diversos authores que contribuirão para 
O seu adiantamento, paga justo tributo 
d'admiração a Smith, Ricardo, Sày, Mill 
&c (*), e adoptando em geral os princí- 
pios de Ricardo, expõe, e ( m epilogo, sua 



' (•) Os elementos d'Economia Politica de Mill „ no- 
táveis e estimados por sua clareza , fôrao traduzidos em 
fráncez da 1.* edição. A segunda contem interessantes 
additamentos. 



theoria, e elucida as principaes applica- 
«jÔ^s. Á concizao do seu enunciado, e a exa- 
ctidão mathematica que dá ás suas demons- 
trações, servirão de grande provei lo aos que 
lerem este escripto com a devida altençSo. 
O Systema (TEconomia Politica que 
Ricardo fundou tem respeitáveis antago- 
nistas. JSay differe cTopinião sobre a esti- , 
mação do valor, eas notas annexas á tra- 
ducçâo da obra de Ricardo (*) tem por 
fito regular outros pontos da doutrina d 'es- 
te author. Sismondi se dedicou especial T 
mente nos seus Novos principias d? Econo- 
mia Politica a combater a opinião de Ri- 
cardo sobre o consumo da riqueza. Dois 
artigos da Bibliotheca Universal contem ob- 
servações sobre as ideias expostas porM.* 
Culioch no Edinburgh revietv (**). A im~ 

(#) Dos princípios daJEconomia Politica e dos Im- 
postos , por David Ricardo; vol. 1.° pag. 9, 72, 79, 95+ 
ào. vol. 2.° pag. 222, £96, &c. 

(#•) Edinburgh reviêw, Mdrck 1824. C. Piçtet. Gé- 
nio transcendente que Genebra eo mundo litterario ácav 
bão de perder , e profundamente versado na Sciencía 
agronómica , conseguiu nesses artigos apoiar seu? argu- 
mentos sobre factos que examinara: pertence-!he o gran- 
de mérito de despertar a attençao do público % ' e de a 
tomar jiriar da questão que discute. ( Vide BibL > Univ.* 
1824 tomo 27, LUt€r\\. 98 e.209.) ■-.:•.' 



pòrtancia do assumpto me obrigou a reu- 
nir uma expoziçfío dos principios que sé 
podem justamente denominar Ricardianos. 
à observações sobre estes principios, e 
sobre as consequências que d*elles se de- 
duzitâò. .Combinei as diversas edições taaf 
to inglezas como fraiicezas para dar Valor 
ao que alterei. * 

O meu fim , publicando esto opúscu- 
lo, ê prestar aos que apreciSo o estudo 
da Economia Politica um soccorro ta| 
que possão achar um quadro geral dos 
principios que constituem a baze 4'esta 
Scíencia ; apresentar-Ihes uma serie de 
verdades e doutrinas que principalmente 
distinguem as tbeorias mais famigeradas ,' 
e que se propagáriío a fim d'explicar seus( 
diversos rezultados; estabelecer á diffe- 
rença que ha entre ella e a Politica, mos- 
trar a utilidade de espalhar as luzes dif- 
fundidas por este estudo entre todas as- 
çlassey d^ Sociedade, e expor finalmente 
um plano acerca do seu ensino. 

Pelo que tenho exposto se torna evi- 
dente' qual o fim que me levou a empre- 
ender a prezente tarefa: as circu instan- 
cias e as necessidades da pátria, seu esta- 
do actual , não menos do que sua fertili- 
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dade, seu clima preôioxo, e outras mui- 
tas vantagens peculiares, tudo isto em 
fim reclama imperiosamente do nosso Go- 
verno a protecção desta Sciencia, talvez 
a mais ulil de nossos dias. Por infelicida- 
de ainda aqueUes a quem está imcumbi- 
do: o regimen dos povos se dedicSo aaccu- 
mui ar meios que os habilite para a solu- 
ção do seguinte problema de Filangieri: 
jixshar a maneira de matar mais homens 
no menor espaço de tempo possível ; eis à 
alvo dos esforços até agora empregados. 
Assim exclama este grande Publicista' 
este distineto Phylozopho: vistas puras, 
desinteresse, patriotismo, filo no bem pu- 
blico, nenhuma destas bazes da ventura 
social es iu&ama. * 

Porem & dVsperar que mais teíheé 
augúrios seytevão aos brados da razão é 
da pbylozopnia, que chegarão até aos thrò~ v 
nos,, onde ospovos vão deparar com ò bál- 
samo qene ha de curar aquelbs feridas aber- 
ta» peja- má administração <, e pelo egòís* 
rno./Já seconhfcée quenãoção a^ conquis- 
tas , os caprichos , bs actos arbitrários ap 
fonfes #oi>de taana á riqueza e a tran-* 
qviDidaáe ; qué só as boas leis sabiameii-* 
te pnnmiJgadaS; e cofíi execução èabàíè 



V 



XVI 

pr oro pia, restabelecerão o império datnó» 
xal pública a par da prosperidade geral. 

E 1 bem sabjdo que em toda a Euro-< 
pa civilizada se propaga o estudo da Eco- 
nomia Politica, que se tem estabelecido 
Curso 8 completos da mesma Sciencia, que 
diariamente se aperfeiçoa, e que tanto go- 
vernados como governantes se entreg&a 
com aproveitamento a cultiva-la. Se até» 
agora não se instaurou em Portugal o seu 
ensino, bem notórias são as cauzas que 
isso impedirão; mas em breve, me pare- 
ce, poderei congratular meus compatrn 
cios pelo estabelecimento de Cadeiras d es-» 
ta Sciencia. 

Apresso-me em dar á luz este opús- 
culo, queillustrará algum tanto o assum- 
pto 5 em quanto os grandes Génios de que 
Portugal é fecundo não desenvolvem ma" 
gistralmenle aquellas utilíssimas doutrinas 
que constituem seu alicerce, e nos põe 
ao alcance de podermos disputar o terre- 
no ás nações, que nelle avanção a passos 
de gigante. Ingenuamente confesso que 
bebi as doutrinas aqui expendidas nas 
obras dos melhores Economistas, dando a. 
preferencia aos mais modernos, e a alguns 
ainda existentes, e adoptando para ba- 



w 
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te do meu plano o systema de Ricardo. 
Nâo me pertence, pois, nVsle peque- 
no trabalho scíentifico mais do que o me- 
íhodo , e a ordem , alem cTaquellas ahfto- 
taçõea Jjjtie adicionei para esclarecer algti- 
ipas passagens do texto. As imperfeições 
que commetti forâo involuntárias, e oxalá 
que as corrija mão hábil. Receberei sem 
altivez quaesquer advertências qtie ten- 
dão a aperfeiçoar o assumpto. 
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SOBRE 

' tsw (bconomia Buoittica. 

Ba importância d'uma Soiencia depea* 
de da do objecto de que trata, rnereo* 
sem dúvida a Economia Politica fixaf a 
publica a Menção.. Tem por alvo estatele» 
cer os meios de tornar a indiisíria do hd* 
mem mais productiva em coizas não só da 
primeira necessidade , mas também na* 
•queilas que UaoageSo o appetite, e dila« 
i&o a esphera dos prazeres; n'uma pakr» 
vra, no que constitue a riqueza. Deter* 
mina as relações conforme as quaes esta 
se distribue entre as diversas classea da 
sociedade, e a maneira maia vantajosa de 
a consumir Ninguém , {lotado à» rácios 
cinio, poderá negar a iniíina aJJiança que 
esta Soiencia tem com es mteresses mais 
preciosos da Sociedade: »enhiiw>* eutr^ 
mais directamente protege a coannodida* 
de dos homens 4 «í ostenta relaçõ«s tão 

B 2 
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inseparáveis com suas occupações e negó- 
cios diários. O consumo dos bens de que 
a riqueza se compõe é indispensável para 
a existência; mas uma lei eterna da Pro- 
videncia decretou que esta riqueza não 
Eossa alcançar-se senão por meio do Ira- 
alho, e que o homem ganhe o pão cora 
o suor do seu rosto. Esta duplicada neces- 
sidade de consumir e trabalhar supplan- 
ta a aversão natural que o homem nutre 
contra as fadigas, inspira-lbe ardor e acti- 
vidade , e lhe faz acabar com perseveran- 
ça as em prezas mais penozas; e. desagra- 
dáveis. 

Admiltrndo, por conseguinte, como 
principio invariável que a riqueza ó neces- 
sária, e que o dezejo de a possuir ahalan-* 
ça o homem a superar as maiores dificul- 
dades, e a sujeitar-se a incalculáveis pri- 
vações , deve julgar-se digna de profuudo 
estudo a Sciencia que proporciona os meios 
dè a produzir e augmentar. Não existe 
individuo que a possa olhar supérflua, 01* 
alheia ás suas occupaçôes nalguns ha que 
tirão delia maior proveito do que outrds; 
porem todos utiiizão praticando o que pre- 
screve. O preço da mercadoria , os 'lucros 
dó ma nu factor e do negociante ^ a renda 
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tio ^proprietário , o salário do artífice, o 
effeito. dos impostos e dos regulamentos 
sobre o cotômercio; todos estes, e outros 
objectos correlativos só podem ser deter- 
minados por meto dos princípios da Eco- 
nomia Politica. 

A riqueza .não só nos fornecq os meios 
de subsistir, mas. até mesmo nos põe ao 
alcance de cultivar e melhorar nossas roais 
nobres faculdades. Aonde não haaccumu* 
Jaçáo de riqueza entrega-se. o espirito ao 
cuidado de prover as precizões immedia- 
tas do corpo; nâo trata de aperfeiçoar-se \ 
e desde então fica o homem circumscri- 
pto a vistas limitadas : seus sentimentos 
são peasoaes e interessados. Para engran*» 
decer estas vistas , para adoçar estes sen* 
Cimentos y lhe cumpre adquirir um certo 
grau.de comroodidade que lhe permittji 
dar-se a outros cuidados que nâo sejSo só 
os que tendem immediataraente a satisfa- 
zer as precizões e os dezejos da vida ani* 
xual A riqueza, verdade ó, semêa a car- 
reira da vida de mil variados, directos e 
im mediatos prazeres; mas é principalmen- 
te indispensável para a civilização da So- 
ciedade, Sem o descanço que gera aaccu- 
mulaçío da iiquèza> nâo se poderia prose- 



guir ò ctirso VI Vete bello estudb» e mpiiò 
menos fazer neHé os vantajosos progressos 
que generalizSo os prazeres, nubiBtgo os 
intuitos, purificSè o gosto, * exahâo o 
homem na ordem cios seres. Of atado comt 
parativo de barbaridade e .civilização dos 
povos deperide toais da suarrqwza do que 
<Toutra qualquer eircumslanoia. Uma na* 
çâo pobre nunca se acha plenamente ci* 
vilizada; um povo rico nunca é barbara, 
Gonsultem~8e os fastos da historia, e ver* 
ae-rha que não houve nação que fígirrasse 
brilhantemente nas Sciencias p nas aries 
«em ser rica. O cominei cio florereu na 
Grécia no século de Péricles e de Phidias; 
e na Itália no tempo de Petrarca e de Ka- 
-pbael. A influencia da riqueza a este res- 
peito é quazi sem limites. Foi ella que 
fez surgir Veneza do seio das aguas ; foi 
com seu irrezistivel auxilio que esta cida- 
de, edificada sobre ilhas desertais e are* 
-nosas; que a Hollanda, insalubre e pan- 
tanosa, vierão ambas a ser ©assento da 
litteratura, das Sciencias, e dàs artesa iKas 
Ilhas Britânicas n&ofqrfto seusefieifosine- 
nospasmozos. Àhi é «empre proporcional 
-o número e a superioridade dos sábios, 
dos poetas, doe homens de JeUas-, e dos 
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artiatas, ao angmento da riqueza piiMir 
cal, ou, por ou troa termos, aos meios de 
recompensar e honrar seus trabalhos. 

Se está demonstrado que a riqueaa ó 
indispensável parai 08 indivíduos existi- 
rem , e aos povos para avançarem na ve- > 
reda da civilização , • por que fatalidade tão 
pequenos esforços se tem feito até agora 
para investigar suas fontes? Como é poa» 
sivel que o estado da Economia Politica 
nâo fosse olhado como parte essencial do. 
sy8iema de educação ? Muitas çircum~ 
stancias o fizerão desprezar : duas , porem, 
aponto como princip&es: na antiguidade 
a escravidão domestica, e modernamente, 
as trevas que obscurecerão a Europa de* 
vidas á» doutrina» e systemas erróneos que, 
servirão de baze aos estudos académicos 
na época da fundação das Universidades* < 

Os cidadãos de Gsecia e Roma jui* 
garião degradar-se enlregandoHie.aos cui- 
dados que formão a principal oocupação 
da Europa moderna.. Em Jugar de proeu* 
rarem enriquecesse por seus próprios es- 
forços impunhão subsídios nas terras con- 
quistadas, ou confiavâo aos escravos este 
pezo que lhes desagradava , deixando eo| 
*eu animo um vestígio de d es a lsmo : «&a* 
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'ias d'honiens coactos B privados 
do gozo d'inalienaveis direitos se davSo ás 
fadigas agricoJas, e s'incumbi3o de wáa 
grado c)o exercício da mais nobre occúpa- 
çâo nobilitada pelos Fabricios e pelos Cin- 
crnatos. Em alguns Estados da Grécia até 
se chegou ao excesso de vedar aos cida- 
dãos os empregos de ma nu factores e com- 
Daerci antes; e em Athenas e Roma, onde 
nSo se estabeleceu símilhante prohibiçSo, 
fôrâo geralmente olhados estes offiotos eo? 
mo indignos do homem livre, esÓ próprios 
para serem desempenhados por escravos , 
ou por gente da mais ínfima escória do 
povo. O mesmo Cícero, exímio phylozo- 
phò d$ antiguidade , célebre e facundo 
pensador, e que tantas vetes declamara 
contra as preoccupações do seu século, e 
do seu paiz natal , não teme affirmar que 
dá officina d'um artífice nada pôde sahir 
digno do homem ; que relativamente ao 
individuo, é o commerciò abjecto, e era 
relaçSq á sociedade apenas tolerável (*), 
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(•) v Iiliberale8 autem et $urdi4i que*$»3 marcena- , 
liorum, orauiuraque quoruiq opere , nop quorum, sortes 
emuntur. Est enini illis ipsa mercês auctoramentum, ser* 
vitutis. Sordidi etiàm putandi, qúi mercantur a merca- 
torihus, quod statim rendant, nihil enim preficiunt , 



À agricultura 9 é certo foi mais rei peitada* 
Vimos nos primeiros séculos de Roma se- 
guirem-ria com avidez as maia dwtinctas 
personagens; porem nSo obstante estes 
exemplos, no tempo dos imperadores, e 
até mesmo nos bel los dias da republica , 
se confiou a. cultura do terreno a escravos 
pertencentes a proprietários, e trabalhan- 
do por sua conta. A grande massa dos ci- 
dadãos romanos se deu ás fadigas que trás 
eomsigo o serviço militar (»), ou tirava 
meios de subsistência precários dos subsí- 
dios de trigo fornecidos pelas províncias. 
IV 'uma sociedade assim organizada, não 
se conheciâto as relações que actualmente 
existem entre os proprietários e seus ren- 
deiros; entre, o amo e sena criados. Os 
antigos fòr&o, pois, estranhos a todas as 
questões importantes e cheias d'inter*ssa 

quê nascem do augmento ou diminuição 

> i • . 
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nisiad mçdum mentiunfrur! Q.pifjces qjue omqes ir* sòr* 
didâ arfe versantur, nec enim quidquam ingenuum po- 
tèst habere pfjicina. . . Merca tura autem, si teríuis est, so r ^ 
dMa pirtanda est, sin aútem magna et copiosa, multa ur- 
dique apportans multisque sine vanitate iniperttens non est 
admodum vituperanda ( fie OfJidis t J-ib. 1, Cap. %t$ 

(f ) » Rei militaris virtus praestat çaeteris omnibus : 
n haec populo Romano , haec huic urbi seternam gloriam 
*» pepeiit » ( Cícero prâ Mnretiâ.]) 
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das rendas e doa salários , e que» formão 
tão importante ramo da aciencia economia 
ea. O espirito da phylozophia antiga tam^ 
bom foi muito pouco favorável ao estudo 
da Economia Politica. Os moralistas de- 
rão as mãos, concordarão em considerar 
o luxo como um dos maiores males, e lan- 
çavão era rosto aos ricos o ardor com que 
procuravão achar novos e requintados pra- 
zeres. Viâonelle a ruina das virtudes guer- 
reiras, principal objecto da sua admira* 
ção, e fulminarão a paixão d'aroontoar ri- 
quezas como nociva e destruidora. A Eco* 
nomia Politica nãopoude, por conseguinte 
altrahir a a t tenção d 'espíritos imbuídos 
em taes preoccu pações, e muito mais ven- 
cê-las : homens que desprezavão o obje- 
cto de que tratava, e vociferavão contra 
o trabalho que grangéa a riqueza não po- 
dido estuda-Jai 

Quando se estabelecerão as Univer- 
sidades pos9uião os ecclezias ticos quazi 
excluzivamentè essa mesma limitada ins- 
trucção que existia na Europa. Seu fito, 
suas occopaçfles , seu pensar tiverão no- 
tável influencia sobre os planos d'instruc- 
ção que forão' incumbidos de traçar. Li- 
mitarão o campo dos estudos, e só peite 
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(feerXo entrar a graibntatica, A rei horita* 
a lógica , a theologia, eo direito canónico» . 
Hf putoti-se supérfluo e indigno da. exc«-lr 
Jencia «cientifica nomear professores que 
explicassem os princípios do commercio., 
e fixassem as maneiras de tornar o traba- 
lho mais prodoctivo. As antigas preoeeu»» 
paçõee contra o commercio, contra as mar 
nufacturçs, e contra o luxo côntinuárfio * 
ter decidida influencia na idade media. 
JNão havia quem tivesse ideias claras sor 
fere os roananciaes da riqueza nacional , 
ida ventura e da prosperidade dos povos. 
A communicaçSo entre elles era mui cip- 
cumscripla e difScultoga, e se mantinha 
mais pelas invazões de rapina e pirataria, 
do que por ura commercio real e reciproco. 
Estas circumst anciãs explicâo assaz 
«porque tanto (empo ae tardou em promo- 
ver e diffundir o estudo da Economia Po- 
liticai e prestar a esta sciencia aquella 
ettenção que reclama. Desde que a elia 
dia applicaçâo não existe dúvida de que a 
-Variedade das opiniões, e dos princípios 
entre os homens eminentes que aqulttva- 
fâo, tem demorado seus progressos, e con- 
tribuído a desacreditada; e também, nâo 
é menos. evidente que os que a regei tãoy 
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por catiza da variedade dos systemas apre-» 
. ze atados para explicar os phendmenos de 
t}tie trata , deverião pela mesma razão, re- 
cuzarsua confiança aos rezultados de qua- 
2Í todas as sciencias. 

A discordância entre os diversos sys» 
tema 8 successi vãmente avançados pelos 
jfbyziologistas, pelos chyimicos, pelos p.hy- 
fticòs, e pelos moralistas mais acredita- 
dois, salta tanto aos olhos como a que- se 
nota nos primeiros Economistas. E quem, 
por isso, se atreveria a concluir que a me- 
dicina, a chymica, a phyzica, a moral 
Jlão tem baze solida ; ou que é impossível 
-que chegue dia em que os sábios nos apre*» 
mentem estas sciencias em systeiqas de 
verdades sem réplica nem contestação? 
]N3o recuzaimos nosso assenso aos tfaeore- 
-roas de Newton; e de La Place, posto 
que subverti o as hypótheses de Ptolomeo , 
de Ticho Brahé e de Descartes; e porque 
o reeuzarramos aos deSmith, e de Ricar- 
do por derribarem as falsas theorias antes 
delles avançadas a fim dVxplicarem as ori- 
-genls e a distribuição das ríqueseas? A 
Economia Politica experimentou igual sor- 
te á das outras sciencias: nenhuma che- 
gou de salto á perfeição. Entre todas, 
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mai* <M menos, se insinua o erro, que até 
invadiu as especulações d'aquelies que 
mais recentemente as ha v ião cultivado- 
Na Economia Politica quazi que desappa* 
recêrSo os erros, e algumas observações 
bastarão para mostrar que esta sciencia 
é tSo certa em seus rezullados como as 
que se àpoião nos factos, e na experiência. 
Os princípios relativos á producção, 
á accumulaçãoda riqueza, e aos progres- 
sos da civilização, hão provem de dispo* 
sições legislativas. Cumpre que o homem 
forceje por produzir a riqueza, porque sem 
isso hão pôde existir : o dezejo gravado no 
coração de cada individuo de sé adiantar 
na carreira da vida , melhorar de sorte , a 
avantajasse aos seus similhantes, o impei* 
Jem a pôr todos os meios para conservar a 
augmentar o qqe possue. Os princípios que 
são a baze da Economia Politica fazem 
por isso parte da constituição natural do 
homem, e da ordem geral, e suas conse- 
quências se podem dezignar pela observa- 
ção e pela analyze como as dos princípios 
noechanicos. Ha, com tudo, umadiflerença 
essencial entre as sçiencias phyzicas e as 
jnôráes e politicas. Qs princípios das pri- 
itíeiras w applicâo a todos os cazos , e o* 
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dás wtras á maioria doa que- se apre* 
temSo. Os da producçSo e da accumuU- 
çSo da riqueza «3o inherentes á nossa na- 
tureza; exerci (3o poderoza influencia sobre 

• proceder de todos os homens; influen* 
eia, que, nâo obstante, nâo permanece no 
mesmo grau para com todos , e quem pro- 
curar estabelecer uma tbeoria sobre este 
ponto deve contentar-se traçando regras 
geraes para claramente explicar o effeito 
dos princípios na maior parte dos cazoftf 
deixando á sagacidade do observador o cui- 
dado de os modificar segundo as oceasíões e 
as circurast anciãs. E\ porexempfo, admit~ 
tido como principio, tanto namorai coma 
na Economia Politica., que em geral, a 
maior parte dos homens v4 melhor por si 
mesmo o qttadia respeito a seus interes-^ 
Be« do que outra qualquer pessoa, oueor* 
poração de pessoas escolhidas cr poderia 
fazer em sen lugar, e que é prudente dei- 
xar a cada um segijir sua> incarnação, e 
entregar-se ao emprego que julgar mata 

* apropriado ao seu gozo e A sua situação^ 
Eis aqui um theorem* peral, e pert encena 
t«* á ofasse dos que a experiência mais con* 
firnba. Nâòh», conjtudo > tâo grande infal* 
febiHUade aelie como nas lei* que reguila 
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e movimento dos astros no systema pia* 
neíario: talvez dezenove entre vinte ve* 
zes o encontremos exacto, e na vigési- 
ma falso. Porem nSo se pôde exigir do eco* 
nomista que seus princípios sigfto os ca- 
prichos da imaginação particular do in- 
dividuo. Elle os avança e propaga obser- 
vando e comparando os que determinão a 
condição dos homens considerados como 
partes componentes das fiações e dos esta-» 
dos. Occupa-se doe homens em massa, dos 
estado» e não das famílias , das paixões e 
dos estímulos que obrão sobre a espécie 
humana em geral , e não dos que podem 
accidentalmente influir sobre o modo dV 
brar d'um individuo izolado. 

E' necessário n&o esquecer que o Eco* 
nomista nSo deve indagar como esto» ou 
aqueile individuo augmentoti t\e fortuna* 
se dessas indagações n&o qutzer Urar al- 
guma consequência gera) , pois entSé é * 
exame essencialissimo. Os objectos dinU- 
r€s&e público devem sempre exchiiivameai* 
te domina-lo. N8o é chamado* a traçar syif* 
temas, a im*gi»ar planos, a fazer avuiU 
tar os bens eos^gozos de certas clasêes em 
particular : sua tarefa ó mais honroza : coti- 
twte <em descobrir as farte» da riquetá 
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nacional, da prosperidade universal, e o» 
wek* He a» tornar abtmdanteg e perenntt& 
• Nada ha t&o comtnum como ouvitf 
onnor objecções ás verdade mais benr 
estabelecidas de Politica, e d'Economui 
Politica $ porem objecções d* nenhum pe- 
ão- diz-se, entre outros absurdos/ que «sa» 
verdades variâo conforme certas circum^ 
slancias, e que sSo por conseguinte in»tf» 
roteáveis; mas isto tira origem d umaidei* 
falsíssima sobre a natureza da sciencia; 
Citar-se-iSo sem custo um tfenr número 
d'iwdivi(Uios ricos pelos monopólios , bem 
como uma multidão d'ouHros por meio do 
rouHo, e d* pilhagem Porem temeram 
concluso seria *de sustentar qU e a uma 
associação d'it.dividuos é> licito ennque- 
cer-ae por simrlhante forma ; liltima çon- 
B ldeTaçi!o que deve ter o^conomisl*. Nto 
fi e trata de saber se esta ou- aqnella insti- 
tuição- pôde enriquecer maior ou menor 
niimero d'individuosj mas somente se | p£ 
5e enriquecer o púbHro, e ad«». tmdo que 

divos amontoâo em , favor d «fe™ 8 "^ 
vfduos fortuna» enormes; bem longe jte 
86 r isto, como ha quem perteada, »"»F£ 
vi da vantagem dos monopólios, e um» 
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çvídente demonstração do contrario, E 1 
axioma que se estes privilégios enrique- 
cem o \ pequeno número^ empobrecem pror 
porç/onalmenle o mqior. A tacão assim a 
riqiula nacional que todas as instituições 
devem procurar augmentar, e lhe deacar- 
re g£°. golpes tSo formidáveis como sobrç 
a liberdade do com me rei o. 

. Para ?m Economia Politica se cber 
gar a um principio sólido não basta exa r 
minar certos rezultados em cazos particu- 
lares ou relativos a certos indivíduos: 

.4 1 ' 

cumpre , alem d isso, verificar s? esles rç r 
zu liados são constantes e applicaveis em 
geral; se as mesmas circumstagiias quç 
pma vez os fízeráo nascer produzi ri ao em 
qualquer outro cazo., em qualquer* outro 
estado da sociedade, rezultados idênticos, 
ou, pelo menos, similbantes. Uma lh*o r 
ria que nao esta' de acordo jcoiu um facló 
uniforme e Constante é necessariamente 
errónea; porem se apparéce um facto que 
luto esteja d*acordo com a nossaexperien- 
cia habitual, sem que possamos discernir 
as circumstancias particulares que o acom,- 
panhão, nem por isso nós apressemos erç 
concluir que ha necessidade de wgfitQr 
um principio que nos explica de mçido.s^ 
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tfcfaetbíio d maiômúmero de phenámenòs. 
O exertipto de alguns príncipes abso- 
lutos que for 3o reètòs, humanos e geíie- 
tozos , nJo derriba o axioma 9 de que to* 
do o poder sem reàpoháabilidadé tetode 
naturalmente st cetfnomper os que o exeí- 
feitâo, a tOrna-to$ altivo*, cruéis, e fiué- 
peitozos. Por um argumento d'analògia, 
e exemplo d'acjuélles que sem previden- 
cio pelo fbturo, somente se afadígaò pot 
alcançar praíeres môiíientaneos, e difesi- 
pSio louearhente sua fortuna, naò enfra- 
quecerá o bem sabido principio, dô qiié 
a paixão d'accuínulàr é muito toais fóKè 
d<* que a de dissipar. DVmtío modo hSd 
Be poderia od«i[irebérider como o hofoerti 
sahiu*dó estado st?lvá£ehi. Oá melhofá^ 
mentos tjue se suctíedem tfidádfe eHi ida- 
de entre as div*eteas naçôés; A -éultátá 
d'um terreno cuberto de boáquéò , âè Sóc- 
ios estéreis, dte pantartos, ou defendido 
por alcantiladas! pebediafe; a formação d&s 
cidades* a cônstrucclo dòs portbb, dás es- 
tradas, das ponteb, ^è dtts èdíftektè dfe to- 
do o género, tudo é i$zto\lkão da etsdritf- 
tòia ; e fatem coHHetóer, aftezar de húttíè^ 
!*>&* exemplos de prodigalidade; á forçié 

*g«btt.db ptc^tfítdètafttia -dá àrc*lrtmtlàç8tt 
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-*• f ' Wtb w léf àttenctifcfo a. eâtaa côiisí- 
deíãçõtes tfetl lú&ar à quê se fixassem maf 
o Sm fc tóJ pHntíipfos da Economia Políti- 
ca rtiâfc fràtfoèotía bú òpíntào extravagan- 
te qtiéinâo tèriha factos por bâze. Estar 
áo ãlcbficè "destes sem oconhefcimento das 
telàÇdèb qhe Cfè ligãú, não é, para me sèr- 
tir dàá ^xbl-efesÔeá de Say (*), mais dò 
qite *> sáfVer ihdigtetito, b raciocínio ineia- 
teto, ò dtecúftiò enfadonho d'um fallador 
pedante é ihefXpertô, e nío pôde condu- 
%ít ú ájtiioár da verdade ou da falsidade 
è'úmprífícípió geral: 

• > Tftitt&eln àè riífotlWfe esquecer queoà 
foclbtí 13b repetida ih?zes narrados pára 
prova* à fálôtdhde- dos princípios geraes ,* 
ôStt qaafft è*rtif>te tia mal investigados, e 
à 9 útíi Éftfcdó ! tão imperfeito reprezeritadoà 
por <qúsèrfi èà afíega, que qUazi não riiére- 
fcéttí àtténçâói. Para bèm observar carece- 
ôe de qbálidád^s qut* nSo se encontríio 
fcftt tbrfeís; êet dotado d^intelligencia e de- 
Kfeadétt*, ser izéhto dè preòccupações , è 
pádeftte éni indagar, como diz o Doutor 
CTuHéhí » Gráridê^núittèrò de circurlisUn- 



(♦) fraitê d'Économie Politique , par /. J5. Say \ 
Diicòúh ptéiinitnaiTe. ' ' 

c 2 
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cias çoncorjceakpara desacreditar os cha- 
mados factos a que se dá o bello nome 
de filhos da experiência, A mais .sim* 
pies narração d'ura cazo dá quazt sem-* 
pre lugar a alguma theoria. Suppôe-se 
algumas vezes que a asserção dos factos 
mais incontestáveis, mençs impróprios 
e exaggerâdos é verídica quando uma 
pessoa pouco instruida a profere. IguaU 
mente é assaz notório que é entre os 
empíricos que correra as noções mais 
hypolhelicas sobre a medicina, e é rarís- 
simo , por grande que seja o cuidado a 
esse fim dedicado, poder discernir, ob- 
servando um cazo, todas as circurnstao* 
cias que o revestem, ou accelerão seí* 
desenvolvimento. Por esta razão, no que 
se chama commummente experiência, 
somente se transfere uma regra que as- 
senta sobre um facto imperfeitamente* 
conhecido para um facto que não se 
conhece mais. Por 'esta mesma razSo 
cahiremos no' erro querendo applicar 
a um cazo as consequências tiradas 
d'outro, poslo que as circamstancias 
99 nSo sejSo totalmente as mesmas. Sem 
» m principiai deduzidos iVum racioci- 
nio sólido e qtwtytico c a experien^ 



h cia um guia cego t ènganatior (*). »* 
/ Por pouco qite se tenhSo podido com- 
parar as relações contradictorias dos ob- 
servadores ordinários sobre a influencia^ 
prática, e consequências reaes d f alguma 
medida tTinteresse público; nem por isso 
haverá quem deixe de conyencer-sè dè 
que os raciocínios do ' doutor Cullen se 
applicSo mais á siencia politica e econó- 
mica do que á medicina. Muitas vezes as 
circumst anciãs que lhes escapão em suas 
incompleta 8 observações, influem decizh- 
vãmente sobre a prosperidade nacjona), ao 
mesmo passo que as que maior impressão 
fazem ostentâo comparativamente pouca 
importância. 

Este aggregadò dé variadas circum- 
fetancias é mui importante para as nações, 
eafim de bem distinguir a cauza doeffei* 
to, para n5o attribuír a urna ciasse de cau- 
feas um rezultado que def>ende cVoutra, 
é indispensável juntar á habilidade e a 
ail^nçSo, fina analyze, maduro e profundo 
concelho, e familiarizar-se com os princí- 
pios tia sciencia. Se tão difficil e espinho^- 
fco é observar bem » tido é para admirar 

(#)* Lições çaànuscriptas do doutor- Cullen. 



(90) 
,, que o núrperq dos facto* moiy?Q* %*çe# 
Jí d$ sem comparação o d^s feka»s wedi- 
>> das (*). m Aleii) de qu,e , por ^xtxaordt* 
íiaria ^He seja a atteqçâo cpp? que ^obn 
fcerva um façtp izoJado> mu)C£« cpipp j4 
vimos,, poderá ç£#vi*d£ fatfe 3 «Í«P tfiçp* 
r^ma geral qí|s pciçpcjçg iporaw »e pplili* 
cas. r , <rfup|ii ' ^ventura thforiw estafrelecj? 
das soHre tãjp pequena l?^e, ngo, é W3Í^ 
do que empírico estJtnuladQ. pela* y ( *j<Jade f 
ou pelo interesse a dividftafps reg^Judo* 
ífum* observação Ji/piUda () e imperfrí^, 
e a oppò-los aôs qqç jsaqc/çip^ 4 gex&J 
e*periertciii. .; ? 

*'^ A qppoziçãp appar^nte d'pip í pjinsi* 
pio recebido a alguns rezulí^dp^ , dof 
cjuaes não se conhecem bçjtt a$ çiicum- 
stajicias, não devç iodtfzlr-flP9 : & jçpelirlQ 
ariiebajládanierjte^ maslo^ge «te rçds, P Jfur 
Jiesto prestigio de p darjipcts çp-i^o. $ó,)içto 
antes de ijos certificarmos que ç o fmçtp 

de compjefa e phylozpi^icja/^XiaJyw. IV* 
feç chegarem a conhecei $ fundo a*Jeja 
reguladoras da jyoducç^p,, -d$ d^&tft frui- 
ção a e do çqníreunnip d$ rjqqesa^ te/i* P 
economista que 'explora^ ujij,, v^ç^s^n^o 



(*) Observação do doutor Cullen. 
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cawpo <rjg<J«gaç§e? , c&rapp «iad* ufy c* 
teado: ahi deferi? procurar #? mate^e; 

Sara levapt^r 4? fidifrciq. f^rja pjepizãQ 
/escudar o hprpffli ro m^smo hqmeçi, s 
nas diversa 9 sjtuaçQç* e yioissitudef ejrç 
que se acha; de repor rer £ Iwtpfia daq 
sociedades, d,$8 ^rte^, do corjuqerçia, e 
cfo civilização; dç çQrwpUaf as obr#si 4oq 
sábios, dos ph^Iozophop , d<W vj «yaiUes f 
numa palavra, iria ?po£ tudo $uaplo por 
desse esclarecê-lo spbre *s cauza* dos p/Or 
éreésos^ #11 4çt9 qUmw dç, çivjJizfrçâoi(«)r 
J\áo poderja dispens^r-se d examinar q 
que motivou a$ jpvdftPÇas nas fortuna* ç 
no estydo çocial, çj» todos qs paizes e poç 
differentes eeculçs; dç traçar o adianta- 
mento > q progresso,, p. decadência da in T 
d ú st ri a e do com me r cio , e analyzar prin- 



(#) » A historia 4 boje , por assim dizer, uro vasto 
» míizeo , Qnde a natureza .^umanfi pode ser estudada 
» debaixo de todas ^ ^frj^a?. Desta origem fecunda, ç 
» que os legisladorep , e os çstedist^as» e mais ainda o? 
» phylozoptiQs, que teni escrito sobre as sçiençia^ mo- 
,, raes e jpplitica?, tirão os conhecimento? ,que roais lhep 
,9 imporá adquirir. ,N$. .ú$ e bqíja yarièdaçle dosgoyer- 
,9 nos e 4as intuições ; £< traves despa multjdpio de ço$- 
» turijes, ritos e u,zos fantásticos que te pi prevalecido 
» entre as qa^oe? em diversos -tempos e «ni^diíTe^ente^ 
» lufares , plàntou-se o eptenckirte do seu triunfo , e se 
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mente, e comparar com vagar og effei- 
tos das instituições, das leis e dos regu- 
lamentos, como também dVstábelecer as 
circiímtancias que distinguem ó estado 
progressivo doestado retrogrado da socie- 
dade. Por meio destas indagações conse- 
gue o economista conhecer as verdadei- 
ras cauzas da riqueza e da civilização, da 
pobreza e da barbaridade; resolver de ma- 
neira satisfactorià quazi todos ps píirici- 
pães problemas da scíencia económica, e 
imaginar o plano d^administráçãõ públi- 
ba, o melhor e mais bem calculado para 
assegurar á sociedade um avanço progres» 
sívo na carreira do aperfeiçoamento. 

Similhante tarefa nSo pôde deixar de 
excitar o mais vivo interesse nas almas 
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separarão das calumnias,.falsidades, ehyperboles.ver- 
» dadesiundamentaes que encerrao em si muitas outras ; 
» descobrirão-se sem liga nem disfincções esses princípios' 
>♦ dominantes e sagrados que mantém e protegem a so- 
m cledade humana ; esses princípios reconhecidos , e res- 
3i peitados' com podcas eNxepçoes, ou com excepções de 
V. peqtíena e insignificante importância por todas as na- 
Vçoes da terra, e uniformemente ensinados (ainda com 
» menos excepções) por unia reunião d* homens sábios 
>» desde a primeira aurora da Jjhylozophia até nossos 
» dias. h fista passagem é extrahida do eloquente dis- 
curso <Je Sir James Macíkintosh sobre a lei da natureza, 
e das nações, pag. 27. (2.* edição.) * ~ 



geiièroTas, e que tem o cunho da honra è 
3a virtude. Nobre objecto dVstudo e rai* 
cíocinio, admitte-se em geral que sfto ab 
leis que dirigem os corpos celestes erh seus 
Movimentos; mas está ASra do circulo qué 
abrangem as forças humanas modificar seuà 
rezúltádoé. As leis que dirigem a socieda- 
de em seus movimentos (*) que fazeui 
adiantar um povo em civilização, e em 
riqueza, fia mesma época em que outro. 
J>ove retrograda, e cabe no abismo da po- 
breza e dá mizeria, tem um duplicado ti- 
tulo á nossa attençSo; d'mh lado referem* 
«e a objectos que directamente influem 
«obre a ventura do homem; do outro o 
mesmo homem pôde modificar, e com eflei- 
lo modifica 9 os rezultados. À prosperida- 
de nacional depende muilo menos da si- 
tuação, e da fertilidade do terretio, ou 

(•) Os multiplicados e difficeis objectos das discus- 
sões sobre a administrarão das finanças; o exame d 'estes 
assumptos, e os negócios conteneiozos d'aquelles tribu- 
naés a que está incumbido o juizo e decizão dos obje- 
ctos relativos ao património do Estado ; as ideias sobre 
ò numerário, as differentes relações d*aquellas partes 
que constituem a riqueza nacional com a situação pros- 
pera oú decadente das nações , com o seu credito ou de- 
lato ou com a respectiva balança de suas permutações, 
tudo isto, e muito mais que omiho, e que enumerarei 



jfc howâ?(\e 4o cjim^ f dq <rjjje de se ado- 
ptprerçi medidas próprias #, excitar os ge.- 
HJop creadçres, e anioi^-Jos p$r* qire dêein 
ftjeolo á industria e lfoe prestem aclivi-, 
jfô4e. A instituição, d^jp syste^pa sábio 
fT Economia Politica pite em uzo os meios 
4'indemnizí»r quanto faltai $ (ira' paiz: de 
^Iv^gerp e estéril Q Ww* ÇCU domicilip 

aeye sentir os benéficos effeifosMa promptá dettberaç&d, 
•<ió metlitadp systema, da actividade, do* talentos, e d* 
<wraçio virtuoro do Estadista. Ssus penainwntps., svtaf 
jtàepiçes oVive/p ^sempre sex aco^P^alja/jas «Ja^uelia vi- 
vai persuasão e afiima/k eloquência que persuade ,'çonj 
vence e arrebata sem querer seduzir , e que sé patentêá 
fem 'todas as maneiras do individop. A sabedoria de seu* 
«Jonsrih<* é «ewppre sustentada por iiobne firmeza dtf ca* 
jaeter, por iyv.efidvel força ^'tyrimo, flâo sjmjlha.m^ 
aquella que cjestituida dè illustiaçãb. e prudência, é uma 
cega pertinácia digna da execração dòs homens; mas 
"sim *quelfa que modificada pela cifeirra^ecçâb astfzád* 
é uma das b azes das governos, e tihm a pryuava vifr 
ludç da administração, O bem pú.bJi.Qp deve ser .a bus- 
?Qte çi.e o guie i tendo sempre longe de si as,peri£pzas 
affeGçpesxJ^spjriío, as perniçioz» abstracções das ideias 
úteis que convertem a sábia experiência em idolo vâó 
das mais vagas ,e chimericas noções. Traça e medita 
se^s planos no silencio do gabinete, e çam irjhandb cora 
j>a.ssos seguras pela vereda da ra,z$o e .da verdade depois 
de chegar ao termo deVjado » repouza á sombra dos 
benéfico? sentimentos d*alma. IJrna de suas guias fieis è . 
a protecção da classe indigente, a mais numjergza e rei- 
pçiíavel <Jas clames tfa sociedade. 
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40' prazer «. da abundância; eirç rooradf 
d^ni» povp afortunado P civilizado J Siç- 
blim^ metharaorphfoe devida 4 «a doutrv 
9t da BcQpppaia Pplitipa •! Sem ella pro- 
digalizaria em v5ò a natureza a um terre- 
no suas dádivas mais inextimaveis. Ainda 
ôue fosse capaz de prpducçSo e melhora- 
mento stf ofertaria* com custo uma pre- 
cária existência a algum bítfido de gent* 
errante, mizeravel , indócil ,« barbara. 

Quando se pondera na variedade doè 
• conhecimentos preliminares que presqp- 
pae ;a creaçâo de alguma solida theori» 
«m Economia Politica digna da utilidade 
de seus fins, não me espanto dos erro$ 
dos economistas ou das suas opiniões con- 
tradlctoicias $pfc>re alguns dus pontos mai? 
importantes (*). A origem da Economia 

. ___ U| iii 1 mi n TTTirwm_ijawi-raTi-ri ■* ~ mm__ 

(•) Augntentar a força pública sem ser nociva aò 
bem -Restar dos particulares, descobrir a verdadeira fonte 
da riqueza nacional, augroenta-Ja K dirigir sna appltca- 
caç&o v e distfibui4á com j«Fti^a ; eis os grandes fins dâ 
àéraWilraçâo das imune, as, e da scienera económica. fV- 
rem quantos talentos nfio ordinários , quantas virtude* 
tíSto eonvmuns se eacigem para superar obstáculos que sè 
èpp6e a estes objectos ! Os sentimentos pessoae* d'inte- 
fesse e ée protecção á própria fortuna ; a grande varie- 
dade d'opmiòes sobre as theorias gera^ da Economia P^- 
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foííticíi è mui recente. Vários tfaiàddè 
"(tfe grande mérito apparecêrSo no priti^i- 
pio sobre pontpá destacados da sctenciaj 
mas só foi reunida em fcorpo completo dé 

Jitipa, a diversidade d' interesses das classes da socieda- 
de, que dizem respeito as operações da administração 
com vistas particulares á cerca do seu estado f e da sua 
"fortuna ; a continua oscílláção de* governos nos seus pla- 
na» e <nos seus systemas , o suspeitozo e terrível espirito 
£scal ; o temor* a ignorância, a indiíferença, o impé- 
rio irresistível jlas circumstancias , e mais que tudo a 
Yalta dç patriotismo (excelsa virtude que no estado so- 
feial deveria sustentar todas as outras) estes obstáculo? * 
jquede todos os lados seoppõe ás melhores operações da 
íKJmiqisí ração % augmeitfão, pelo nosso estado particu- 
lar sobre as rendas públicas. Quem ha que não saiba 
quanto são multiplicadas, e complicadíssimas as nossas* 
Contribuições, e diversas as fontes das nossas finanças? 
I.'- 1 ' Tantos 'imposto* indirectos sobre as pessoas e sobra 
•s fundos, tauto-í tributoá temporários, tantos tropeços á 
«exportação , e tão enormes taixas sobre os objectos até 
da primeira necessidade , tantos vicios inhe rentes a natu- 
reza de quazi todos estes impostos, e na forma de os 
.exigir ; o systema dos nossos arrendamentos , o metho- 
.do complicado de nossa 9 alfandegas; tudo em summa 
concorre a tornar mais difficil o governo economieo en* 
tre nós,, e a aconselhar- nos confiemos as importantes 
jfuneções d' es te ministério áquelles poucos indivíduos que. 
.pela superioridade de seus talentos, e de sua iltustraçãq 
? n * fcdos os ramos,. e mais ainda pela rectidão de seu. 
espirito, e excellentes qualidades de seu coração, reu» 
^uí os votos do público %m seu favor. 
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doutrina pelo meado do ultimo «eculo, If^ 
to basla para explicar os errod cTalguh* 
systemas. Em lugar de deduzirem da com- 
paração dos factos consequências geraes ; 
em vez de attentamente examinarem osj 
phenómenos querezulííto da acção dos di- 
versos princípios, e dVstudarem com affin- 
co os mesmos principio» em variadas alter-r 
nativas; commeçSo qua?i FPinpre os quei 
primeiro cullivSo uma sciencia por edifi- 
car, suas theorias sobre alicerces mal segu 7 
ros, e reaJmenle d 'ou Iro modo níto pode/i\ 
4>brar. NSo é para elles que as experien T 
cias pâo feilas, que as observações 5i!(j 
descriptas, e sq são feitas,, unicamenlç 
aâo descriptas em grande niimero , com 
illustrada attençSo , quando com o tempo 
«è descobre que só por seu meio se descojv 
tina a verdade ou falsidade d'unia íheori^ 
popular. JEVpara me servir da linguagem 
da sciencia económica, a reclcifnaçâo cfjicaq 
do amante de theorias, que regula a pror 
ducçfio dos factos ou das matérias bruiaS 
de que lança depois mão para formar inif 
pystema. Na historia da Kcqnoinia JPoliti;- 
j*ao 6flo r5$ros; exemplos. adipjraveis, e é 
fértil em ipuilôs convincentes, íísla scien- 
#M ,, comp j& sp pbseryou, foi inlçiramejof 
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té descònliéfeida àoú ktitigOs, Vcõmpbf^ 
íivárWPrite á& òutl-aá èó em tétttpo* proxVi 
íhos foi cultivada. O historiador tfrfnbérfi* 
áespr ezou domo pouòo dig-liàn de èéretti! 
por elie tratadas *á £tr*cun1§tánciàs qua 
ínélhór fazem ajuizar dá riqueza e àk úiA 
filÍ2açao dos Estados toais célebre a daàtt' 
líguidáde , è mesmo da Europa durante 
á idade média. Os que primeira íiUçtfrSc* 
òs prideipros geraes dá scieaúift sd òofita-i 
tâo com o auxilio d'umá experiência fra«* 
èa e limilatU pára imaginar i*m<a theo* 
fia. Nem m^shio sabtâò tirar rétiufsoâ dtiir 
boiícòs fatítoô hístoriòóa, ^ ed aproveita-* 
vftò ôs que a esphéra dá suâ observação 
abrangia. 

4 A õpiniâô por tanto tempo ddminàíH 
te de qtíe a riqueza donât^te e&ehtgiva* 
tafctiie rio oiíò e na pràtá, profcedé de lfc# 
frido a titòeék Hdd povos civilizados quafeí 
toda feita dVstes melaes. Tendo iidd&ckM 

Ítàdos como equivalente do valo* reíaln 
o dás diverta* nfcèté&dorias* e d'aqu*Há« 
j>oi-que eriíò troòadas, gl-ahgeárflb impor-» 
UttclA fáétter* ítoa àlhòfr Md *ó do Vo%«j 
À)ds tattibeni rfe pe^soaê 'de toam penWtfi 
N 5o sé soube fiifcêf a fcegttinlèdtefcrvWjaé 

ttrin siiriplesf, <fuW ttrater e cGfrprar nada 



naaís é dò qué trotíái* rHtrcaãariàs Cl títaâ é 
outra parte: pòt èXéúiplo, òóWo eprâlapó* 
ífigo epàrinò, durè.ciprocamenle. Dèixotf-* 
se dè raciocinar sobre tf valot do dinheiro', 
ihsis somente éè cònsidefoti o dinheiro em' 
si mesmo, e níío s# computou dèsdè éM£d 
á riqueza dós iriditídlióã é dôé estados pela 
abundância dos éetis prôdufctoá disponíveis^ 
óú pela quantidade e valor dà<s mercado-^ 
rias com que podiáo àffluif tío ift<*teado paM 
fa as permutam òòr melaés preciosos: 
foi calculada àegurido a quantidade dVrfi 
íès ineiaés qúè posstiiáb, e todos aeredi* 
tííráo áãofiávèi' hielhór toéíò Ú f kiigttieiil*t 
a riqueza dò que* prohiMr à t£tttiriiiçt?0 rf<£ 
oiro e animai á sua fmpòHaçao. 

Cbnclué-sé d*utná paragem Aè Cí± 
èèfo, que em íWma, rto tempo da Re* 
púbica, se próhibíb hiullás vézéis * ejtpor* 
laçao dos méfátfs Preciozos (*), é 6s ^ l 
geradores ren&vKrâò freqiiPiHVtalftle etítá 
pro&ibiç/ío por fffuílò clara que* ifoéôe suâ 
inutTttdade (*). Nflu ha tatvra imrâfr Esta- 
da hmdérno i>a Europa cujas leis prirriili* 

. . : ^ ; • ■ ■ ' : — ! — i 

^ " Exporá™ duram non oportètfi , cué ' Sà jè 

íi antea Séíiatm, hiin m* consule , gravíssima jiidi- 

« càvtt. >t OYaí. pio L.Placcò, Cap. è3. ^ ** 

(#♦) Plínio fazendo ' a awiiíeía$àD úàk àèdaí * ti?- 



yau T)9o consagrem este principio. Aiáfe- 
gura-se que em Inglaterra já antes da con-^ 
quista eslava em vigor, e diversos es ta- 
lulos a sanccionárao depois : entre outros 
em 1512 , um estatuto de Henrique 8/ (») 
rfeclarou que toda a pessoa descoberta 
exportando dinheiro, oiro ou prata, oií 
objectos manufacturados com estas maté- 
rias aeria punido com a multa do valof 
duplicado ao destes artigos. 

Ó augmento extraordinário que^leve 
O cqmmerciQ nos séculos 16/ e 16. fet 
substituir a este modo simples e grossei- 
ro de fazer avultar a quantidade dos me- 
jaee nreciozos um systema mais bem com- 
Vmado, e fbe deu solidez a communica-; 
r f So directa entre a Inglaterra e a índia 
pelo Cabo da Boa Esperança jhfluindo 
assaz unia/ ta) mudança. Os metaes pre- 
ciozos forSo sempre dos melhores artigo? 
d'exportaç3Ó para o Oriente, e apezar das 
antigas prepçcúpações arraigadas contrí| 

. - , , ' , . - ~ ' — y , ' ', ' 

especiarias, e doutros productos importados da índia 
„ara a Itália , diz estas palavras: » Mtmmaque com- 

l «put(Hione míllies centena «^^''nT^S 

„ omnibm , Índia et Seres, pemnsitlanue ília (Arab a* 

"*- império nostro demunt. »• Hisf.nat. Lib. 18. Cap. ie. 

(•) Jienriaue 8% Cap. 10. Wy 



tila ôbtèvé a Companhia das índias Orien- 
tais desde o seu estabelecimento em 1600; 
a concessão de exportar annualmenie trin- 
ta mil libras esterlinas em moedas estran- 
geiras, ou em oiro e prata , impondo-se- 
Jhe, porem, a condição, de que* nos seiá 
mey.es seguintes ao fim de cada expor fac- 
ção $ fcx-cepto a prfmeira , ficava obriga*déí 
a importar quantidade d 'oiro e prata igtiU 
á que exportara. Os inimigos d$"Compa* 
nhta accuzarão-ha' de não have* satisfeito!, 
está condição, e que se deixava sahirdo 
reino o : x>rro'e prata em prejuizç* público. 
Os negocia ntest e ás outras pessoas inte* 
res*adas eiii sustentar a Companhia só [to-í 
dião responder ás' vociferaçSes de seurf 
antagonistas combatendo abertamente á 
politica havia longo tempo em prática de 
vedar absolutamente Ioda e qualquer ma* 
iieira de exportação doiro ou prata. Nao 
recorrerão ao incontestável argumento fir- 
mado no facto de terem em Inglaterra 
maior valor as mercadorias obtidas* &m 
troca dos metaes exportados para d OriérV 
te afim de demonstrarem a vantagem des- 
ta mesma exportação : sinailhantes ideias 
lhes ei;ão totalmente estranhas; porem 
sustentavão com ardor na verdade pátrio- 
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tico que tal exportação era útil porque 
a* mercadorias trazidas da índia erSo d* 
novo exportadas e(ii quantidade con&ide- 
ravel para outros paizes donde se tiravãp 
incalculáveis vantagens, e maior porção 
de metaes do que a que se levava á índia, 
Thoroaz Mun , uqi dos mais hábeis 
defejisorçs, da Compankia , comparava ein 
genhozapaente a? qperações do negocian- 
te que fâz o com mercio exportando oiro G 
prata ás sementeiras e ás cplheitas eia 
agricultura. » Quando yiraos o lavrador Da 
» tempo da sementeira lançar o triga á* 
r> mãos cheias sohre a terra, mais se asse- 
» melha a um louco do que a um agricuh 
?9 tor judiciozo e experiente; mas vendo-** 
» no tempo da colheita receber a recom- 
» pensa de tantas vigUias e despeças ek* 
» giaraos o medito e o fim de seu traba* 
99 lho (*) « ( 



-*■*. 



(*) Treasure by foreign trade 1.* edição pag. 50. 
Esta obra foi publicada em 1664 muito tempo depois 
da morte de Mun. E* provável que a tivesse escriptô 
em 1635 ou 1640. Antes desta epoc* jáeHe linha desBO-i 
volvido as mesmas opiniões, e quazi nos m^snios ter- 
mos , tanto na sua Defeza sobre o Commercio dq& 
índias Orietitaes publicada em' 1609, e com £.* edi- 
ção cm 1621 , como na petição que fez» em» nome da 
Companhia , e apreçenjtada- ag Çarlanwntft et* 1»€43» * 
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• Foi esta a origem do systema mercaftr 
til Comparando com á anliça preocçupa- 
èãò qtié apeílâá merece o nome rfe iys te- 
ma, e cjtip VedâVà a exporláçSo dpoirp e, 
da prata , reconhecetaoè que àdmittípcjq-o, 
sê derSo gfrandes pasáos na carreira das, 
òpírtifíes afcsifcadas sobre o.cQmmèrciQ. yj$ x 
def^hôôresdo systéVria mercantil s^u\pd(* v 
áá pisad^á tje seus predecessores , e t.ri- 
Wiatídòá vereda por elles aberta, çpsten- 
tavâo 'pVrtln^inaéhté 'que sò o oiro e. pr^ 7 
(a constituião a H.queéa; mas que jurçjgf 
váfo qtie unj3 èábiá poíílica náo devia pro-. 
hibif totalmente siiá e*porÍaç3ó. Com, q 
dèzejo d\)bviar séufc inconvenientes, acon- 
stel^aVãò feM.tnpòsessèm como cpndi^oe$ r 
4)ufe as mercadorias importadas, fosçejro, 
no lòdò ou ^i^pârífe,' vehdidas áos estran- 
geiros pêlo maior valor pòssiveí em nie- 
traes, e stqtejfidr. ao exportado para as ha-, 
vet eh* troca ; oq qUe a importação da$> 1 
mercadorias estrangeiras augmentasse a 
exportação dós próductos indi^enos com 
uma quantidade cujo valor excedesse q' 
das* mtífcrrisus mercadorias. Estas opiniões^ 
levSa nècesáariamente a fahioza doutriqa 
da balança ão Çonitiíercio. Era claro que 
OÈ metàèè -precíozos nàò podíHó ser expor- 

D 2 
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ta dos para os paizes sem minas senSo dan- 
do em troca mercadorias exportadas. 
grande escopo a que tendião os defenso- 
res dò systema mercantil, era de fazer 
monopólio, quanto fosse possiveJ, dos me- 
taes preciozos, tomando d iffe rentes e com- 
plicadas medidaç para animar a exporta- 
ção de quazi todos os artigos , exceptuan- 
do o oiro e prata ,e de restringir a impor- 
tação, quando não fossem destinados a 
immediata exportação. Reputou-se conse- 
quentemente o excesso do valor da expor- 
tação sobre o da importação como a cau- 
za única, como o quadro do progresso 
d'um paiz na riqueza. Houve quem se per- 
suadisse que este excesso só podia ser 
obtido pela importação d'igual valor d'oi- 
ro e prata, isto é, dá única riqueza, que, 
segundo eíles, um paiz podia possuir. 

Os princípios do Systema mercantil, 
por maior que seja sua falsidade, expli- 
cSo muito bem certos phenómenos: agra- 
darão porqije íizongeavão às preoccupa- 
coes que vogavão sobre a matéria. Os ne- 
gociantes e os homens nella versados, que 
«•rão os verdadeiros authores deste .syste- 
ma , n/To ju liarão necessário submetler a 
maduro è intrincado exame seus princípios. 



( 35 ) 

Bem firme» os consideravão pela approva- 
çâo universal, e quazi excluzivamente se 
ápplicárSo a discutir as medidas práticas 
mais próprias a torna-las efficazes. 

» Ainda que um estado (continua 
» Mun) possa prosperar e enriquecer com 
» os productos das outras nações, ou com 
» os contratos que forma com ellas, de- 
99 ve ler-se este meio como incerto, e de 
99 pouca importância quando se realiza. 
99 O meio ordinário d'augmentar a rique- 
99 za dothezouro. é o coinmercio externo. 
99 fazendo que se observe sempre a re- 
99 gra de vender aos estrangeiros maior 
99 valor em mercadorias do que aquelle a 
99 que deitão as que se gastao. Supponde 
99 que este reino, quando está abundáti- 
99 temente provido para seu azo dé pan- 
99 no, chumbo, estanho, ferro, peixe, 
99 e outras mercadorias indígenas, re-ex- 
99 porta por anno tira excesso de dóís mi- 
99 IhÕes de libras esterlinas : por este meio 
99 poderá comprar mercadorias tio valor 
99 d r e dois milhões da mesma moeda pa- 
9*9 tà' seu consumo, e com similhànte gi- 
» to coflte-se que ò reino àe enriqueceu 
9>- coro duzentas tnil libras; trazidas como 
99 thezourò adquirido; pois á parte de nos- 
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» sps fundos que não nos vem a. ae^ re*»- 
w ti tdida era géneros deve necessária meu- 
» te se-lo debaixo dç outra qualquer fór- 
99 ma '(*). f9 

Mua suppõe em seus raciocínio^ que 
òs lucros do cpmruercip externo sãoexdi*: 
iivamente o oiro e á prata; avançando 
èomo principio ain.da nau combaXidq, qu© 
este oiro e esta prata nos são necessaria- 
mente trazidos em paga do. accresfimo 
das mercadorias* Todas as vantagens {W- 
te commercio, o gií/nçro infinito, de pror 
duetos agradáveis e ujeis, que nSo obte- 
ríamos, ou que só poderíamos produzir 
{)òr Aim valor excessivôi; os novos çstirou- 
ps que este cominerciio accroscenta aoa 
que excitãp.a actividades os novos bens., 
eòs novos prazeres qjie .gera ,e aviventa,, 
ecdm ós qqaes remunera o trabalho , tu- 
tío islb tiada e' a seus olhos. Contentasse, 
còip chamar excluzivapente nossa ajtjen.- 
Çãq para, qê duzentas mil librarem, oi.ro e. 
prata ; ( e isto. é q, xpesmo, que perlender. 
que dfsseipos apreço ao bello feitio e fyoa 
quál/d^de d r qm vestido pelp numero ebtrir 
lhantismo dos.' hòtqep d'pirp que qgqajrner 

ttt — ■ \ ■ ; *» — " \ < "i-v 1 '! lii'i " » ' TM ' " ' i ' M ' ? " ■■» 
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eè«s*»m. A regra de Mun, ácercà db mo- 
dt> <T ajuizar sobre as vahtágtins do com* 
niercio externo, pareceu por muito tem- 
po JnfaHivel aos òlbofc do negeéianle e do 
estadista circumsfcriptoâ á prática, e estas! 
antigas pfeoccupaçítes vierãò à ser inve- 
teradas até que os brades repetidos qué 
contra ellaj? se soltarão os destruirão. 

•Não forão só as noções etroneas so- 
bre os metáes pfcciozos que lembrarão os 
regulamentos restrictivos sobre a liberda- 
de de côramercio, e que derão alehto ao 
systema mercantil. Os governos feudaea 
dúÉ parles que haviáo feito parle do impé- 
rio do Ocòidente oahirâo cedo na confu- 
são e na anarchia. Os princípios incapa- 
zes por si mesmos de decepar às cabeças 
da hydrá, e de repriniir as uzurpações e 
a violeftciá dos Senhores, grandes vassal- 
kte, ou (como entre lios) ricos homens 
tão altivos e petmt&cteof ào podei* mages- 
t&tiúú totuo á segurança è felicidade dos 
poVò«, 6e desvelarão em fortalecer e con- 
solidar seu dortiinio attrahindo a sens in- 
teresses os mesmos'pòvos vgkádor e escra- 
vizados, e em esp^biar os habitantes das 
etdades e grandes villas. Para mais os li- 
g#pem lhes restituirão direitos e liberda- 
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lies, que a mais espandaloza usurpação 
çalcKra aos pez , derão ao Pacto social fun- 
damentOB inabaláveis, garantias dicladas 
pela justiça, libertarão os habitantes abo- 
lindo até o menor vestígio de servidão, 
organizarão corporações, ou corpos poli ti- 
cos regidos por concelhos, ou por magis- 
trados da sua escolha , e em quanto por 
tpda a parle reinava a desordem , e a ra- 
pina, ea devacidão espalhava seus es- 
tragos, permanecerão as cidades em or- 
dem com administração regular, e as pro- 
priedades em segurança. Este estado, pa- 
cifico dava azo a seus habitantes para cu k 
tivarçm a industria estimando ao mesmo 
tempo o trabalho , e conservando uma, 
grande superioridade ,sohre ,os agriculto- 
res e camponezes. D?s cidades ó quê os 
príncipes tirarão os maiores subsídios em 
dinheiro;. com sua cooperação 3 auxilio de- 
bellárão esses régulos oppressores ensober- 
becidas com o uzo da sua independência, 
e despptismo, que edificou svstemas.a que 
deu por alicerces abusos e males cujo Úni- 
co antídoto são as reformas sem as quaes 
defrnha e morre o corpp politico (*)., Os 



p*+" 



.(*) As reformas necessárias çempre *âo úteis , ea^i» 
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habitantes das cidades nííò se contentárílõ 
com o que havião conseguido: seus ser-* 
viços erâo mui relevantes: não eslavfto 
compensados, com a concessão de Cartas 
Constiiucionaes informes, e o premio de* 
via corresponder a elles. NSo cessarão i 
pois, de sollicitar e obter novos privile* 
gios, eesperavSo que os príncipes, aquém, 
ttnhão prestado serviços de grande monta, 
osolfaanâo como a porção mais industriosa 
e mais útil de seus súbditos, e nflo repu- 
#narião a acceder a suas justas rogativas* 
Nio se ilIudírSo em sua expectativa: pa* 
ra se Jhes proporcionarem meios de terertf 
▼i vere» baratos, e proteger stia indústria, 
prqhibiu-se formalmente exportar o trigo 
e.a» matérias primas que lhe& servifto par* 

ra manufacturar; e se impozerão direitos 

__ ____ • ' 

co r« médio contra os /na! es, contra os abuzos, e contrai 
os çrros introd qzidps} pela. op^ressâo, pqlo espirito dpmK 
nante em /certas epoca$ f pela supera içâo „ e, pela diver- 
sidade d"interesses particulares. Eduquem-se pois os Ci- 
dadibs como convém , 'dê-se-Ihes iiistrucçào e luzes',' fo- 
caolhos gozar -á arlaior põfçlo de libeYdade divil , « tí-i 
gue-se ayaotagem commnm ao* interesses, privados;* 
As reformas. serio deste modo fáceis, flaado-se mutua-j 
mente as 'niâos , soccorrendo-se cada uma ao mesmo 
tempo em suas cauzas e effeitós, e rezultará delias 1 
a virtude, a, felicidade, ê à segurança social/ . 
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çxtesawtOBi e probibiçõ^ absolutaa a fim 
de prevenir $ importação dos objectos ma- 
nqfaclurados, e assegurar 30a fabricantes 
ti nonopplio do mercado nacional* Eis-aqui 
ooferio se pJantou na J&upopa» durante os 
Capelos H.*, 15% 16,°, «. parte do 17/,' 
uit) £ys tem a apoiado neftlaa prohibiçoes^ 
julgando-se que assim e<? anima vão ©com- 
pieict? e as.roanufaeiuras; ; sysleti»a que 
tolerava aôs ibabUanl^a o arbítrio e privi* 
Ugio de n£o consentirem se ^fcercitaase» 
nenhum geleiro d'indifctfia sem suaJiceií- 
Çfr* e f] ; ue prescrevia **m s^rin ntíwero de 
Iflguiaiwntos faeadmlf s, a favorece* a ira* 
pdrfcaç&> dap twleriae primas destinada» 
para' as tnanufacíuras , e a; exportação* 
das abra* .manufacturadas. A liberdade <ta 
çoíM^rcip e da indústria, ctnuagrad* po* 
auas invariáveis e antigas leis, chegou a 
ser totalmente desconhecida. Poder-se-téo 
eitar muitos exemplos extravagantes do 
excesso a que foi levado este systema; po- 
rem são factos tão sabidos e vulgares que 
isso . n*e diispensa da os referir. Citarei so- 
mente, para dar alguma ideia sòbffe a ma- 
téria, o acto passado em 1678, a respeito 
das manufacturas inglezas de pannos fie 
íã. 0id$fi9vip. que ,lados os cadáveres * 



* 
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antes de sepultados* fossem enrolrido* 
sra {tanao desta qualidade. 

O* negociante é em geral insaciável 
de riquezas. Esta classe e a dos fajbrican*- 
tes vião excluídos «ps estrangeiros ; já não 
temiao aua 'concorrência, e.pentencia-4hes 
o mcmopolio do mercado nacional; poreirç 
assim .mesmo nSo estavão satisfeitos,, e co* 
mo nXo podessem alcançar novos prlvile* 
gids por incompatíveis, insupportaveis., e 
i^jnslps., principiarão , a despojar-se recit 
ptocamente. Aos indivíduos de maior in* 
fluência lhes çauber&o em partilha certos 
empregos e officios , abuzo que chegou ao 
seu. a,pice no reinado, d'Izabel T a qual con- 
cedeu uai sem número desses, privilégios» 
Finalmente o flagélio foi .tal, %ue todas as 
classes soltarão um. grito espantoso recla* 
mando do thropo que o fizesse cessar. De* 
pois de viva oppoziçSo da parte da co T 
roa, que reputava coipo uma das suas 
inaiores <p re rogativas o poder d'erigir mch 
nopolip$, ^Urie .ouvidos ás reclamações, 
e. passjo^tset u^m aoto neste sentido em. 
J 624^; acto taui.proveitozo,- mas que era 
nada alterou nenhum dos princípios fun- 
damenlaes do systema mercantil ou ma- 
ãufactureiro, e as corporações privilegia- 
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9ás forão izrtitas de se stibmetterem aelle. 

Em França (i verão os ma nu factores 
tim protector poderozô na pessoa de Col- 
bert, ininisCro das finanças, no tempo do 
^xplendor do reinado de Luiz 14.* A elle 
se deve a fámoéa tarifa redigida a primei- 
ra vez em 1664. Os escritores do Conti- 
nente a dezígnárâó por muito tempo co- 
liio principio da verdadeira época do sys- 
tema mercantil. Já se disse quanto bas- 
ta para demonstrar que isto é um erro(*). 

Os defensores do systema mercantil 
è da balança do commerciò defenderão e 
sustentarão com força e contumácia as 
restricções favoráveis aos manufactores. 
AcredilárSo que nSo podiSo' obter mais 
facilmente o' que se vMnma balança favo- 
rável, ifclo é, o àppetecidò excesso da ex- 
portação sobre a importação dos objectos 
manufacturados, se não facilitando quan- 
to fosse possível a primeira, e pondo to- 
da á espécie d'obstaCulos á segunda. Estes 
regulamentos que sSo na essência o pro- 
•dueto d'um systema de monopólio pessoaf 
e interessado , representou-se-lheà como 

"" k i ' • * *• 

(•) Vide Mengotti , Disseriazione sul Colberiis* 
fnò f Cap. 11, , ; i» : • '. ..:'.; 
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rezultado da maiç transcendente politica. 
Identificarão naturalmente os interesses 
do manufactor e do negociante ,.e $e per- 
suadirão que virino a confundir-se.com o 
interesse publico. O grande olyçcta que se 
teve em vi$ta ip\ um saldo em favor do 
paiz, e o mçio,epi pregado .íbi-á imposição 
de grandes direilps e de nupièrozos obsla- 
culps á importação , vf «, 4 e gratifiçaçifcipi a 
exportação. Nâo epara assombrar que, um 
systema tão conforme 3$ v^oes .ehabilos 
populares, e (ao propjrio a desculpar os 
privilégios exclusivos concedidos ás clas- 
ses mánufactora* e conjmerpia/iles, tives- 
se na prática tão decisiva, influencia , e 
tantos propagadores* apçjftgipú? * e de- 
fensores , e não 4 espaniozp se, vemos que 
sobrevive ao mes;nu *y^tem3 (*). 

,» NSoé exageração, dbStorch, asçe- 
99 verar que ha poucos erros políticos qua 
79 dessem vida a tantos males como o $ys- 

99 tema mercantil. Armado peto poder só* 

•> 
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(#) Melon e Forbonnais em França ; Genovesi ena^ 
Itália ; Mun , Sir Josiah Child , o doutor Davenant , os> 
autbores da obra intitulada O Mercador Britannico , e^ 
James Stewart em Inglaterra , são osescriptores de maior 
nome que defenderão no todo ou em parte a cauza do 
sjstema mercantil. ~ 
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? , ; menfe Sórihe ofrdéttar e proibir, ottem- 
;, , do devia proteger. À mania regulamen- 
,V tar que inspira atormentou de mil fôfv 
;, mas* a Indústria para a fazer desviar da 
„ sua natural tendência. Fez encarar a* 
„ cada nação a felicidade das outras co- 1 
;, mo incompatível eora a sua; dàhi pfo- 
„ cedeu esíse reci pr oco díezejo de se empo 1 -' 
j, brecereme prejudicarem ; dàhi veio es-' 
y, sfa rivattdade coiiimercial, eaufca imme- 
, ; , drala ou remota da maior parte das gtjer- 
„ ras dos ultimo* éédtilos. Fòl este s?ste*i 
;, ma q-ue aconselhou a todaá as naçoies ol 
,; emprego éosméíòs da força ou do ardif 
,V para ateàriçafrérh do temor' ou da ignò- 
,V rancia doá outras (*) povos, tratados van- 
,', tajozos de commeroio nos quaes é ordw 
nariamente 'enganado quem nâo sabe ou 
' nSo pôde enganar. Foi esse systeraa de- 
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- (#) Parece que. Staroh tinha* em visU descrever aâ 
atyocicjades de que Portugal tem .lido vk$i|*a en> conse- 
quência das machinações com que os Estados poderozos 
tem devorado a sua prosperidade por meio de tratados, 
respirando o emprego da força e da expoliaçao ; porem 
os que mais lastimozos resultados tem produzido slo os 
concluídos com a Grâ-Bretanha , cuja alliança e protec- 
ção nada mais é do que um laço armado contra a inde-' 
pendência e riqueza da nossa pátria. Nâo se julgue qtlé 
pertendo sustentar o absurdo de que ás Nações convém» 
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Viador que o* moveu affaitd$lrCáfcnias 
pêra crear nova» naçflw qtie ficassem 
na ctepeodencia da mfti-patria, para que 
estaretinrsse om monopólio, « faesse da 
seus filtuôa oaescravoa de. s^tts negociara 
tes. PTuma patavina, noa paizea onda este 
systeraa f#t menor mal, assim mesmo 
entorpeceu os 'progressos da prosperida- 
de nacional ; por toda a parle ensàngtieiH 
tau a terra,'* arruinon e deapovoou a- 
^ queltas mesmas nacôea «jtie seus panegi* 
„ ristas àmio queria fazer prosperar (*), „• 

yk 1 1 f m 1 1 i ■■ i ■ » i i imiikwh» >»iit i i' i 'i >n >'ii i < "i i » ; ■*» *■ 

^eparar-se 110149 das outtas, e permanecerem como go- 
ladas ; sustento , porem , que é cTeterna justiça que na 
renovação do nosso Tratado deCommercio com aquelfà 
potencia se trmfidt^i erros escandalozcb que no» tem le- 
gado á$ tarda» d» d%q>enh*deâro ; que se perdeste #tè 
a memoria ($e possiveí fosse) do infaustis^imo , e vej- 
gonhozo Tratado de 1810, discutido, ajustado, e rati- 
ficado por homens que de Portuguézes sé o nome tí- 
nhâô; que n'uma paUrtta, aftendão os nossos riegocia* 
tare* que se? fawr* irreflwwQB» çondesoeudentas , <m 
(ocjue não é d'esperar) traidores, oWarrega© a uU 
tinia punhalada no coração da pátria , já reduzida a 
mísero esqueleto , e que poucos signaes da de : vida: em 
taes actos reine a perfeita reciprocidade , não nos rlin- 
damos .OQfi, piorwssai d9 protecção : a experiência uoa 
tem çnsjpadp comqss cumprem, e sejamos cautalq««s* 
aliás seremos riscados do numero das Nações. 

(•} Storch, Cours d'£çonomie politique, tome 1/ 
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v ' O gelfte descarregado sobre os «ys te- 
mas e sobre as grandes preoccupaçôes pe- 
los mais famozos descobrimentos, bem co- 
mo pelos suçcessos memoráveis dos Sécu- 
los 15. # e J6.T, o gosto com que (graça» 
aos progressos da civilização) se estu- 
dou nas suas fontes aSciencia que anima- 
va a origem das riquezas, e da prosperi- 
dade nacional, minarão pouco a pouco q 
edifício do svstema mercantil. Os. partidis- 
tas da Companhia das índias Orientaes^ 
que, ao principio, dirigidos pelo interes- 
se, havião arriscado suscitar dúvidas so- 
bre as ideias dominantes acerca da expor- 
tação das matérias d' oiro e prata, toma- 
rão um tom mais altivo e preponderante. 
Chegarão a sustentar que estas matérias 
não erão mais do que mercadorias, e que 
a sua exportação devia por conseguinte 
deixar-se tão plena e inteiramente livre 
como outras quaesquer. Esta opinião achou 
seguidores e partidistas entre muitos d'a- 
quelles mesmos que erão estranhos aos lu- 
cros da Companhia; estas ideias vogarão, 
tomando pouco a pouco ascendente, dif- 
fundindo-se e generalizando-se , e as má- 
ximas até então cegamente postas em prá- 
tica commeçá;ão a apparecer taes quaes 



*r&o. Os negociantes adquirirão noções 
rh ais claras, pbyianthroticas, e amplas so- 
bre os princípios das relações commer- 
ciáes, noções que penetrarão até á Cama- 
rá dosCommuns, onde em 1663 se revo- 
garão os estatutos que prohtbião a expor- 
tação das moedas estrangeiras, e do oiro 
e praia, dando-se. ao mesmo tempo com- 
pleta liberdade^ tanto á Companhia como 
aos particulares para exportarem sem res- 
tricção todos, estes artigos de commercio. 
Alem destas discussões a respeito do 
commercio das índias Orienlaes, também 
.forão mui acaloradas as que tiverão luçar 
pelo estabelecimento das Colónias na Ame- 
rica , e nas índias Occidentaes, pelas me- 
didas violentas com o fim d'assegurar 
ao indigente o sustento pela prohfbicão 
d'exportar a lã &c. Questões identificadas 
com a politica interna da Inglaterra tam- 
bém fixarão as vistas do público. Durante 
o século 17.° se ajustarão e concluirão Tra- 
tados em maior número do que até aque- 
la época, versando sobre diversos pontos 
de commercio e d'Economia Politica , e 
j)Osto que a maior parte de seus aulhores 
Mam/estassem o espirito do tempo, de ne- 
cessidade se reconhece que muitos d'en- 

£ 
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tre elles supplantão os erros de seus con- 
temporâneos, e merecem ser conceituados 
como os fundadores da moderna theoria 
sobre o Commercio. Forâo elles que pri- 
meiro expozerão esta bella doutrina, e pro- 
varão que a prosperidade d'um Estado 
não depende nem de regulamentos resiri- 
c ti vos, nem da ruína dos que lhe *âo ine- 
rentes; que a politica abjecta, vergonho- 
2a , pessoal e limitada do monopólio , 
não pôde estar d'acordo com o verdadei- 
ro espirito commercial, e que o interesse 
pessoal, não menos que o dever, impõe 
aos homens o preceito de viver em paz , 
e de se unirem e apertarem cada vez mais 
os vínculos de franqueza e amizade. 

Entre os que então esc revi So sobre 
Economia Politica merecem lugar drstin- 
cto JosiahChild(*), cuja obra, posto que 
firmada no systema mercantil, contara 
muitas ideias li bera es e exactas; SirWil- 
liam Petly (**), e Sir Dudley North. E*- 



(*) New discourse of trade. Obra publicada a pri- 
meira vez em 1688, e depois em 163Q tnak aogmett- 
tada e correcta. 

(#•) Publicou entre outras em 168£ a tíbra iptitulada 
Quantulnmcunqve ; e-em 1G78 a que denontinou'i4na~ 
tomia politica da Irlanda. , 



te ultimo nfto somente se declarou $em re- 
buço contra os erros do século, ma d* foi 
dotado de talento e sagacidade, sem. cujo 
auxilio não se descobrem os feopuisma» niais 
subtis, eos princípios mais Arogeos,, Asun 
obra intilulada ( /)i>curso sobre o> Çowmercio 
&c. foi publicada em 169 J , e encerra a 
melhor exposição dos verdadeiros princí- 
pios do commajcio, que até então se ha* 
vião divulgado. E' sempre o defensor inteK- 
ligente dos grandes princípios da liberda- 
de do commercjo: não é, como. os que o 
precederão, instruído sobre alguns pontos, 
mal informado sobre outros: seu systema 
é consequente e completo: demonstra que 
nos assumptos mercantis os inretesses das 
nações são ins». paráveis dos que affectao 
os particulares, e mostra os absurdos de 
suppôr que um cQmmercio vantajozq para, 
um negociante possa ser nocivo ao ; públi* 
co : nutre exceJientep ideias sobre os direi* 
los do feudalismo, e outras não menos in* 
toleráveis entjo eun vigor. 

O seu prefacio contem uma e&pecie 
\te rezumo de seus princípios. Par* tteMe* 
pe ajuizar os transcrevo. ■ , , 

» Relativamente ap ÇómmeKçio wáa 

n forma o mundo intàm.ma™ àp gu* uma 

È 2 
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» única fiação^, e por consequência as ná 1 
n çÕès. figurão d indivíduos, 19 

ft As perdas em Com me rei o não preju- 
» dição somente o povo queassoffre; affe- 
99 ctâo as outras nações. >i 

99 O Qommercio não pode deixar de 
n ser projicuo ao público ; sem ò que seria 
99 abandonado por quem o exerce, e onde 
9% quer que os negociantes encontrão mãos 
>9 de ganhar, o público , de que fazem par± 
9t te, tira também proveito, u 

n Obrigando a vender d'um modo 
9$ prescrito, talvez que ganhem as pessoas 
» em beneficio das quaes se toma esta me-* 
» dida; mas ella é nociva ao público, pois 
» se reduz a despojar um particular para 
9i euriquecer outro. >* 

« A lei não pôde fixar o preço da 
>y mercado : é necessário , como sempre 
99 acontece, que se estabeleça por si mes* 
99 mo. Quando as leis lhe fixão limites ; 
9» são estes outros tantos estorvos postos 
» ao Commercio , e muito o prejudicão. » 

99 A moeda é uma mercadoria, Pode 
» por coneeguinte haver delia escassez ou 
?9 abundância , e tanto seu excesso como 
99 sua raridade t nociva, n 
• » A um povo só convém que ande em 
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»» giro a moeda preciza para o seu movi- 
» mento , e não pode ter móis do que a ne- 
» cessaria pára fazer face ás suas transac- 
» çôes ordinárias. » 

99 Não seremos mais ricos ainda que 
*> possuam os muito dinheiro. Só nos é útil 
» adquiri-lo pagando para o comprar um 
ff valor equivalente. >? 

n A livre fabricação da moeda 4 uma 

» espécie de movimento perpetuo que con- 

m stste em fundir e cunhar, e quealimen- 

«> ta os ourives e moedeiros á custa do 

-» público, tf 

99 Alterar o valor da moeda é uma 
99 verdadeira fraude sem nenhuma vanta- 
» gem do público. Ella sempre tem o seu 
» valor intrínseco, » 

» O mesmo se pôde dizer em quanto 
n i diminuição do toque ou do pezo. ;> 

» Pagar em dinheiro ou em letras de 
99 cambio só differe* em. que empregando 
99 este segundo meio se evita um transpor- 
.» te excessivo. » 

» O dinheiro exportado eommercian- 
99 do contribue para o augmento da rique- 
99 za pública ; e dispendido em guerras ou 
» em pagamentos extraordinários diminuc 
99 em proporção. » 
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99 N'umn palavra ; a protecção coit* 
» cedida a um ramo de Commercio, ou a 
» alguns interesses particulares é um abu- 
9f zo intolerável; porque todas estas vanta- 
99 gens em ffívnr ff.um individuo, ou diurna 
99 corporação são arrebatadas ao público. » 

Este tratado admirável nSo s* divul- 
gou quanto bastasse para arraigar as ideias 
que desenvolvia, e: deathronizar o* erro que 
tinha transtornada os cérebros. Ha bem 
fundadas razões para acreditar que se to*» 
márSo medidas para não se vulgarizara*). 
A obra veio a ser raríssima, e não tenho 
noticia dVscritof quê a cite. 

Às vistas liberaeá qtie em Dudley 
North haviffio achado tfcyfbr te apoio, tánp- 
bem forSo defendida»- por Locke (**) , pe- 
io author anonymo d'tim íblheto sobre o 
Commercio daelndias Oriehtaes (***), por 

(#) CofinuU^-«et * ^«fa *> s * r BvMey North por 
seu irmão Roger North,; pag. 179. s 

(##) Considerations on tke Lr 9 ?ring ofinterest and 
Raising thevalue of money, 1691 ;' and fnrther consi- 
derations on rakinfr Úè vota* oftnaney, 1695; 

(•#•) Considerations crn lhe ^ast índia trade, 1 701 . 
O author deste folheto refuta victoriozamerate os^diversos 
'argumentos produzidos para justificar a prohibiçâo ^im- 
portar os artigos manufacturados da índia , e dá muitos 
esclarecimentos sobre os efFeitos da divizào do 1 trabalh*. 
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VanHerlint (#), por Si r Mathew Decker (##), 
por Hume (***) e por Harris (****). Seus 
esforços não puderão com tudo derribar o 
systema mercantil. Suas ideias sobre a ri- 
queza erão .confuzas e contradiclorias, e 
como não se applicavão, nem á investiga- 
ção de suas fontes, e menos a traçar e 
apontar as cauzas da prosperidade nacio- 
nal, seus argumentos, em quanto á appli- 
çação d'um systema liberal e protector do 
Commercio, tinhão certa apparencia d'em- 
piricos, e não convencido como raciocí- 
nios lógicos deduzidos de princípios bem 
confirmados pela experiência. Reconhece- 
se que Locke tinha ideias mui exactas e 
correctas sobre a deciziva influencia do 
trabalho na producção da riqueza ; porem 
não levou avante suas investigações com 
o fim d'iJiustrar os princípios dasciencia, e 
não os citou nas obras subsequentes. Har- 
ris adoptou . os princípios de Locke , e de- 
duzindo deites algumas consequências prá- 
ticas mui importantes as expõe em epilo- 

(#) Money anseprs ali tfyings, 1734. 
(•#) Essay on the causes qf the decline offoreign 
trade, 1744, 

(###) Politicai essay s , 1752. 

(•••#) Essay onmcmey andcoins, 1757. 



(SÓ 
gò no prefacio do seu tratado sobre amoe- 
da sem seguir ordem lógica, e systematica 
tão necessária nas indagações scien li ficas. 
O que os autbores inglezes deixarão 
em esboço foi concluído por um francez: 
um génio creador e original, um espirito 
sublime e fino acabou o que elles apenas 
ha vi Ao levemente traçado. Este homem 
foi o doutor Quesnav. medico de Luiz 15.% 
«* que a seus bem notórios talentos unia 
um caracter estimável: cabe-lhe a gloria 
de ser o primeiro que analyzou a origem 
da riqueza, com o fim directo de determi- 
nar o» princípios funda menta es da Econa? 
mia politica. Escolheu uma fórrna syste*- 
tnatica, e elevou-a. ao gráo da sciencia. 
Seu pai Jiossuia uma propriedade rural. 
Educado no campo contrahiu bem depres-> 
sa uma certa parcialidade a favor daagri- 
•cultura, e* contristado por cauza da sua 
decadência em França , procurou # deter os 
progressos da sua ruína, e auxiliar seu 
avanço protegido pela indústria dos habi- 
tantes, pela fertilidade do terreno, e pela 
excelência do clima. Conheceu logo que 
os obstáculos postos por Colbert á expor- 
tação do trigo, eos seus regulamentos em 
benefício do nianu factor e do negociante 



em pfejuiio do agricultor eropecião o me- 
lhoramento da agricultura. Quesnay nSo 
se contentou expondo a injustiça deste* 
privilégios, e mostrando suas terríveis con- 
sequências. O seu zelo em pró dos inte- 
resses agrícolas o levou , não só a pô-lo» 
ao nivel doscommerciaes e manufacturei- 
ros; mas a elevá-los muito acima, mos- 
trando que a agricultura era a única in- 
dústria que contribuía para o augmento 
da verdadeira riqueza d'uma nação. Par- 
tindo do facto incpntestavel de que cum- 
pre que tudo o que serve as nossas pre- 
eizdes, ou satisfaz nossos dezejos seja ti- 
wdo originariamente da terra, deduzia 
como verdade sem réplica, e baze de seu 
systema , que a terra t a fonte única da 
riqueza* porque só delia éque nasce quan- 
to é capaz de prover as nossas necessida- 
des, ou gratificar nossos prazeres. Susten- 
tava que o trabalho só pôde produzir no- 
vos valores applicado a agricultura oom- 
prehendendo debaixo deste nome as pes- 
carias e as* minas. 

Abalados seus sentidos pela força ve- 
getativa dá natureza , e não podendo ex- 
plicar a origem e as cauzas reaes da ren- 
da da terra, mais se confirmou em seus 
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princípios. Fixou a attenqSp sobre a<eír- 
cumslancia de que os cultivadores erâo 
os únicos emprehendedores de trabalho 
qt*e >pagavão renda para u*o dos agentes 
naturaes. Viu nisso uma pnSva incontes- 
tável de que a agricultura éa única espé- 
cie d'jndústria que oferta um produclo 
puro por cima dos gastos da producçao. 
Concedia que os manufactores e os. nego- 
ciantes erão úteis; mas como nao lhes via. 
realizar produoto puro debaixo de fórma> 
de renda , sustentava que nSo ajuntavãa 
ás matérias primas por elles manufactura- 
das ou transportadas d'um para. outra 
lugar, maior valor do que o do capital, 
ou mercadorias que consumiâo em quan- 
to, duravao estas operações.. Estabelecidos 
estes princípios dividiu Quesnay • a socie- 
dade em três classes; á primíeira chamou 
producttva, porque produzia toda a rique- 
za , e era composta de rendeiros ou artí- 
fices, os quaès cuidando das occupaçdea 
agrícolas, vivem d'nma parte da produc- 
cio do terreno que lhes cabe coroo salário* 
e lucro moderado e razoável de seu tra- 
balho; á segunda deu o nome de classe 
proprietária , e a considerou composta dos 
tjue vivem da renda do terreno, ou do* 
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produeto poro recolhido pelos fcultivado- 
res, e deduzidos, os gasto» necessarids; • 
terceira finalmente denominou não produ- 
tiva, e é a dos manufactores, negocian- 
tes, criados, e outras pessoas, cujo tra- 
balho, posto que útil, nada acrescenta á 
riqueza nacional, e que vivera dos salá- 
rios que lhes pagão as outras classes. E* 
evidente que sendo exacta esta classifica- 
do recahero as taixas sobrç os proprietá- 
rios , e a terceira classe chamada não pro- 
■ductiva só possue o que recebidos outras 
duas. Súbrrabir alguma coiza dos lucro» 9 
e dos salários racionaveisi dos -lavradores», 
seria o mesmo que eaíonpewí! rs^us eafor- 
.ços, e espalhar por consequência» 08 fu- 
nestíssimos rezuUadog da pobreza, e da 
miséria , fazendo seccar a foníe unida da 
riqueza. Segíiir-se-hja necessariamente' , 
conforme a theoria .de Quesnay, que a& 
despias do governo e outros qua é esqunr 
encargos se tirariSo doproducto puro ou 
da renda dos proprietários. Consequente 
com a doutrina exposta propunha se abo- 
lissem todas as taixas existentes , é se de- 
cretasse um único imposto recebido immé- 
diatamente do producto puro, ou da ren- 
da do terreno. 
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Ainda que muito penetrado estivc*- 
*e da importância da agricultura compa- 
rada conv todos os outros ramo» d'indiis- 
tria, não sollicitou para eila nenhum fa- 
vor, nenhuma excluziva protecção. Susten- 
tou com applauzo, que tanto o interesse 
tios agricultores como o de todas as outras 
classes reclamava perfeita liberdade (*); 
demonstrou que os proprietários do terre- 
no, e os' cultivadores nada podem ganhar 
pondo-se* embaraços á industria dos mer- 
cadores, dos artistas, e dos manufacto- 
res, e desanimando tão úteis cidadãos; 
que ianto mais Jivre se deixa, tanto maior 
■é a concorrência, e tanto rnais facilmen- 
te se obtém por preços com modos os ser- 
viços destas classes proveitosas; demons- 
trou, por outra parte, que não podia ser 
,vantajozo para a classe não productiva, 
-perseguir e opprimir os agricultores por 
meio fie prohi bicões á exportação de seus 
iproductos 1 , ou por qualquer outro regula- 

* r i - - ,...—■ • 

(•) » Mantenha-se a plena liberdade de Comraer- 
y> cio (diz Quesnay em uma de suas máximas geraes) 

_» porqne a policia do Commercio interno e externo mais 
w segura, mais exacta, c mais proveitoza á nação, e 

'& ao estado consiste o m uma ampla liberdade de con- 
»» correncia. » (Pbyziocracia, 1, % part. p. 119.) 
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mento restrictivo. Quando 00 cultivadores 
gozão de plena liberdade , vê-se augtrien* 
tar o mais possível seu trabalho, e por 
consequência o seu produclo puro ; istoé* 
o único fundo donde a riqueza pôde tirar 
algum augmento. Conforme este sistema 
liberal e geiíerofeo (*) não ha senão um só 
meio seguro de alcançar a prosperidade ge- 
ral ; o d'estabelecer para todos urna liber- 
dade, uma segurança, e uma justiça taea 
que estejSo ao abrigo de toda a aggressffo. 
» Vhi-se»(dizM. r Mercier de la Ki- 
vière, o que entre todos melhor expôz este 
systema) que é da essência da ordem, 
» que o interesse particular d'um só não 
99 possa jamais ser separado do interessç 
91 commum de todos; disso achamos pró-* 
99 vas bem convincentes nos effeitos que 
»» natural e necessariamente produz a pie-» 
» nilude da liberdade que deve reinar no 
99 Commercio para n3o offender a proprie* 
» dade. O interesse pessoal , animado por 
99 esta liberdade, incita viva e perpetua- 
ff mente cada homem em particular, a 
99 aperfeiçoar e multiplicar os objectos 



- (#) Liberal and genèrbus Systõi». Adam Smith, 
Vealth ofnations, vol S. f f>. 17. *> 
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n que vende, a fazer avultar a?sim * 
» massa dos gozos que pôde procurar 
n aos outros htwiejis , a fim de fazer avul- 
» lar a massa dos gozos que os outroa 
^ homens : podem em retribuição proeu- 
n rar-Jhe. Então o mundo caminha por si 
» mesmo ; e o dezejo e a liberdade de go* 
» zar, não cessando de provocar a multi- 
w plicaçao das producções, e o augnien- 
39 Lo da indústria, imprimem em toda a 
m Sociedade um movimento que se torna 
» em uma certa tendência perpetua para 
» o seu melhor estado possível (#). » 

Para examinar a fundo os princípios 
desta engenhoza theoria, seria necessário 
passar alem dos lemites que me prescre- 
vi. Bastemos observar que Quesnay e 
seus seguidores se enganarão sobre a na- 
tureza da producção. Tomando a agricul- 
tura como a fonte única da riqueza pela 
consideração de que toda a rnaleria de 
que é composta uma mercadoria deve jser 
originariamente tirada da terra, suppoze- 
rilo realmente que a riqueza consiste eia 
inateria, quando em seu estado natural 
ii .... . — ■ ■ —^— ^__^___^__^_^^^_- 

, (#) Uordre naturcl et essentiei de$ Sciences.jaq* 
litigues* Tora. 2. , p.. 444. 



pôde a matéria raras vezes possuir utili- 
dade direcCa e immediata, ao mesmo pas- 
so que neste estado é sempre destituída 
-de valor. Só por meio do trabalho empre- 
gado em dar forma á matéria, ou a lorna- 
Ja própria ao uzo, adquire esta um valor 
de permutação, e se torna em elemento 
de riqueza. A indústria humana produzin- 
do a riqueza não ajunta um só átomo á 
matéria de que se compõe o nosso globo*; 
-quantidade determinada, que não ó sus- 
ceptível d'augroento ? ou diminuição (*). 
Só cria a riqueza tornando útil a matéria 

já existente (**) , e ha largo tempo se pro- 

- ^ ~~— — — - ■- ■ ■ — ■ . _. , ... 

(*) JRerumque novatrix 

Ex aliis alias reparat natura figuras. 
Negue perit in tanto quicquam (ini credite) mundo. 
Sede variat , faciemque novat ; nascique vocatur, 
Incipere esse aliud , qriam quod fuit ante ; morique, 
Pesinere illud idem. Cum sini kucforsitan Ma t 
'fí*c translata illuc ; summa tamcn omnia constant. 

Ovid. Met. lib. 15., v. 251. 

(*») Este assumpto foi habilmente tratado por M. p 
ítesttrtt Tracy. » Não só (diz elie) nós jamais nada 
» creamosymas até mesmo «tomos inhabèis para conee- 
» ber o que é crear e anniquilar, se rigorosamente 
» entendemos por estas palavras ; fazer alguma coizd 
» de nada % ou reduzir alguma coizaâ nada ; pois min- 
w ca vimos um ente qualqtier sahfc* do naíia , ou entear 
» nelle de novo. Disto se deduz © seguinte àxk>m a ádmiN 
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vou que o trabalho empregado nas. manu- 
facturas e no commercie é tão producii- 
vò futilidade, e por consequência de ri- 
queza* como na agricultura. Sem funda- 
mento pensa Quesnay que ha agricultura 
é o homem ajudado pode roza mente pela 
força produetiva da natureza; mas que 
«a 8 manufacturas eno commerçio é abso- 
lutamente entregue a si mesmo para pro- 
duzir. Não se pôde negar que a Natureza 
presta os maiores serviços ao agricultor; 
este prepara o solo, para receber o gráo, 



»> tido pôr toda a antiguidade : de nada nada sefaz$ t 
» não pode tornar a ser nada. Que executamos nós pois 
» pelo nosso trabalho, e pela nossa acção sobre todos 
» os seres que nos rodeião ? Nada mais do que operar 
» nestes seres mudanças de forma ou de lugar , que 
*r os approprião ao nosso uzo, ê que os tornão úteis á 
>» satisfação de nossas precizões. Eis-aqui ò que deve- 
j» mos entender por produzir ; é dar ás coizas uma uti- 
» lidade que ellas não tinhão. Qualquer que seja o nos- 
» so trabalho » se delle nao rezulta utilidade é infructi- 
«» fero; rezultand© é productivo». . 

Esta paisagem é extrahida do Tratado d' Ideologia 
de ÍAJ Desiutt Tracy (Tom. 4. b p. 162). Ó 4.* volum* 
desta obra é quazi # todo consagrado á Economia Politi- 
ca „ e um dos melhores Tratados sobre esta Sciencia que 
tem apparecido em França. Este volume foi publicado 
á paxts em- 1823, in 12, com o titulo de Tratado 
oV Economia Politica. * 



qwré 4hte xoirflá; roas ? é ella' que catraa o 
deôeiívolvitn«ntO do gérmen,' nutrea plan-« 
ta; e a fat amadurecer. Porém é< fácil co- 
nhecer <fue a Natureza pratica outro tan- 
to' a beneficio do homem >'emtodosi os drf- 
fereates ramos d^ndiistriá. As forças da 
agua edo' vento, que põem enà acção as 
machinas', qtoe $uste*nt8E<» os mívioB, e'os 
fazem navegar em marés procellozos e;lon- 
g>toquo*V a pressão* 4a: a tn*as'pheifa,e aelas- 
ticid&d&ido vapor <jub efião^êàies prodigio- 
sos agentes n<eciiaméos/ríao6Ílo^caxo tam- 
bém dadrvas eêponUíiea^ da Natu reaa ? A 
vantagem única e evolutiva de ama» ma- 
china écdnsíratogers Natureza a empre- 
gar suas forças etuj nosso serviço , e àppli- 
~ca~Us em cíear- em grande panteo que a 
*mão ido Hott^exrri s*ria obrigada, sem seu 
-apoio,' a* produzir' lotai mente. Assim erti 
a naríegaçao, aforça da agoa, o impulso áo 
'vqmoj» e< a agulha magnética contribuem, 
-tanto como os> íesfcrçòs d4>s< mais <coft- 
sumniaijas, 'eoorejoaos navegadores , a fa- 
aer voar-os navios d'um a outro hemisphe- 
■ -riov Na lavagem, e na* férmentaçiio tudo 
;èá ojjerp 1 peJòs kgéhtes naturaés.E? pek 
.ç#lor ,! qjip. ó.frorâem derretendo e abran- 
dando os metais &e fornece dos mais po- 

p 
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mentar-se quê os amigos « discípulos de 
jQueshay,. o marquez dè Mirabeau ,. Mêt- 
eier de ia Rivière, Dupont de Nemours. 
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deduzida era um tratado publicado en>1677 f e que teia 
por titulo Reasons for a limjited expottation of WoqL 
(Razoes para pôr limites' á exportação da lã) » NJo 
«pode iiega'r-se (diz o author) que é muito do interes- 
»> fie e dever da nação proteger os nobres, e' às «aftas 
«i classes-; em uma palavra, proprietário* das terras, 
*>» porção, muito mais importante d* povoação do que 
>i alguns artífices empregados em trabalhar no supérfluo 
» da lã f ou alguns negociante* *que ganhão com a éx- 
»» portação das nossas manufacturas. Com êfféito; cum- 
« pre observar, em primeiro lugar, que aquellés- fwo- 
» prietarios, são os senhores , ê proprie fartos éa bazk 
»» de toda a riqueza desta nafão ; de iodo* o lucro que 
ai provem em ultimo rezultado da tetra que ésuaprô* 
» prtedade; em segundo que 'supportão-tõd&^o pczo 
» dos impostos , e encargos 'públicos , que de facto , 
>»só gravâox» que com pr Io' sem vender; além do'in- 
*> conveniente seguido do metheâo observado pelos Ten- 
H.dedores, de fazer subir o pr^ço de i suas- mercadorias, 
«» ou.veudendo-as dô qualidade inferior éin proporção 
*9. dos- impostos, n * . • i ! . 

Em; 16&6-,, publicou M* Asgill %im tratado intitu- 
lado Sever ah assertions proVed ir*, orde? to brèdté>an0- 
-tàer-species' of 'nwney tkan gold ' ( Prova de ' multas 
asserções r teifd<iiit*e afazer ereat^outrà «spêicfcMé» moeda 
«HY~fer -a oiro) em af>oio "da proposição! ào doutor Chám- 
toerla^ne . paia o estahel^imentd Jd p «fai> bàHcc^ttírHtòrialt*' A. 
pjiífratfflm seguinte tirada deste tratai 4*m^o "VerdâHèirb 
líwlirido du- piiyfc>20phia • dè iQubsnáyV comi) ^faz^Hótát 
*4*c JDag^Sttwaít i na vida ^Adk^&atkb* *fÒ i qte 
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Sairit 'P<*ràvjr, ? Turgot ; e muitos outros h<M 
niens dietinctos de França, ftatia ,• ei Alle«* 
manha, em «eu ardor peto propagado 4 <?p* 



» chamamos mercadorias não é mais do que a terra âe- 
» parada do solo* O homem semente com a terra trafi-' 
» ca. Os negociantes são os feitores do mundo para tro-; 
» earem algumas pareellas de terra por outras. O mes- 
» mo rei é nutrida pelo trabalho do boi ; e os wnifor* 
» mi», ;e o» viveres para a marinha é tudo fornecido; 
» pelo proprietário do terreno, que vem por fima rece- 
>» ber de novo parte dó seu valor. Todas as còizas são 
» originariamente productos da terra , e é delia que to* 
» das- devem nascer. » Esta passagem foi citada por loní 
Lâuderdale na sua obra ' intitulada Lord LaUãèrdah'9 
Jnquiry into the tiature and origin of puhlíc Wealth * 
(Indagação sobre a natureza e origem da riqueza). 

Estas citações 1 são interessantes porque mbstrão .0 
gérmen da theoria dos economistas ; porem não ha razão 
para acreditar que Qnesnay tivesse conhecimento v destea 
esdritos. Os assumptos de que tr&tãosão d' interesse rrin( 
locai para qué podesáeni attrahir a áttenção dos «estran- 
geiros; e Quesnay era dotado de muita franqueza para 
deixar de declarar que delles se servira , se dos mtsmos 
se tivesse approveitado.' E' provável que se lhe offere* 
cesse a occazião de lançar os olhos sobre o Tratado dê 
Loeke; Onraisingthevalue ofmoney (Sobre oaugmen- 
toí do valor da moeda )V onde se avança a ideia de que 
todos- os impostos se tirão finalmente da terra. Poremf 
não ha comparação entre a simples opinião de Locke , 
e o syrtema bem tragado, e desenvolvido de Quesnay» 

Addiciono aqui uma passagem da obra de Du-pont* 
Sttr 1 Vorigifie et les progfès de la nouvclle Science (So- 
bro a origem e progressos da. nova âciencia ) que dá em 
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ta doutrina, e em seu zelo em defòtdft+Ia, 
*e tenMo aprpzentado mai* coma homens 
de partido cio qu* <?outo cidadão» animai 
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tezumo a enumeração,' das iortituíçôes que os economis- 
ta** olha vão comd ueçetaarias para estabelecer um bom 
g^yerno. , * . ■ 

» Eis-aqui o resumo de todas as instituições sociae» 
fundada* sobre. 4 ordem natural, sobro a coostitaiçao 
fhyziw do* ftomens* e dos outro» core» dos qujaes so 
acbãp «areado*. »» 

»? Propriedade pessoal: eatabejçcida pela nafture* 
za, peia necessidade phyzica, oWa a cada individuo d» 
dispor o> toda* as faculdades da sua pessoa , fiara akan* 
£ar 4$ coisas, própria» a satwfazer suas preeizoes <íebaixa 
4a pe»a de v oo oazo do carência dellag, soffrimetito, o 
mortf. » 

t * íiòerdçide do trubalko : inseparável da? proprie- 
dade pessoal t de que forma uma parto constitutiva. » 

» Propriedade movei : uâ*> è mais do. que a pro- 
priedade pessoal considerada* em; seu uzo, em teu obje- 
cto, evx sua extensão necessária ispbre a* eoizas adqnjfi* 
4a« pek> próprio trabalho. » > 

*» Liberdade de permutação* de ç&mtnercio, d* em-, 
pr&fr de riquezas : ioseparavej, da propriedade pessoal, 
f da. propriedade moveU 

Cvlfam: uzo da propriedade pessoal, da propfiç* 
dade- movei, e 4a liberdade que Adélia iqs«f pararei r 
Uzo proveitozp, necessário, iodi^pen^vel para» que a^po* 
voaçãoi potea augmeutar c^ruo consequência, da, multipli* 
cação das jjrodticçees. necessarjas á» «íQcirtencia do* ho* 
íueo*.. u 

>• Propriedud*ru#tiCfl : coosequeocia necessária- d^ 
«aítoa ,. e que oao é outra eoú»- mais do qye acople*? 



Am j coroo efibclfoa«iente o ftrilwJte? .peta 
de&tjo 8>flcèdro dedcAcubrir a verdade. Por 
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vaç&o da propriedade pessoal; £ dá propriedade movei , , 
empregadas inos trabalhos» erdespeza* preparatórias in- 
dispensáveis para pôr a terra .em estado de ser cultiva* 
da. M 'ii ^ . •...-'-.•'.,»'* 

„ Liberdade d' emprego da terra ; isto é, da espé- 
cie tia «na cultura, d* Iodas as convenções relativas á 
explocação, ooncessao* troea, retrocesso, e venda da 
terra ,<. tudo isto inseparável da propriedade rústica. t9 . 

„ Divizào natural das terras, em recuperaçõe* 
dos cultivadores, ou riquezas cujo. emprego deve ser in- 
dispensavefmente de perpetta/t a cultura debaixo 4a pe- 
na da diminuição das colheitas o da povoação; eproducto 
puro i ou riqueza disponível, cuja grandeza decide da 
prosperidade da sociedade, cujo emprego é abandonado 
4< /vontade ê ai» inter esse doa proprietários, de terras, o 
que constitue para elles o preço natural e legitimo das 
despeta&qufe deerao, e "dos trabalhos a que se entrega- 
rão pára pôr a ter* a em estado de ser cultivada. ,* 

- fí Seguramçai*.' , sçhí ella a propriedade e a li- 
berdade não fâo mais < do, que de direito, e não de 
facto; sem ella o producto, puro bem depressa seria an- 
niquilodo ;.«eoi ella 4 em fim , a mesma cultura não po- 
deria subsistir. t\ . . <: 

,>> 4utkaridadê tutelar e soberana : é a que pro- 
cura a segurança essencialmente necessária i proprieda- 
de e á 'liberdade, e que desempenha este importante 
mjnisteilb, promulgando e fazendo executar as leis da 
orderh natural, pelas quaes se garantem e protege» a 
propriedade e a liberdade., „ 

„ Maffisttéêdos: os que decidem nos ca2os particu- 
lares qual doge «cr a applWaçjJo- das leis da ordem na- 



eà&rttAò (òtflo semptetalhadÒÊ como uma 
0eitk ájpfcrte debaixo aia i denominação d*^ 
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tarai ', reduzidas a leis* positivas- peta authoridade sobe" 
rana, e que tem b dever imperio-so de comparar as orde- 
nanças dos soberanos do» >atileè ^da justiça por es<eneia 
antes de tomarem estas ordenanças pozitivas como re^ 
grart de 'seus juízos. „' > ^ ' ."*■ M V- v . . V T r 

„ /w&rwfaa ')>»£#<** * ptotegidà ; faa que «a cio 
dadâos , v authoridade e os Magistrados nâo . pereão já* 
maia de vista as leis da ordem natural deixando-se arras- > 
tar aper o» prestigioi da opinião, ou pelos attractivos dos 
interesses particulares exclusivos), que , desde ^ue i tòmào 
este caracter , são sempre ma Intendidos: ^ .' ./, ■« * _. 

,, Renda publica; constitue a forçae o poder. ne- 
cessário á authoridade soberana,' para fazer os. gastos- de ^; 
seu ministério protector , 4as funcções importantes dos • 
magistrados' , e da instrtfcção indispensável- das leia 1 da 
ordem natural. 4Í . v , >' , • « •"■!' 

* ' „ Imposto directo ; Mó ' producto puro i do ; território « 
entre os proprietários das terras 4 e a authoridade «obera- . 
ira , para formar a renda pública d' uma maneira que 
não restirinja nem a propriedade nem- a uberdade, é que, 
por conseguinte , não seja restrictWa. ;, l 

,, Proporção eseèneial , e necessária do imposto 
directo com o producto puro ; de modo que dê á socie- » 
dade a maior renda publica que seja possível; e por 
consec/uênciá o maior grau possível de segurança ;: sem :> 
que a sorte dos proprietários das terras cesse deiser a» 
melhor condição de que se possa gozar na sociedade. ,v 

,, Monarchia hereditária ; para que. todos os inte* * 
resses prezsntes e futuros do depositário . da authoridade' 
soberana sejão inteiramente ligados aos da 4 sociedade pe- 
la de viza o proporcional do producto puro. „ . . .1 



se (soas obras pela perfeita; conformidade- 
ée seus prkpcipioB :{*)* 



1 V»«i . . . 



(#) v Eiwnii os litubs das piineipaes otoaá Q>secpna-; 
mistas ^Ancezes, t „ . , 

Tableau economque et maximes c/enérales du.go- 
verhement (Quadro económico* é máximas gerais ào- 
governo) pot Franeido© Quesnay; io -«4-. Versailhes l«lô6^ 
TÀeme 4e l'impot (Theoriai do-imposto) por ,M. 4f\ 
Mirabçau, \d.- 4. 17^0. la pkçlozqphie .mqrele ( A phy- 
lôzophia moral) por M. r Mir^oeau in-4. e 3 vol. m 
ít. 176S*. Vordte hatwfel et é&ehtiel He$ sociêtes pú\ 
Rtiques (À ordem 1 nàtutat; é esftenríài' da$ secietUdW 
politicas.) por. Mevcier de la -,fíívier« io r 4. e^.v^t ji) 
lj&. t 1767. JSur l* origine, etles prcfgrès d\une fiouneflç, 
seience ( Sobre a origem c progressos (Tu ma riovascien- 
cíà)' por Dtípont dè Nemours \i 767. ' " 

- Xa phyzio(&afie y oú conétituiiói*natureUedu'go+ 
tiemement ieplus&wmtagwx *tt< gen$e £ww)ia : (A phyn 
ziocracia, ou constituição natural do governo mais van- 
tajozo ao .género humano); collecção das principaes 
obras económicas de M. r de Quesnay redigida 'e pu- 
Wicada por Duporrl de Nemonrs ; 2 vol: 1 Í767. •*■» 

Lettres d'un' citoyen á un magislrat sur leé-nin- 
$tièbtes , et Jes aiêtres impôts ( Cartas d -urri cidadão a 
um magistrado sobre a vintena , e> os outros impostos ) 
pelo abbade Baudèaúx. 1F68. " ~ • 

1 Mêikoire sut les effets de Virripòt indireçf, qui 
a témporté le prix propòsí pat Ta si&ítê roykle dè 
Fogritiflture de Límoges: (Memoria sobre os' eíFeitòs 
db imposto' indirecto; que alcançou- ó prémio proposto 
pela sociedade real d'agricukura de Limoges) por x Saint 
Peravy; in- 12. 1768. ■:'- • 
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AlpPtkr >í e lòdôè o* Vícios deste sy #* 
fMV^a , itâo fK)dè ; riegfirtiéft^qtie tas eoano-r 
mistas francezes contribuiria pode reaav d, 
efficazmetrte-fMtfa a*roeJerareiu~ Q progres*. 
rt> da sciehtíra etfóftòmiea. Ao ttiesrrio pas- 
so que se raciocinava sobre oá pofiCôg re- 
lativos á riqueza nacional , Foi necessário 
examinar com mais cuidado as fontes dorw 
dw -deriva', e bs íeis qUe rêgulSo si*á 
jprOíhicçáto e 'deeíf ribúiçSo. Conheceii-s« a. 
precisão de as sufymetter a uma analyze 
solidai e profunda. No curso d<?ste exame* 
vMfifcoiPse que ws syBternás ínercantif e 
âgtícoJa erSó erróneos e incompletos ; re- 
conhèceu-se que para estabelecer em ba- 
se* firmes a scien cia da Economia Politi- 
ca, cumpria dilatar as vistas analvúcas, 

* * • r 

* ^^ ' *« * • ' 

-;•-, Reflexions $ur la formatiot* et la ,disiributíon 
des richesses ( Reflexões sobre a formação , e distribui* 
ç*o : da* riquezas) por íurgot; in -S.,1771. E* o melhor 
do* escriptcs destes drtf --rentes economistas v e,, debaixp 
^e. eartas». relações* a melhor obra que. se publíeou sor/ 
bre Economia Politica antes de Adam Srnitb. 

H»e<Jaumel d^ogrkulture &lc. ( Jornal d^agriciiltiira 
kc.) Ephemerides du citoye». ,( Èphemerides do cjda- 
dàô). Contem ej^rçllentfl* artigos de Quesnay, e outros, 
economistas. As Ephemerides começarão em 1767, e\ 
•cabáfao em 177$; fpi o abbade Baudeau, e depois, 
Dupont , que as redigirão. 
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e remontar a seus principio*]; demonstrou* 
se que era indispensável não se contentar 
meramente de lançar os olhos, sobre fa- 
ctos destacados e complicados, ou entre* 
gnr-se a abstracções uictbapbyzicas; po« 
rem igualmente se convencerão os inleU 
Utentes de que se não podia prescindia 
de lançar um golpe de vista phvlozophi- 
Co sobre os progressos da civilizarão eia* 
minando ao mesmo tempo com madurei 
**, e phyloZophia, d vincwlo dos. diversos 
phenomenos, que a acompanbâo. O fcon* 
de Vem publicou em 1771 as suas Máti* 
tettonv sur VEoonamit Politique ( Medita-» 
ções sobre a Economia Politica ). . Demolis-* 
(rou iwsta obra ©s erros dos ecotiomjstab 
cobre a força da producçSo do< trahattio * 
que olharão» como maior na» fadiga*» aprn 
colas, e provou que tudo o que a ittdús* 
Iria. do. bomem realiza é somente nmtlift* 
c&r a motoria já existente (*).; pureru Ver* 
ri não desenvolveu . as cenàeqaencias desta 
importante principio* y e: nao tendo ideias 
claras e exactas acerca do que conslitue 

> + , — ""> — . • ' " ' •, ' " ' . ■ "• : M » ■ — 

< (#) m. Aproximar e separar sâq os m>icp& eleineii* 

v tos com que o engenha Lu mano 4$l>ara analyzajuio a 

t^ kJsia da repFfriucção » e tanto e repro^ucçào de vaío* 

99 e de riqueza , se a terra , o ar , e a agua nos cani- 

o 



a riqueza 4 ^3o tentou piem ao menos (test- 
ou brir os meios de facilitar o trabalho. Deu 
extensão a alguns» ramos Ida sciertcia eco* 
Homrca, e teve suffic^nte sagacidade pa* 
ra descubrrr os erros alheios ; mais- para 
erear outro mais perfeito ca recia^sfc de la** 
lentos xle uma ordem, superior. • ' "! 
fim fim , em h^cre, publicou o. célebre 
Adam Sovith a sua<*©bra sobre h riqueza 
das nações-; >que .&>i?em tdaçSo á Econcn 
mia Poíiiicav o jqme o EssaydeLocke (Rsbo-^ 
ço de Looké.) .fura fim rehrçãa á phylozo-i 
peia do espirito .humano. Então pela pri- 
me ira vez se. tratou a «ciência em toda a 
extensão, e. ps princípios forni amentaes, - 
de: que depende a produecáo da riqueza J 
fòrlo ool locados acima de *odo o alcance-, 
e. qo abrigo de toda a chicana. Contra as 
ideias dos economistas francezes , mostrou 
Adam Smith que é o trabalho a fonte uni- 
era da riqueza; que a conservação, è acou~ 
ululação: desta é.o effeito /d'um dezejo de 
augmentar nossa fortuna , e melhorar nos- 
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w posOTrmxrdâo ?ingrâor, como se com a* mio doho- 
i» -meai a viscosidade d' uni insecto fee transforma em ve- 
h \uôo\ ou se alguns pedaços de metal se organizlo pa^ 

* ra formar um relógio. »• Meditação sobré a Economia 
Politica. $.8/ 
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h» estado; dezejo rçue nos provem desde 
nosso nascimento •,<<?• que *â na sepultu- 
j-ar nos abandona. Provou qtie o trabalho 
produz a riqt#eza, quando. S empregado 
-nas manufacturas 1 * e no* cfcmmercior, bem 
como se o empregamos eiw cultivar a têp- 
ra; Traçou os diversps meios para tornar 
ò trabalho útil mais efBcaay analyzou eex- 
pôz èom admirável arte os excedentes re- 
sultados obtidos peia dzvizôo ào. trabalho, 
e pelo emprego da riqneza accumulada; 
Jsto é, do capital appltcado «a erçiprezas: 
lambem mostrou, contra a opiniafradmit- 
tida pelas negociantes, mercadores, esta- 
•distas/e políticos do seu tempo, que a 
riqueza uflo éonsiste na abundanoia de 
oiro ou prata ; ina& fcim d-e todas as coizas 
;uteís, necessárias e commodaft; demons- 
trou igualmente que é eiír içdo o cazo sá- 
bio, e próprio (Puma *íí poli tipa deixar aos 
'indivíduos ^rosegnír env plena liberdade ;e 
segurança na vereda de* sem proprw inte- 
•resse; àa maneira qoemais convenwiale 
'o julgueui^ qire os* ramos jd^çhíslvia. e'm 
canaes particulares, determinando <l<ante~. 
mSoa^Télaxrões commerciaes «ntreas par- 
les» d'uirtí^esinx> paizi.úni jetiílreHpatzeá : AiC 



mesquinha e arriscada politica , descatv 
rega formidáveis golpes sobre os direitos 
'dos indivíduos, e prejudica o progresso da 
riqueza real, e a duradoira prosperidade. 
A circurostaneia de que muitos prin- 
cípios importantíssimos.: forão claramente 
estabelecidos, e explicados por aathores 
precedente*, que , até mesmo, o todo dei- 
-íes ibsse por esses escritores concebido em 
/bosquejo, em nada deve diminuir o méri- 
to d' Adam' Smitb,. Adoptando as descu- 
berías dos outros soube torna-las 6uas; 
demonstrou a verdade dos princípios, que 
muitas vezes seus predecessores só por 
acazo tinhao encontrado; se parou -as dos 
erros que asdesfiguravftct, fixou suas mais 
remotas consequências ,.e marcou seus Ur 
mites e suas balizas. Soube também fazer 
sentir a, importância prática* e o valar 
real destes principiem* mostrar quanto en- 
tre si se aohavíto uai doa. quanto ens. do« 
outros deperidiao, e finalmente. jreditgi-iaff 
■ ea> i systema v que apreaeflta um ,,todo' aólí- 
( ,do v * cujas partes estãoi pexfeifcartente 
*lf acordo. : '■••«... 

. i Por muita lumtnozae ex/céJJente que 
aèja e»U?| systeoia a muitos respeitos, cum* 
pee: ittaoiihecer qtit A^aim Smi^h dtfUoo 



«rrop em sua obfca , e me<^o\errps i repor- 
ta rUes. Nâo fw observar que os r;in>oj 
{Tiadústria íhw> v«w^V™ <^ individuo* 
que os escol he*u , $3o pqr isso .lyesima rp 
fww prrKV€ÍlQ»os ap publicq §ua ifi^Iina,- 
çfc* para o «ysleroa fy>s fçonq^i^ps, in- 
clinação que sfl pôde dcsçu^rir em u>da 4 
sua obra, o fez desviar etq d H n)a'4a dp 
teus próprios prinçipips para lhe fazer 
avançar que a vaniager;) tirada, (Tutu ne <* 
goció por um individuo, nem sempre era 
dignai, seguro de que ?ste negocio apro- 
veitara ao público. Ainda que n/lo oilu^- 
4*,à agricultura como a uni,oa indv^iria 
produeliva, a olhava coroo possuindo esta 
qualidade em maia alto grau da que qqLrp 
-qualquer Fan* o» Eslava cçnvencido de que 
o, cammercio int^rço era maia pr.odu< tive 
do qúe esterno directo., ,<q qur esle uájy> 
e*?a mais do qu# p;Çoir\mercio de tra^poç- 
pprte: é, poreis, claro, que t todos: ?*(^s 
ijjUtrincçôea s$o, fataaç .ei$ seu pruicipi?. 
Símdo-uiu rolado 3 coJJecção 4'ijulividuo4, 
aègue-aei qve q que lfres- é ulii e vantajq- 
20, tambeju o $ qo esladjo que compilei^: 
guiados p<)r< & e M próprio MUfje^ge f tómen- 
te se eaipçrp ^a r^ilo em empreza^ de matnu- 
facm«a»i 9U liUjQftiflW^rçj^ çqui.pfe^e^- 



cia á agricultara, se delias (irarem "tanto 
bu maior proveito, rezultando por eotí- 
teeguinte ao público, igual ou Superior van- 
tagem. Com facilidade sè conhece* que , 
considerando como nSo productivo. todo o 
trabalho que não se realiza em mercado- 
rias determinadas e vendáveis , se enga- 
'na , como os economistas, quando, em seu 
systenia agrícola denortwnjavSo não proda- 
ctivos o commeí-cio e as -manufacturas. 
'Muilos authores recentes demonstrarão^ a 
"falsidade destas ideias: com tudo , simi- 
lhantes censuras tem pouca importância. 
A ob*a.d'Adám Smith pecca principal- 
'mehle pélas opiniões erróneas que nella 
avança sobre a invariabilidade <k> vafyr 
'do* trigo, e 'sobre o éffêito que experimei^ 
líío os preços pelas floctiíações da taixa 
dos salários; Potefcta taiãto riâk* poude tér 
~ídeias claras e exactas, nem sobre a na- 
tureza e caudas da rendaf, nem sobre- as 
leis que' dirigem e regulão a taixa dos h|- 
-crosf isto se palentêa' setfi a menor répli- 
ca quando ^fle trata da destributeão da 
■riqueza, e da tbeòri a dos* impostos» » . 

Apezar de taóòk etetés defeitos r nem 

~|1or isso considerámos m^énos Adam Smitk 

como vtrdatKira fundador ^do syslema mo* 
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ilerno da Economia Politica. Se nío nos 
deixou uma obra perfeita, produziu ao 
menus uma que contem maior numero de 
verdades úteis do que nenhuma outra. 
IVaçou , e aplanou o terreno áquelles 
que o seguirão; e a estes não Ib^s restou 
ruais do que. aperfeiçoar o que elle deixa* 
ra incompleto, rectificar os erros em .que 
cahira , e esclarecer a sciencia por novas 
e importantes descobertas. Ou se çohsi* 
dere a sua obra em relação á solidez de 
seus princípios geraes* á liberdade dos 
rezuilados que delles tira, e da sua appli- 
cação á prática; ou se raciocine sobre a 
feliz e poderoza influencia que exercêrSo 
sobre o progresso da sciencia económica , 
e mais ainda subre a politica e regimen 
das nações; deve ser collocada a obra de 
Adam Smith na ordem das que mais con- 
tribuirão para espalhar luzes, propagar os 
princípios de liberdade* e mostrar os meios 
de augmentar a riqueza nacional. 

O Essai sur le principt de p pulation 
(Esboço sobre o principio da povoação) 

publicado em 1798 por M. r JVialthus (*) 

r * • • ■ .■-.., 

(♦) Esta obra* de >f. r Maithus, cuja £.* edição fran- 
ceza acaba de apparecer augmentada de um volume» 
foi mui bem acolhida > é considerada como clássica. -.. 

Q 
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foi a primeira obra importante cPEcono- 
roia Politica qoe appàreceu depois "da dé 
Adam Smith. Os publicistas precedentes 
tinhão frequentemente feito observar que 
a povoação de todos os paizes tinba uma 
tendência natural e constante não só a 
pôr-sè ao nivel dos meios de subsistên- 
cia , porem a excedê-los, e M. r Townsend 
illustrou bem esta observação na Disser- 
tation $ur les lois des pauvres ( Dissertação 
sobre as leis dos pobres) que publicou em 
1786. Mas sem ser o primeiro inventor 
do principio da povoação, M. r Mallhuà 
soube estabelece-lo primeiro sobre uma 
baze segura, fazendo sentir sua importân- 
cia para comprehender bem quazi todas 
as grandes questões ligadas aos grandes 
interessei da sociedade, especialmente as 
que se referem ás cauzas que regulão a 
taixa dos salários e a sorte dos pobres. Pro- 
vou por um exame exacto e prôfíindp do 
estado da povoação nos diversos paizes, 
e em todas as épocas do estado social , 
que um augmenlo nos meios de subsisten-' 
cia to único sigrial^ certo e seguro , d' au- 
gmenlo real, permanente, edèzejado da 
povoação. Mostrou que em vez de recear 
a queda da povoação abaixo do nivel das 



BuCíuifeLi .i\,imw , itere temer-feé o cótitràrio ; 
que em g^n*' 9 * povoação d'ifm paiz , erò 
lugar. d'apre0en4ar um deficit, é erri exceà- 
sõtHsm&paraíi vãmente aos meios de subsis- 
tência: e que se nfio fosse contida peia 
influencia do oonstrangimeirto motal; ístb 
é r p«ram grau razoável dépradertcia eni 
cctaCráhir o casamento, seria i-nevitavel- 
ittefUe limitada pelo vieio, pela precizâô, 
e pela miséria (*). 

Desde a mais remota antiguidade até 
nossos dias todos o& legisladoras acreditíí- 
ião q.ue nada mais útil podião obrar dó 
que excitar artificialmente a povoação , 
animando os caza mentos prematuros e an- 
ticiípados,. e concedendo recompensas a's 
pessoas que tivessem maior número de fi- 
lhos, M. r Malthus mostrou os máos effei* 
tos das medidas tendentes a alterar orno- 



(♦) .A iverdadeira doutrina sobre a povoação tinham 
sido exposta com clareza e saber por M. r Herbert erri 
seu Essai surla police desgrains ( Esboço sobre a poli- 
cia dos grãos), que publicou em 1755. „ E* evidente 
(diz «tile ) que o numero . de horriens augroentaria ao 
mfiaitp/aetn. os .obstáculos phyzicos, políticos, e inoraes. 
$aata-aos saber que os homens são .sempre em abundân- 
cia nos paiaes onde vivem commoda e prosperamente; 
qjie* tetn existido nações successi vãmente bem ou mal 
povoadas conforme . a natureza do smi governo , e> com 

G % . 
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vi mento natural da povoação, e realizou 
deste modo uma completa mudança nas 
ideias do público sobre tal matéria. Pro- 
vou que todo o augmento de povoação 
cauzado por algum meio artificial, sem 
ser precedido, ou seguido de augmento 
correspondente de subsistências, só pro- 
duz a mizeria, ou augmento de mortalida- 
de; demonstrou que a difficuldade não 
consiste em augmentar o numero dos nas* 
cimentos, mas em fazer que os que nas- 
cera tenhão alimento, vestido, e educa- 
ção, e que, em vez de procurar fortalecer 
" . * ' — ■ — - — ■ 

facilidade se observa , que os estados não se povoão se- 
gundo o progresso natural da propagação, mas em ra- 
zão da sua indústria , das suas producções , e das diffe- 
rentes instituições. » 

» A. guerra, a fome, e as moléstias epidemicas, 
tem muitas vezes assolado a terra : estes males reparão- 
se, e uma nação renasce de gerações em gerações pelos 
cuidados, e illustrada vigilância do legislador. Estes fla- 
gellos terríveis, são menos horrorozos, menos formidáveis 
do que os vicios internos, que arruinão um estado gra- 
dual e imperceptível mente. Um povo se anniquilla não 
se remediando as moléstias d'innanição , e enfraqueci- 
mento que deteriorão a agricultura ; e os cidadãos se dis- 
sipa o , ou desappa recém sem que isso presintamoe. » 

f* Com effeito , os homens se multiplicão como 
as producções do terreno, e á proporção das vanta* 
yens, e dos recursos que achão em seus trabathos. 
Seu primeiro cuidado é o. das precisões : quando achão* 
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o principio d'augmento, deveríamos inces- 
santemente esforçar-nos por dirigi-lo, e 
governa-lo. 

Poucas palavras bastarão para tirar 
toda a dúvida a este respeito, e provar 
que a felicidade e ventura da sociedade 
deve necessariamente depender do gráo 
de prudência empregado em regular e di- 
rigir este principio d'augmento. Às pes- 
soas menos familiarizadas com os princí- 
pios da sciencia sabem que alaixa dos sa- 
lários exclusivamente depende da relação 
do capital do paiz , ou dos meios d'empre- 

meios de satisfaze-Ias nenhuma inquietação se oppoe ao 
seu augmento. O colono não teme ver augmentar sua 
família quando prevê que pode mante-la, e sustenta-la ; 
porem gente desacoroçoada , e envolta na mizeria abor- 
rece a vida, e dezeja antes perecer do que perpetuar-se 
noutros entes que arremeçaria n*ura pélago d'infortu- 
riios. Não tratamos de regar as plantas quando para 
nosso próprio uzo carecemos de agua. O povo se au«*men- 
ta á proporção da facilidade que acha de viver , e os 
homens naturalmente se multiplicão como os produetos, 
quando sua vida não é contrariada e estorvada pelas pre- 
cizôes , e pelo receio. » Pag. 3 1 9 &c, 

M. r Townsend estabelece e desenvolve o principio 
em toda a bua extensão , e o applica com bom êxito 
para demonstrar a inefficacia das leis inglezas sobre os 
pobres para bannir d'Inglaterra a pobreza. O escrito de 
M.f Townsend foi reimpresso em 1818 com um prefa- 
cio attribuido a Lord Granville. 



_ do (ra^alfao, com 9 numera dose a^tifi-r 
ces. J~<ogQ, aãa ha mais do que, um tueiQ de 
melhorar eíBcazmente o estado do maior 
numero dos membros da sociedade; isto é, 
das classes produc toras de trabalho ;, e *«-* 
te meio consiste em augme,niar relação 
do capital á povoação. Se este efieito ó 
produzido, a taixa dos salários aug menta 
em proporção, e o& artifices sobem na es- 
cada social; ao mesmo passo que, se a 
relação do capital «i povoação é diminuí- 
da, os salários proporcionalmente se re- 
duzem, e o estado dos que trabalhão peio- 
ra. Estes (em desgraçadamente pouea m- 
fluencia sobre o augmento ou diminuição 
do emprego, e producçãa do trabalho* Se 
fossem dotados de juiao claro, prudente 
escolha, e luzes para- se prevalecerem des- 
te poder, ser-lhes-ia fácil elevar seus salá- 
rios pela raridade dos produc tos, não obs- 
tante alguma diminuição no consumo. Se, 
pelo contrário, não tirSo disso vantagem, 
e s« d'eixão ao principio da povoação a sua 
tendência natural para sobrecarregar o 
mercado , por muito activa* que seja a 
compra, não podem os salários deixar de 
permanecer abatidos. Conclue-se por isso, 
que as classes inferiores são em elev^ 
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ponta as árbitras de sua sorte r o que aa 
o^trap podem fítzer. em seu favor, compa- 
rado 30 que está ap seu alcance realizar, 
por si mesmas, não tem maior effetfo ( ser- 
vjf-ine-hei das expressões deM. r Malthus) 
do que o pó em uma balança ; e não ha 
razão para acreditar que se melhore o seu 
ç$lado„ em quanto não conhecerem as cir~ 
cumstancias que dirigem a taixa dos salá- 
rios, e nSo.se convencerem intimamente 
desta verdade importante e irrevogável , 
que elles mesmos são os senhores , e pos- 
suidores dos únicos meios pelos quaeslhea 
é possível augmentar da sua parte as cou- 
z?s necessárias, e os prazeres da vida. 

Estas explicações por mui breves 6 
incompletas que sejão, bastão para mos*, 
trar a falsidade das ideias avançadas pe-> 
los qu£ pertendem que os principios do 
Tratado pobre a povoação , e os rezultados 
que deites deduz seu author são contrá- 
rios i ventura do homem. As injúrias di- 
ciadas pela ignorância, de que M. r Mal- 
thus nunca deixou de ser objecto, ca tizão 
um verdadeiro detrimento a seus autho- 
res; porem só mui pequena influencia po- 
dem ter para retardar a marcha triíim^- 
phante da verdade, ou fa^er repejlir ideias 
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roais sãs. À propagação rios princípios ele- 
mentares da sciencia dá lugar a esperar 
que não estamos distantes dá época* em 
que as preoccupaçdes, ou as ideias falsas 
diffundidas coro tamanha destreza sobre 
tal matéria, perderão muito da sua influen*' 
cia, admittindo-se em vez de princípios 
erróneos o axioma, de que é pelo estado 
dos indivíduos que compõe o povo, pela 
abundância de seus meios a fim de alcan- 
çarem as eoizas necessárias e os gozos da 
vida, e não pelo seu numero, que se de-* 
ve calcular a ventura , e prosperidade j e 
que estes meios dependem geralmente da 
prudência, e circunspecção dos trabalha-» 
dores, e operários no emprego e prodoc- 
çSo do trabalho, de que elles são os úni- 
cos senhores (*). 

O Traité d 7 Economie politique de M. r 
J. B. Say (Tratado d'Economia Politica ) 
cuja primeira ediçfio appareceu em Pariz 

mm I . ■ J.* ■ ■ i i . i ■ li I I III |ii ■ I H, I i—^—* ■ 

(») ApplicSo^se excluzí vãmente estas observaçôos á$ 
ideias de M. r Maitbus sobre a povoação, e não se tire 
dahi a concltizão de que se approva no todo o Rystema 
á* Economia Politica qus aquelte escritor abraçou. Pelo 
contrário ; muitos dos princípios contidos neste pystema 
rne parecem erróneos , e próprios a dar azo ás mais per- 
r>iciozas consequências. 



t> 
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em 1802, mereceria ser citado, e fazer- 
ae delle honorifica menção em um qua- 
dro histórico da Economia Politica, ain- 
da que fosse somente peta grande par- 
te que teve no adiantamento da soiencia 
no Continente, expondo em ordem methor 
dica e regular, e de modo luminozo os 
princípios d' A dam Smith. Alem do méri- 
to raro e incontestável de seguir uma or- 
dem clara e lógica, e de trazer grande nti- 
mero d' exemplos, e felizes desenvolvimen- 
tos j> é enriquecido de muitas discussões 
» exactas, originaes, e profundas. » 

A mais importante de todas é sem 
contradicção á sua explicação da natureza 
e das cauzas da superabundância dos pro- 
ductos. JVI. r Say demonstrou que pSo ha 
augmento de producçSo, por muito enorr 
me que seja, que possa occazionar no 
mercado um acerescimo universal. Uma 
mercadoria pôde occazionalmente ser pro- 
duzida erp injuito grande quaplidade; po- 
rem M r Say mostra que é impossível ter 
ao mesmo tempo excessiva concorrência 
de toda a classe de mercadorias: todo o 
excesso traz apoz si um deficit que a ejle 
corresponde. Um homem é excitado a pro- 
duzir, quando acba sempre prompto omer- 
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cado e patente ao? producto* do seu tra- 
balho; i$toé> quando pôde facilmente tro 
ca-k>s por outros. E' por isso que o único 
e verdadeira estimulo para animar 90 tra- 
balho, não é, como de principio se eu p- 
pogera, assoalhara, e escrevera, o augroen T 
lo do consumo não productivo, e de pu-» 
ra prodigalidade 9 porem p da mesma prai 
ducção. Todo o novo produclo faz neçea? 
variamente nascer um novo equivalente, 
oi# (por outros termos) novop jneios de 
obter otjíra qualquer mercadoria (*): a 
superabundância d'uin producto nunca der 
r*v* d'uiaj excesso na producção; porem 
d« eaeoJba das mercadorias produzidas 
sem u«o para tufe mesmo? , ou pouco a d a- 



"T*" 



(#) E' forçozo lembrarmo-nos de que somente a 
existência de uma compra, por muito urgente, e solici- 
ta que seja sua exigência, não pôde ser por si mesma 
estimulo á producçio. Para que essa exigência seja 
efòeaz, é necessário presuppqr naquejle que a faz, Xiilo 
só a vontade, mas o pçder de comprar o <jue dezeja 
possuir í ou ( n'outros termos ) é precizo que se ache em 
estado d*offerecer um equivalente, Nfio existe dentro de* 
circulo traçado pela natureza ♦ nunca existiu fixada por 
seu* dictaratts regra alguma que pozesse limites ao de- 
sejo de possuir os produetos da indústria. » Os thezoiços 
»de Cresso, e o império dos* Persas nunca bastão a sa- 
»» cwr no*8os dezíjos. » Nec cr*si fortuna imquam, nec 
Pérsica regna sifficimt (inim). 



pto»d*$ ao gosto daqaeNes com os quaes 

esperávamos permuta-las. Conforme esld 

raciocínio podemos mil , e mil vezes au* 

gmentar a prod&cçâo, e não. ter em uma 

jar)ah9 excesso de productos, do que se a 

tivéssemos diminuído na mesma propor-» 

*}So. O consumo nâo productivo não ó, 

pois, necessário para prevenir a supera-» 

bundancia do mercado. Sustentar que con* 

tribue de outro qualquer modo a au^men- 

tar a riqueaa nacional, é dizer que sa 

aug menta a riqueza lançando ao fogo as 

ma terra» êe qtae ella se compõe. 

^ j ii i 1 1 ii i - i — ■ -^ 

E* o poder ,d« tornar doshos dezejos efficazee ; isto 
é, de fornecer productos em troca dos que se quer obter, 
•que aqui se requer., e que só pode dar realidade á exi- 
gência. Segue- se dahi, que tanto mais se dilatar este po- 
der, isto é, tanto mais cada individuo augmentar em 
indústria producttva, tanto maior facilidade terá tnmbem 
«cada individuo de oíFerecer equivalentes peles pfoJuctost 
d 'ou trem , e tanto mais abundará nelles o mercado. 

. £' por eonsegumte claro que um aceresermo de 
produoto nao pode ser e Afeito de excesso na producção ;• 
mas que é sempre a consequência d'uma falsa applica- 
çâo do poder productivo; isto é, que sobrevem quando as 
mercadorias produzidas sio pouco appropriadas ao gosto 
daquelles com quem esperávamos troca-las. Se, reflexio- 
nando com madureza -nestas duas condições importantes, 
*ó produzimos o que pode *er vendido a outros , ou em- 
pregado em nosso próprio uzo, podemos augmentar mil 
<e mil vezes a producção # e em sumiu a ter Unto exces- 
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Em quanto M. r Say cultiva com tSo 
bom êxito em França a eciencia económi- 
ca, adquiria esta em Inglaterra um ele- 
vado gráo d'importahcia , e numerozos 
partidários. As mudanças extraordinárias 
occazionadas pela ultima guerra em todos 
os ramos da Eeonomia pública, affectárao 
necessariamente os interesses de todas as 
classes da sociedade, e não poderio deixar 
de fixar particularmente sua a t tenção so- 
bre esta matéria.. A experiência de mui- 
tos séculos foi realizada no curto espaço 

' ■ i ■ * 

so de productos como se a tivéssemos diminuído na mes- 
ma proporção. Falsos cálculos, e o furor das especula- 
ções podem occazionaí mente levar os capitães a vehicu- 
los , e carnes , onde nunca deverião ter ido parar ; po- 
rem 5e o governo não se ingere em indemnizar aquelles 
que *âo victimas da sua imprevidência, estes, consul- 
tando feu próprio interesse, bem depressa se convencei 
râo de /que lhes convém abandonar os negócios ruinozog. 
que liaviâo emprehendido ; corrigindo assim , mais do 
que por meio de qualquer outro remédio artificial t a 
distribuição vicioza dos capitães, e restabelecendo o equi-> 
librio que deve natural mente existir entre o preço, e o custo 
da producção. O consumo não productivo não é, pois, 
necessário para prevenir a superabundância do mercado. 
Sustentar que eUa contribue de qualquer outra maneira 
para' augmentar a riqueza nacional, é dizer que a ri- 
queza se augmeiUa lançando no fogo as matérias de que 
Fe compõe ( Passagem extrahida da ultima edição com- 
pleta das. obras de Ricardo). 
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de trinta annos; e as combinações de no- 
vas circunstancias , não somente derío 
um meio de pôr em acção as theorias 
existentes para experimentar seus efiei- 
tos; mas também habilkárSo os escrito 
res de segunda ordem a dilatar os limites 
da sciencia, e descubrir novas verdades; 
Pôde dizer-se sem exaggeração , que é ás 
discussões provocadas pela suspensão dos 
pagamentos do banco cTInglaterra em va- 
lores metálicos , e pela diminuição que 
delia se seguiu na moeda do tempo, que 
se deve o complemento da theoria da 
moeda; é aos debates sobre as leis de res* 
tricção ao cpromercio dos trigos, e sobra 
as cauzas do grande abatimento dos pre-* 
ços e valores em resultado da ultima guer- 
ra » que se devem as investigações e des* 
cubertas dos mais distinctos economistas 
acerca das leis que regulâo o preço do 
produclo bruto» a renda da terra, e a lai* 
xa dos lucros; é a estas controvérsias , fi* 
nalmente, que se deve haver se fixado e 
determinado muitos dos princípios geraea 
mais applicaveis, e á publicação cTuma 
obra, que, pela importância, rivaliza com 
a de Adam Smith, e a sobrepuja em pro- 
fundidade e originalidade* 
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Foi em ISI5 que se deu o primeiro 
passo para se estabelecerem as leis que 
regulSo a distribuição da riqueza. Um 
membro da Universidade de Oxford (*) 
e M. r Maitbns publicarão <juaai pelo ities* 
mo tempo-, «dois pequenos- opufscutos ^de 
grande mérito sobre a verdadeira nature- 
za , origem ,• e cautas da renda; mias por 
muito imppriantès que fossem suas inda- 
gações, nflo abrangerão 'o- assumpto em 
ioda ' a sua extensão. «Estava rezervado 
a Ricardo penfetrar mais avante na scien- 
cia , corrigirmos erros ganccionados* pe* 
las mais respeitáveis authoridades , e fi- 
xar com clartza muitos principies im- 
portantes , e até seus 4ias desconbeci- 
dos. Â publicação da sua obra: Princi- 
pies of politicai economy and ta#t*tmn(Só- 
. breos princípios da Ecowoanm politica, e 
dos impostos*) era 1 817, marca uma nova 
éra, erma época memora*ei>toa historia dá 
sciencia. Atato de grancte iwimero de ex- 
ee Mentes e admiráveis discussões^ abi sé 
encontra uma anatyfee dos prmeipios qúè 
determimlo o valor trocavel daa mercado- 

Ç#) M. r West, advogado. A fello* òf Vnvverútxj 
College , Oxford : diz Ricardo A. seu respeito. 
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rias , e um quadra completo da sciencía 
que trata da distribuição da- riqueza. Sc- 
bresahe e distingue-se entre todos os es- 
critores peia extensão das faculdades que 
desenvolve em soas investigações , polo 
tacto fino e hermenêutica com que dilucida 
e explana as mais abstruzas, e transcen- 
dentes questões, e pela sua rara sagacida- 
de em descubrír a acção dos princípios ge- 
raes separando-os com methodo e cuidado 
dos que são meramente secundários e acci~ 
dentaes, e concebendo coto um lance de 
olhos, e apreciando as mais remotas con- 
sequências. Tantas qualidades assegUrão 
ao nornê de Ricardo uma elevada cathego* 
ria entre os que explicarão melhor o com- 
plicado tnechanismo da sociedade, e que 
mais contribuirão a aperfeiçoar a sciencia. 
O principio fundamental da sua gran- 
de obra é, que o valor trocavel, ou o pre- 
ço relativo das mercadorias depende ex>- 
cluzivamente da quantidade de trabalho ne- 
cessário para as produzir (*). Adam Smith 

■ (#) Sir WilltamPetty tinha já estabelecido em 1667 
que o valor das -mercadorias é sempre regulado peia 
qantidade de trabalho exigido para as produzir. » Se 
» v um homem para tirar terra do Peru ( diz eile ) « le- 
5» var a Londres uma onça de prata» emprega o mesmo 
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admittiu este principio em quanto ás. pri- 
meiras idades da sociedade, antes do es- 
ta bH^ci mento d t a propriedade territorial, 
e da accumulação do capital; raas pensa- 
va que apenas a terra acabava de ser re-* 
duzida a propriedade, e começava a pa- 
gar renda, quando o capital tinha sido 
accumulado, e que os trabalhadores prin** 
eipiavao a ser pagos por salário, era su-* 
jeito o valor das mercadorias a fluclua^ 
coes, não só em razão das variações na 
quantidade do trabalho necessário para as 
produzir, e traze-Ias ao mercado como 
tauibem por cau2a do augmento ou dimi- 
nuição da renda e dos salarioá. M. r Ricar- 
do provou que Adam Smilh oahíra em 

»* tempo do que para produzir um alqueire de trigo < urrí 
íí destes produetos é o preço ríàtúfal do outro ; ora , se 
3> por alguma nova mina , ou por mais facilidade em 
« explorar as antigas pode este mesmo homem obter 
3* duas onças de prata tão facilmente como antes obti- 
» nha uma , ficará o trigo tão barato a dez shillings ô 
» alqueire como era antes a cmcdl (Tféatisé of taxes 
and cotttributions , ed. 1679. p. 31.) Tratado sobre as 
taxas e contribuições. 

E* notável esta proposição' ' f mas deve reconhecer* 
se a mesma digerença entre ella, e as indagações ana- 
líticas de Bicardo , do que entre as conjecturas de Py- 
thagoras sobre o verdadeiro systoma do mundo, e os theo- 
temas de Newton* 
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*r?o batendo rtt* dis>tintfç3ó, e cffieVmfeiíi 
mo pfiftcifrto que determifiá o valor tias 
mercadoria» no primeiro* per iodo - tfâs-rsp-í 
eiedàdes', eon tiníla a dv temririar-lò em -pe-* 
*kutos ç subsequentes; isrttf é ,- inos- secufod 
de civilização. Para estabelecer -estfà tm* 
•portaste e *nfcva" doutrina, serviip-àé dps 
ofevàé de Matefouse West sobre' á Venda* 
potfct» ^ãò teve precursor em stias inda-* 
ga<^ões itiirito-iMiS' difficeis e çomjííicadasf 
sobre x>» effeitòs que teni sobre o valor; 
accuuwlaeáto 4ò capitai y e fluctuaçÔes fiá 
taixa> doá salários. O esboço mais com- 
pemtíoz«> da analyse dos raciocínios qué 
o conduzirão nestes» trabalhou , excedera 
os limites deste discursei: contenrtà r 4 ~nos- 
bemos, pois, d« dar seus resultados ♦ qué 
se podem reduzir nestes terinòs: 1:* AVerfí 
da é inteiramente estranha ao ctfsto ld$ 
produccSo. 2.° €oiBa : , por irmã parte y $ 
o capital pjoducto d*titò frabíiHi& prelimi- 
nar, e não tem outro valor ^enãò o v qõ4 
delle deriva; è, pòr-éutra ;\ ti valor dâs 
mercadorias produzidas pela acção do tra- 
balho é determinado pela" quantidade de 
trabalho empregado e consumido par,á a$ 
produzir, sfrgue-áé qtfê~eá{é ♦àlórèèe ter- 
minado pelas quatvtiâada^e H,taba8ití èn*~ 



pregado. fy° augmejito dos salário* ocoa* 
xiona diminuição dos lucros^ .4 n&j augroen-t 
tp Jip das mercadoria*; fe # dia>inuiqíÍQ doa 
salários occaziona augmenio xloa iusrefcve 
não uma, diminuição d o$ proqos. < r.?-;--^ 
. Estes rezuJtados $8p todc$ : da j&aiob 
itnportancia, « estabeJecendo-rOgi; apnezeiw 
tw M/ Ricardo a àcieneia debajxo d-ura- 
novo aspecto; porem eiles não abr&ngfn* 
roais d& que uma pequena parte das. ver- 
dades contida* na sua obra. Tendo reco~ 
fibeeido que os lucros varião en> razão in- 
Tersa como os salários, applicou-se a des- 
c abrir as circumstancias que determioSo 
a taixa dos salários, e por consequência 
dos lucros. Achou que dependiao do cus- 
to da producção das coizasj que o traba- 
lhador e o artífice consomem. Qualquer que 
seja o preço a que possão subir, é ibrçozo 
quje o trabalhador receba com que susten~ 
lar sua existência. €omo ospr&dtietoís bru- 
tos for mílo sempre a parte principal da sua 
Btibsifetencia, t e copio estes productòs ten- 
dem constantemente* a encarece*-, p« cau- 
2a da esterilidade sempre maior do» ter- 
renos a quer fee Teúòtàe jpàttco a péitfco (*); 
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(*)- As caujías^ è^èflfeilds <to augmento fítw productor 
brutas occazionada pelo decremento da fbtjlidade> th* 
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MgW4M»'^Bl» tásálàrios deVem íámBèitf 
ttfumdf tétideircià constante a áughtêú* 
tar, ç os Jactos a diminuir com o a ugnifeh- 5 
foiàtMj^a èd« povoarão. 4 NSò se pò-i 
deria pôr ^'diikida que ofc progressos 
dai ''«ttcferiafot l »jSkt áeguidôs der dirtiinui- 
eflo WH* liíóiiOfe; ddmtudo, geralmente éé 
ftQfeditab qufc efcl r a r dirtiinúíçSo etâ côft-J 
nequentib d-uni at%mentb de capitães^ 
• ^ '^*i •« — v.. >: ; ', ' : ! — Li 

terreiros aáèr 'quáes tethr á sociedade progressiva tem pòti- 
oo a pQ«<ja recovo ;»fôRk) da primeira Veè claramente 
explicados .e/n fuiijlivrò franc^z intitulado Princip&,4Q 
tout gouvernçment,: 1766. (Princípios de todo ò gcK 
^erno ) ; obra onde' se encontrão , entre vistas errónea! 
ff imaginarias; moitas ideias jiístas ,exactrfs , e engenho- 
so** O authoc deparou v otícatí bnaltfiente ; e por fcrcaao; 
çpnv a verdadeira origem da reitfa;, »» Quando Q? cul-t 
>» tivadores tornados numerozQs(.diz elle^ tiveram rqtea^ 
»» 'de-' todas- as boas terras, chégar-se-ha â' tempo, tan- 
9>ió pelo arigiriénto da povoação', do mo pela continua-' 
>r côoprogrefitjra ^áa cultura, em que se*á? mais vantá-' 
»» jqao a. qualquer., novo colono toniar de. renda terral 
^ fecundas., do que cultivar ònttas jioyas muito meno^ 
>> proóíuctivas. » ?Tom. Í.° p. 1&6). Comtudo, como 
este author nâo võltá 1 de* riòvti á tf atar Ôa matéria "em 
todd ò d«êUMD dá 4b^, podè v aíreditár-5te'c<s>ni todo o 
fon^amienlo da tflertonque. e^len^ reconhecia a im* 
poítancia de similbante prjncjpio nor x elle estabelecido; 
o. que mais se confirma por outras passagens do seu es- 
crito onde considerara renda da terra como um dos jele- 
ittenibr efe préçot . \ , ■ ■ 

H 2 
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eu ; antes da concorrência en tpe, » o» <] u^ o$ 
possuam, e que procurão,. <otUO*Mi)efHtf 
BuppJan.tar-se. M. r Ricardo wobtrwu a fal- 
sidade deala opinião ,\ provou .quja . toda <a 
ivdncçao perrnarmnUvna taixa 4oa lucros 
é consequência de augn*eQlD ua 4aixa . dp* 
eaiarios ,,e x)ue este aijgmenlo n é ocoew*. 
nado pelo que expgri alenta o preço,, do» 
productos brutos nop terrenos A&. qt&lida^ 
de inferior cultivados pouco a pouco á 
medida que a povoação augíuenUi • ,,,, 
A breve expoziçao que acabamos de 
fazer offerece um quadro fiel das novos 
principios de que a sciencia é devedora a 
JM. r Ricardo. Quando os estabeleceu,, es- 
palhou mui ta illustração no ensino das dou- 
trinas úteis e d'interesse geral; -e forne- 
ceu uno excellente modello de exacta aa a- 
lyze, ede profunda, roèthodica, e, fina dis- 
cussão. Suas ideias nau eSo como aeus de- 
tractores avançarão, de pura.e^peeula^âa: 
nenhum dos ramos da sciencia de que is9 
trata desprezou; todos inereciá*o igual at- 
tenção a este hom^xv incanç^veLtA pacte 
da sua obra onde appliaa sens princípios a 
descobrir os verdadeiros efleitos dos im- 
postos sobre a renda, sobre o lucro, e a res- 
peito do salário , e dó producto bruto ^ 



fofa ptti\\éú , •£ como tal âevetá ffrmjrrè 
tr^r rufdfcdráam^rite estudada por qtiai>4os 
tjtilzfcr^iri 'familiarizasse eoin esta sfccçãô 
#sâfertdiarl' da 'Economia Politica. ^ ; 

^ a ÍTtéárdi> ! é lacónico nas -maia impor!- 
íâhtM^ks^çSeá ^entinptadoBt, e atá mufe- 
¥ak w v^eâ'dv*j*>ríéra no extremo. Raciocina 
$dtaO?sif* 4 Tíri fiàS math^matreas , è por *iswo 
if£d ; wg»rárfa % *qií(*rti ii£o está acwdhrfaadp 
h esta espécie* dVsílido, procedendo de sfr- 
uriHaaut* râ\i^a'fe errado contrito que ideir 
♦e fotfm8tí&l*uhMre -pessoas. Porem oedican- 
■rfo-^e & leitora é estudo dafe* suas obrais 
*èqrteila aíteníjffo ' que démandítô, achá-se 
fiaSiitJe&rnas fanla loirica e s instrucçJtò có- 
«vo^ profundidade V hirpori anciã" •'Qqint rf- 
4iano pensava que 4 o$ tfiècipnlos d^eloquerí- 
eia? qtiegostavSo dte li?r Cícero só por hm 
arinenéiavãttos maiores progfesços. Outro 
tdntfrw pôde dizer 'dos diéciptilois emRccf- 
^tttwiirPdfttca qiíê esfu ; dâò ctfrti affitfcó à r s 
fybfa^dd Ptteardd (V). " ' 
-• 'Oyeáíudò» désíab % hbfás; > em irerdl 
****' «c&ncia;, foi fácrWttido petos trabalhos 
tf'aigutf$*TefcertWs *S(iH piores. Sem tocar 
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s (•; òciat senon paruyi profecisscxui Ricardo vai- 
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qpf.poptm maisf iatriocaiJQí, d«b»tidop , qi 
ponlrqversoB , expõe e explica Mad Mar? 
cet nas Conversations sur 1'ÍSconomie Pot 
liiique ( Conversações sobre Economia Po*- 
littca) os pricipios elementares de Smith, 
Ricardo, e outros aulhores çotn um talenf 
lento e clareza admiráveis. A sua obrais 
cilitç p adiantamento do estudante, e pro- 
move, sua aflVjção á pcíencia. Os &limtnt$ 
£ Bconomie Politique de MilJ são uma obra 
da primeira ordem ; mate mil talvez áquelr 
les que já tem feito grandes progresso* 
jia sciencia do que aos principiante. 
IVIilI expõe quazi todos os objectos de 
discussão. Elle soube explanar e simplifi- 
cas as questões, mais complicadas e íeffi^ 
$eis/ estabelecer os diversos principio? da 
.pciencia na sua ordem natural, distribui- 
los com regularidade, e mostrar seus via- 
çulos reciprpcos e mutua dependência* Ti- 
nha por alvo fiar uma dçducção Jç-gica dos 
princípios da Economia Politica^ e; plisso 
ç^o esclareceu suas ^sserçõçs ppndoas em 
relação com a? circums ta peias e iasiituv- 
çõew pasmadas , e prezfntea, e ppsto que 
-em geral a sua obra seja por esta razão 
menos i nteressap te, é por isso mesmo tan- 
to maisf própria a ixar e a ligar entre 4 




Aí/ t f ' v »^< . 
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as groadâ*<wçfvM«itift «cianctay <# iàm& 
li fica- las com o espirito é* modo- de. pensar 
dos <$»*e já conhecem as particularidades 
e cicoumeiamciaa delia. > ..;• :* 

,*\u>i£ jEconom ia PolU ioa esteve por mmV 
to* tempo confundida como a Politicai Eár 
tws Aum sciéncias; são intimamente lâgai- 
das| , * e , ta i aiui t as ve^es absokt t a i m posais 
hilidade de >tratar de uma, sem ae recoiv 
*ec aos principias, e aos resultado* da ou> 
tra Potrem ellds tem cada uma caracteres 
d iffe rentes e signa es disiinctos. As teis que 
jreguiâo a producçSo # a distribuição dâ 
jriqueza,sfío a» mesmas em todos os pai- 
res, e em todas as classes e gerarchias da 
saciedade; As circumstancias que n'ui»a 
xe publjca favorecem oo prejudicâo, adiaar 
Ifiot.eti retardão oê progressos da riqueza 
e : da povoação , podem igualmente ap*6r 
sentar-se n'u*r»a monarchia ,, e ter ahi o^ 
jQ^sfftos eflfeitoa. A' segurança individual*, 
g& o gtt>zo pacifica e s pleno da propriedade 
jfcei» sem os quaes não pôde haver trabar 
lho i^ii, eproducitivo de riqueza e abuiv 
dancia; <a inteira Jiberdede d indústria, tâo 
olecassaria para pôr èm actividade o talejv 
to, a invenção, e todas as faculdades do 

ik&mmi a ftcoaomja naç despeza^ publi- 



tvaf x?u* >f atito -contcrfme* para ia aécruiri&f 
la çflo ; d* ri que?, a 'ftacíonai ? i ií) ao s/fo exd«* 
«HTO^atírlbwto de nenhuma 4t)r*b a dt* gfri* 
*wiio;«íSe- os Estados Hvné» íaaemieiB get 
ra I. i pmgTiPssoB >, »mais rápidos I km f riq t*pza e 
.povoarão; é antes: mm «sonseqB^oiaiihdit 
mteta do que mu r^iíltada immeépátofda 
s*ia> instituição politica. O dríeilaldt» pro* 
jwiedadi* tido como 'sagrado ; «;a iníkístria 
libe r lati a de fodoá jospmbataçoavfts^rftB» 
fias» públicas recebidas e a*lmu)istradas as*- 
Bizadampafe , sfio catnzas ijtm 'tem roaía 
influencia do* que o número mais «<Mj»íBe* 
nos -p^Bfcríctiíirsflaqsu^HeBíqiie manejão às re- 
4ea»"dc» gweriro: Se aos: su&dites *l'uma 
jmtòmftchia' absojtfib se dessem aâ* mesmas 
-gataf&íafe .«os^ezoflados <e -processos se^ 
otS»w.08 nresmos. ~-A indxfotriá *í&o> prfcrz* 
«w?eflc>ciíada *pdr» vabfcâgens: exlfcrmrfsb os 
«CtosQt ntas 4*o« puaaewfe^te^toaBça bas^- 
áwSo.s^mpre /parata»s«»gijrar s a perstevata**- 
tfca! ;> ; *> óé Sotú r*»i 10. d»* eéíorfítta d arçuelles 

d©l^>?tfma^i?ttfOápai«í^^ 

rtaí :> n fr noa eM ra - dJbaj Of e 1 bototaan tos ,> qtaai- 

os i ih pos tos sao ti) odorados y a i udiis t.ria 

JfWS, .fii^f} 1 !» í«m c»^ lí>g^r em^ pa^ o 
fructp <Je $uas fadigas. A ricjus*a dl**» 



pai* « nSe d ep«nd*y < fio is y • t «rt f «* Wl w au a w* 
g^rrisaçifo píoli titãs como dias. laèan três é 
d& &á\]\àéstffe tâei*$Èem o^rege. Nfifc é :>ra* 
TOJverctUffii^aAi/á MOno-rinHa, a madrow' 
^So^e^^ntaHig^fieia d<re>que;en*jit!ttfffKa 
jlòdeF *?fcrvape«it«as ««©nafdbias ahsolatars"*, 
fcm àltd**grcíu» d'bptiteff©ia e He «profeperèdirr 
de 7 e ''de-trotrb, < à prodigalidade,: a>int«*le> 
wneiay'* ( as Vista* JimiiadaS e «mbioio*- 
wv? ctfa ma » adíirfnisl «rçao cor rdnupUia* *Mtt*r 
«pofcréoer «"^sgfelar fistados,liwTi?is', npfxar 
tias vantagens qua^podifio tifâr >dw suas 
civcuitísfafiíia^yieifegiimen constitui ivo>(*). 
♦Fica y pois, mui c'a*a«ien>te demons*- 
arado qae és faé j duas sei en cia d s£© r-nui difr- 
iincías' tmaxia outra. ; politico examina 
os- priaeipiosíqti^forinSo^aba^e do ^ven- 
*to;« procura determinais a que mSo» é mais 
TJtilMjtre^a ao Choridade «©betaria srja rorc- 
rôada , e< Maça' os deveres e>as ^brigaçOes 
«pefepectivas de governa rtte* eí governados-: 
o economista* não avança tanto;>IKSoé cha- 
miado a j«)gar sohjte; a- cpnsfci Imçâo Ao go- 
^erfao;por^m examma somente seu* actos. 
Todas a® - medidas qu e- tSsi b i relações com 

'• (Sft' ríèslra ^eicfSdè e r á nbsál4l)fefii pátria , íatne». 
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* prodocç3o!Ott que àizemirjespeito áldis* 
tríbu-rção das riquezas pertencem á sua 
«naivze, eás $uas,medi4adas eJivres obserí- 
vaçdesj» Reconhece aeellas «estão d acordo 
icora os principio» da sciencia ecoaotnica; 
me os i ccupcei túa como ta es,» proclama suas 
vantagens, e mostra todoiopfovei^oríjua 
de siirnihante applicaçâo penteai tirar qa 
povos; se, pelo contrário, avalia eap©n#» 
la seus defeitos , e descortina- suas pernil 
•ciozaa consequências. Mas efíle^trabalW 
é feito sem entrar no exame da ConMir 
tuição, do governo que tomou.aquelJas «Wr 
didas. E' indiffe rente- para o, «eu, fim que 
«lias emanem dNioj monarcba absofcuò^ 
id^unia assembléa legislativa., on d»: qual- 
quer corpo oollectivo. Esta cirçurnst ameia 
$&o wtíportanle a ouiroe respeitos/ na d ^ 
téim Ae com um ok cçm w pxÍB<5Jf«iQ*&ai«4i* 
-tatfeiVstfgando oa quaes jo eccinamifltau ti&, 
vofenw.u sua opinião acerca dae^ródidaa, 
adoptadas. *> m ■>■* -i ; >.f .,» : i«. 2<ú]í(n >i -^u 
Tamhem aigurpasu veses âe teÉ^ç«fc>- 
ftmdido a E<wmo^iaiP<^ôea/con* aresta* 
iisí/iea ; porem ará» da delia differe^mai^o-o 
qae ida politica. íO objecto ;pri*ikíp4b Jm*- 
quelle que ,se entrega a o estudo d* esia* 
ttslica á descrever í> estado d' uta paliai» 



pàs tkoiaiv \emú época 1 dp tatmiftdda: ino-tf t» 
/ia economista éjdeeGçbrir as cauzasi íjtife 
Irvár ao o vpak .^qaeUeue&todo < « ob meios 
4'aogmèatar «em limitei a au&ipnosper*- 
dackvt JSatft* era quanto aQfVU)Í>eir*j, na ira- 
&ç#o e-m que a astrónomo existe paja coro 
o^imples íQj^serwadar. Iavestiga oa Jactoç 
que . * ias indagações esl aUsti cae • fotn&eerir, 
*- cçoiparaBcio-os * aom os quf* lhe : iftiniqf- 
tirSp f historia ;e«a* viage.ns, trata deídtfã- 
cubrir as .relaçpes *«tçe eiUes*, Analyzan^ 
do com paciência, e observando cotí] cui- 
dado as, oireuajsUncifts iqjie ítcotopanháb 
a acçáo de cetftfl^pjii^ipios,, trabalha prfr 
ídesc^brir os efleitos, e ífMK *fí ccvttm-jx»- 
d em ser iDGdiijçadoe por ou iro» jKmcipfOfc. 
JE'. .assim i >que ae* eflconlrou ia ^díeroSoT qi^e 
existe entre « jeada e èe l^ro^ erçttt* ««&£ 
^o.splamn; a as L?i&ftg£rafa que» mjuJS* 
e twafím^os áirtere^eat jdaa^^ifífewnjtíesíefciííh 
jsçà d^ jse^^dade; iuif fe^se^ jjBQpljrftdic^ 
rios n'app*re í iicja r mas na realidade tliqcím- 
4o eçAfâ St;, v^íbiií coijip*tívek> < • 
,,.ó y A sáioaçáte 4a Ingia^rca é tal tjUei afc 
cqu€4õffr>eiai^o^íio&seiÊaa oleiras mmpte 
oc^upárãatt) lugar ^f*incáp^:>iuai&ídiaj^s8&ís 
áo«axa doávja^gpoioí^ubid^^íc', -u4o :tóim> 

IWkurcjiLpr, ma* ,€fik q^iqpe Jpgar :oiHÍe 



«ir£o f fdedft* ih çtata. Alplàrân atlante 
iis, edeiieadfts; poreiuânteiramenfcir :ligm 
*1&s com o interesse Via náçãk* Quemnãó 
*pw abandonar o mais nobre- e precrozo 
privilegio de cidadão- d'uw : Esfatdo liv*r«»^ 
isto ó, o dVxpressar sua opiniSo sobte odr 1 
•negócios públicos 5 temr-po^pmncríè de- 
rrear píocurar exerce-lo. ' E Bâo sè suppni- 
pha ( .^uç se pôde entrar na^ discussão de 
qualgoer ramo ^'Eeonomia-PxiHtiiC» sew 
/conhecer a- fiindo seus principiou g^raesv 
Nesta sciencra,' assim cofno i *naô"tnath^tna- 
licas,. jníp ha estrada curta e sem difficul* 
dades .para chegar a 84u4 últimos Teziiita*- 
do$. 15 m vão nos iison gearia mos* lie - os 
•(tiltgtfi e perceber sarn passar pelos prn> 
•c^pipsísobre q*ietse fttndâtt: tteniiu ro < port* 
lo é m>bdo. vAqut todas as verdades >i*i*t 
uma .* «tfsenctaj * commiim y^todãfimse ctedn*- 
■*ffH)i dosi mftsattm upancrpios; !tiasce«f'ed«> 
^lf wiero. 5 um as das- <*u iras f;€> péwveha mm* 
-^invento dos qiíe Bdtledicâa^àd^wítecfcoá^ 
fca ;$méncia ^^mâllaa veoss* «tfaspfitohr im- 
pttfá*$t& mmt* i í^o^ fcézirittidofe d*Vprá ticà * 
«f roeste •-corítrari» iqpalnòdnfrpretetffciir 'f*rse«- 
r m i d<v Q*> ind i viAuos íq oee; r fi£o * eat We rem 
%m i lia r imdas ...coul^os ^iriacipros \ jeom j> 
yij^uJa^ e, eaRa^as 4»&$õefenque tíUtrçoos 
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raçapaees ide^fofaíar. uma fc<*ij<?M3Urr* iniâ* 
tivada y , sobre *os «ffeito* -tfuuia » medida 
que én esc essa rio tomar, o« sú&*H li a Wto* 
dadei ou falsidade d'uma nova opinião ou 
íheoria. • ■.;;-'- •> -* * * -•»■.'. >, =:.i 

- $ ParefCía^iuperflttodiíeer que para* che* 
gar ao fim d^uni bom governo, è indispen- 
sável" que os legisladores conheçao bfcm à 
«saneia económica (*). Na formaçflp dad 
leis ide finanças e de com mercio , é impôs-* 
fiivel dar um único passo falso, creár iní- 
prudentemente^um inaposto, levantar umu 
barreira ,á distribuição das riqueaks « sem 
descarregar .golpes decisivos no interesse 
geras! *c,e çeui>pôr «w perigo a exisfcetfcia 
d& wuitaai&rmiUasj A integridade dásr in- 
. l*Hlçôei.*nSché »m seguro prezerv atiro c*on* 
ira as eproeyre quantas medidas nâofoflretti 
4«Hn-ada»oeom dexejo «incero de» melhora*- 
«»fi to í stff %*; prej adiciaes .se não íuperri ííih> 
4ftéaslj€^b9a>è>iutei«iá0Ítdii& J < i i rn> 

••*»« -íOfinprioctpios cia i Economia Politica 
$SouMqÍ6tfc da&ltisi yi& jque falia Bacon» ;, 
j^lf^^aes^opóde jolgar da conterrifctf* 
Ctarfda 'qae:) fòtra ordt^nadk) , e decidido ' ;pòT 

.?G(4$iJ2frc mgnitio ad m**s ávihs prdpiil>*ép'êéèà& 



(( 1 W )) 

cttda * bei * *t» particular (*}; Os > cfeatm 04 
d'imia nação ccmdemnadta a,.se*>regKla patf 
ministros que nSo coflhecesíem as qeces-f 
pitt&des pública*, e os aiafçss de as. reaue-* 
diafy dapenderifio.da acascv ou dúsetr <*a~» 
pricho. Poderiâo abraçar t*m bamJaysta* 
mai, ou seguir nra que foss^ jw&si mo. No 
prin^iro crio, ignorando aaauzá-da prwsm 
peridade e- da venlorá. <jue rezul tarifo d& 
sua* escolha, 8<i consegurriao adoptarutfta; 
prática bem firme e invariável, que os fa-v 
*iá perseverar na carreira onde tertâo srdtt 
ar remoçados* pelo* acaao ; na» .segunda con« 
jeiwra, (rilhando um caminlft) twau, nSo 
eonh**cenião neto as eatxzas dt$ miawia cu^ 
jus i&faihveis consequências attrahiriâo r 
nem, por conseguinte, ob meio* de lhe» 
appitear remédio. . > ;. 

■^iiilWSo é por. ideias gttperíiciaee e.^ye-í 
rans^ porem stm pór umprt)fiinwlaí4Efnt>lí«'^ 
. eirtíenl** e nitúdj» exame dos princípios >e 
dos r*auHados da scienoiatecoifomiea, qin> 
a hoinétn^ d'E6tadft «rhe$a* a) apreciar os 
effeitos^e as camas*;. as origeás e 4sí9*sn*14 
íaidos das inalituíjçfles a jdf 9 medida**; pv&t 

^,,,^.,* n . i i" ' ! ."it -r t ' / ' "Vi- ' , f ' ">' ' r ' • ' ? " i ;". i , rv , " , T ," , i 

(•) Leges legum ex qiiibus informatio pêt% possit* 
çuid M singulié legibus beftè aut perperqmr posituw 
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postas, £ ádoprtib por este meio, as fjue) 
«lats redutidâo em prwei to da fiaçaa Ha- 
ve*á quem seja capaz de desenvolve* corr* 
espirito d^dagaçffo, e er**pre£aiHtot:coia« 
veni«nie raciocínio, e aprazwe] facúndia, 
as vantageiís d'um CQOímercio livre, d-iurra 
rçoft correu eia Nm -limites em todos os ca* 
moa d'iftdá*tfia; e^ue ignore, nSo obstan- 
te, os princípios fuodaraentaes e inipor- 
t&sttes d^ sciejstaia* JE' erro cominam jní-, 
gar que este» princípios silo faceia de con- 
ceber: muitos escaparão á atudyae e ob- 
servação de Queenay* e d' Adam Stnith, e 
éiijdubil&vel que somente á custa de se* 
rio estudo , paciência a a (tenção podem 
com prebende r~se. E* lambem corti- fracos 
fundamentos que algumas pessoas, exarmi* 
não, e explicâo as novas doutrinas sobrç 
o valor, a renda^ o luero, &c ,, como aptas 
a exercitar o espirito cTuui modo espeou- 
Utivo, íbb$ como estranhas &o$< n&gociós 
da vida , e<»£o conducentes a nenhum ref 
íwrltad o prático. Sem formar ideia ciara* 
een4ei>der os principio» que deterannfto 
o- va>lor permutarei, não se pôde explicar 
a influencia da fluctuação dos salarios-so* 
bré ó/preòo' e os JucròST seta entrar no 
verdadeiro espirito das leis que^ região g 



^er^ippr,,o, efljçilQ «fpali^Wfâuijftfrtfe} 
l<Jt»s t q<ie se su^il%>^>i;i^i^*(e^otoôia 

v Quantos coi^h^ii^itíw e ,p^frópi«^ 
adqijindos se preçitfA par a> dÍ6fc/uUt> aítMfo 
do<ç com f^ao ^QfifreçiipeAU* deicatiaaq 
objecío .dpeestprvos po$log { a^<OfP«ft«riÚQ 
dos trigos,' TckIq o hpi^eojMitellkpeníe v» 
ínçtruiílp.sob^ x>s princípios, taajfc&teuien* 
tares çjcj coinroerjcio^iulo hç»itaráí/efii f Mr 
tabelec^r d'uw wado gorai , que .» «ríqoe-? 
^^aciaaal eej;£ uvajip protegida psrfhiAtin** 
99 , P J Wflptt WJ&v do . t ji ]gq í ^mn») boates 
qv^Jquer ^p^adofji^,vdQs4iigwrw qn4ttiaa 
pode , x alçan9f)F v ipftM;.- ^F^oi^ii»*»*.. <flie* 
|tt p dft Afil W ?p WW *V 9) affeita **do*< abate eu leà» 
a íiiiportasli^iSo/wf ^>tei^a dps jtóJ^f id*, ** 
dNFMt ilWf 9*M«<* ,/ífr^pdf nfteifco*^^WP^M* 
P^Je.do^a^r^piffto «Wçpje^epr&v^iU -** 
H*W*ÍsÍêt i Ú* «r.#u« u ««^o.i«wi^vawperdÀ 

Rpafl4$>»w^ tpriôiHH 

W V,^^*MfW 4a^^oM^à: Çtíiiuca^ .aia- 
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da qtie muito necessário e essencial aos 
legisladores, aos estadistas,- e áquelles in- 
divíduos que gozão dVievada calhegoria, 
e enorme e brilhante fortuna, é de fraco 
auxilio para as outras classes. Esta futii 
defeza da ignorância se funda inteiramen- 
te n'uma ideia errónea. A podereza in- 
fluência (e que vai felizmente em augtnen- 
to) da opinião publica; esta influencia 
que imprime ufn cunho de validade a to- 
dos os actos do governo, e ante a qual 
o mais altivo e despótico ministro se prosr 
tra e rezigna, quando é expressada d'um 
modo claro e não equivoco, dá grande 
importância á instrueção do público sobre 
todas as matérias relativas aos primeiros 
interesses do Estado. Admitta-se, pois, 
como principio sem réplica que em quan- 
to o povo ignorar os elementos e os re- 
sultados desta sciencia ignorará por isso 
mesmo as princípaes oauzas da riqueza, 
ou da pobreza nacional, desconhecendo as 
circumstancias de que á sua sorte real* * 
mente depende. Ein similhante situação 
se um Estado não instruído chega a ex- 
pressar sua opinião sobre os negócios pú- 
blicos só o faz ás cegas, e por capricho, 
O juizo dos que não se dirigem por prin- 

i 
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cipíos é roera preoccupaçao. N&o tendo 
meio de distinguir os effeilos immediatos 
e tranzitorio8 do final e permanente (fuma 
medida adoptada cahem victimas dos mais 
grosseiros artifícios. Se taes homens, es- 
tranhos ás cauzas da prosperidade, devem 
ficar simples e passivos especiadores dos 
successos, a sua ignorância nâo será extre- 
mamente nociva ; porem como nâo, reco- 
nhecem sua incapacidade tom ao parle nas 
medidas que se em pregão e as discutem ; 
e pelo 6eu zelo mal dirigido , peio seu nú- 
mero e energia tem feito. muitas vezes 
triunfar os rezultados mais contrários a 
seus próprios interesses. 

Uma circunstancia particular ainda 
prova melhor a necessidade e a importân- 
cia de propagar o conhecimento de laes 
princípios. Em objectos desta natureza é 
fácil deixar-se dominar por outras consi- 
derações sem eer o dezejo de conseguir o 
conhecimento da verdade e do bem pú- 
# èlico. Os indivíduos que cultivão as scien- 
eias mathematicas ou tóaturaes, raras ve- 
*es tem m<Xivo ;,para ceder. do. seu juizo, 
t>u para occaltar e desfigura» a verdade; 
mas t)âo acontece o» mesmo áquelles que 
discutem questões de politica ou d'econo~ 
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mia nacional. Qualquer abuzo, qualquer 
instituição vicioza, qualquer regulamen- 
to injuslo tem oeffeito d'uiua matéria pri- 
ma em quanto á producção das falsas theo- 
rias; pois ainda que nocivo ao público um 
tal abuzo, é" sempre vantajozo a um maior 
número (Tindividuos; e estes para não 
perderem tal vantagem , canção o prelo 
com seus escritos, e procurão, por asser- 
ções falsas, ou desfigurando os factos , fa- 
zer acreditar ao público, que o abuzo lhe ó 
proveitozo, e que tem interesse em sus- 
tenta-lo: vimos mais de urna vez coroadas 
com pleno bom êxito estas tentativas de 
dar á peior das caszas a apparencia da jus- 
tiça e da bondade, ou de fazer contem- 
plar os mais intoleráveis, escandalozos, e 
iníquos abtizos como vantagens para o pú- 
blico. Para obviar a este mal, para emen- 
dar o damno que a publicação destas fal- 
sas noções espalha , e para prevenir o pú- 
blico contra os especiozos sophismas da- 
quellee a qqem o interesse induz a enga- 
na-lo, não ha outro meio senão familiari- 
za-lo com as verdades elementares e fun- 
damentaes desta sciencia. Poucas pessoas 
ha que abracem o erro voluntariamente , 
e bebâo de bom grado o vaneno que os 

i 2 
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mata; poucas ha que digffo: w Conheço o 
ff que é bom, interiormente o apnrovoj 
^ porem dedico todas as minhas forças, 
ff recursos e faculdades a sustentar o con- 
w trário (*). « A ignorância é a fonte impu- 
ra e lodoza donde na realidade derivao as 
nove decimas partes dos vícios, das des- 
graças, e dos crimes que pervertem e ar- 
ruinao a humanidade. Aaofaçaes monopó- 
lio dassciencias, diffuhdi ainstrucção eaa 
luzes; dai a conhecer ao povo quaessãoas 
circumstancias de que depende seu estado 
feliz, ou desgraçado, e contai com os seus 
applausos; vereis o maior número tirar pro- 
veito dos conhecimenros que lhe houver- 
des transmiti ido. Se conseguirdes conven- 
cer um homem de que é do seu interesse 
abandonar tal ou tal linha de conducta pa- 
ra seguir outra, é muito provável que elle 
sè deixe prrsuadir. Não quero com isto 
dizer que haja mui la razSo pára acredi- 
tar que os meios dVspalbar dg -principio? 
de que falíamos tenhãO immediatamente 
èfleilos notáveis sobre o procedência mul- 
tidão As sementes da inslrucçSo, posto que 
e*palhadas debaixo dos melhores, e mais 



(•) Viie meliora prologue deteriora sequor* 
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felizes auspícios, carecem quasi sempre 
.de muitos ann«»s antes de dar fructos. Po- 
rem se nfto ha razíío para conceber espe- 
ranças de progressos rápidos, lambem não 
a ha para nos entregarmos ao desalento. 
A messe, ainda que tardia , nem p<»r isso 
deixa de. ser abundante Rlla recompen- 
sará largamente o zelo patriótico daquel- 
les que tiverem frito esforço» generosos 
para dirigir a educaçíío pública* a fins e , 
objectos de utilidade real e evidente, e 
nflo tiverem desacoroçoado por diffictilda- 
des e obstáculos, com que depararem no 
principio e progresso de seus trabalhos. 

A historia dMnçlaterra , como a dos 
outro« paizes , abunda em exempfbs que 
provSo <s perniciozos eflVitos que exerce 
sobre a prosperidade, a ignorância do po- 
vo,'e tem-se-iue apresentado muitas ve- 
zes a occaziao de os apontar Quantas por 
exemplo, temos visto os males da esca- 
cez e da penúria , aggravados por preoc- 
cupaçôesf ridículas , e por ideias erradas 
do público a respeito do commercio dos 
grãos? Quantas lemos visto sollicitareth 
prohibições , e porem tropeços á indústria 
aquelles mesmos a quem estes mais arrui- 
nâu? Quantas trabalhão as classes imlus- 
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triozas por prevenir a introducçffo, ou o 
«aperfeiçoamento de maquinas e processos 
que abrevião o trabalho e reduzem os gas- 
tos da producçao; ainda que seja verda- 
de da primeira intuição que essas mesmas 
classes são as que mais lucrao? Quanta 
reducção tem padecido a taixa dos salá- 
rios, e peiorado a sorte das classes infe- 
riores da sociedade, por effeito das opiniões 
erróneas sobre o principio da povoação, 
e da applicaçSo pouco illustrada dos soc- 
corros públicos? O farnozo projecto cha- 
mado d'accise aprezentado ao Parlamento 
em 1733 por Sir Roberto Walpole, não 
tinha por alvo levantar os direitos a qual- 
quer mercadoria ; mas sim introduzir o 
systema d'armazenagem e depózito (*), n'u- 
ma palavra, o systema (como elle próprio 
dizia) de tornar Londres um porto livre , e 
por consquencia o mercado do Universo (**), 

(•) Warehousing and bonding System. Consulte-se 
Smith. Vealth of nations. (Riqueza das. nações). Este 
systema é aquelle pelo qual os negociantes podem deixar 
as mercadorias que importão, livres de todos os direitos, 
em armazéns destinados para esse fim. E' com este de- 
zignio que forão abertas as magnificas bacias 4 ou anco- 
radouros (Docks), tanto em Londres como em Liverpool, 
c construídos os armazéns que delias dependem. 

(••) Discurso de Sir Roberto W ai polé sobre a in- 
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e nSo obstante a simples propoziça» deste 
plano accendeu b facho da discórdia e da 
rebelião era todo o paiz; e quando o mi- 
pistro a renunciou, parece que o povo 
nSo achava meios capazes de testemu- 
nhar seu enthuziasmo e alegria. Tal é 
o império do erro sobre o vulgo, que © 
systema ^armazenagem e depózito só foi 
adoptado em 1803; medida esta que pô- 
de ser olhada como o passo mais decizivo 
que se tem dado para o melhoramento fi- 
nanceiro e comraercial; melhoramento que 
concorre muito para policiar e felicitar 

qualquer nação. 

Será inútil citar mais exemplos: abra- 
mos os olhos , e ellés sSo em grande nú- 
mero. Acrescentarei somente que a guer- 
ra da America, e a maior parte das guer- 
ras do ultimo século, excepto as que ti- 
verâo por cauza a revolução francesa , 
forâo emprehendidas coin o fim de con- 
servar ou adquirir alguma, vantagem ex- 
cluziva em commercio. Mas é por vea- 
tura crivei que se tivessem suscitado 
taes diferenças, que e stas grande» coft- 

troducçào do seu plano Coxe's Ufe of Sir Robert W ai- 
polé. ( Vida de Sir Roberto Walpole por Çoxe ) ?ol. 
1.*, pag. Í78. *." edição. 
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testaçóès se originassem a' cusfa de tan- 
tas vidas, e de tfto grandes despezas, com 
o sacrifício de famílias inteiras, de homens 
beneméritos, se a massa do povo soubes- 
se que nâo era possível acerlar no alvo 
a que se atirava? Se esfe povo reflexio- 
nasse que um paiz não pôde fazer mono- 
pólio da riqueza e da opulência? Que ten- 
tativas de similhante qualidade acabão 
sempre por serem tão ruinozas aos que 
ap fazem como aos outros? A* Economia 
Politica devemos a demonstração destas 
verdades; verdades destinadas a exercer 
a mais salutar influencia sobre a humani- 
dade; a convencer os homens da utilida- 
de e interesse que os aconselha a viver 
em paz tratando entre si conforme os mais 
nobres, puros, eliberaés princípios, pa- 
ra nSo virem a ser devorados pela sua 
desatinada e cega avareza, nem instru- 
mentos rezervados da ambição ou dá bai- 
xa animozidaoV dVngenhos acanhados, e 
dos cálculos daquelies que os goyernão. 
w Uma guerra de commercio (diz 
» o author d'uma obra dedicada a Jor- 
v ge 3.*) uma guerra coroada de victo- 
» rias, ou seguida jle derrotas não im- 
» pedirá jamais que a nação inimiga ye- 

\ 
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» nha a ser mais inrlustrioza que a v^n- 
» cedora ; e se ella o chegar a ser, seus 
79 mercadores venderão mais barafo; os 
» indivíduos que até então comprarão os 
n vossos effeito8 e mercadorias vos abar>- 
u donarão procurando-os em vosso luear. 
99 Isto acontecerá apezar de todas as íVo- 
» tas, esquadras, e exércitos com que co- 
» brirdes a terra, e o Occeano. O solda- 
» do pôde cauzar damno; o corsário em 
99 suas expedições, quer tenhão ou nao 
99 exilo, crear a pobreza; mas a providen- 
99 decretou em sua sabedoria, que só a 
99 mão do homem diligente e industriozo po- 
99 desse enriquecer (*). » 

A Inglaterra é a mãi pátria da Eco- 
nomia Polilica; mas ella não lhe prestou 
todos aqueiles cuidados e ai tenção que 
uma carinhozá mãi deve aofruclo de seus 
disvellos. I\ão pôde jactar-se de ter sido a. 
primeira em reconhecer a vantagem de" 
tornar popular este ramo dVducaçãd, e 
de crear estabelecimentos para esse fim. 
E' a Itália, ou para melhor dizer, um. 



(#) Dean Tucker's four tracts on commercial and 
politicai subjécts, (Quatro tratados sobre objectos coni- 
merciaes e políticos por Dean Tucker) p. -il.S.* edição. 
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cidadão de Itália; Barlholomeo Jnlieri , 
Florentino, que reclama os devidos, e jus- 
tos encómios por haver prestado Ião rele- 
vante serviço. E' célebre entre seus com- 
patriotas pela phylanthropia que o ca rafe- 
rizava, e pelo grande niímero d'ideias úteis 
que propagou. Tendo rezidido muito tem- 
* po em Nápoles , na qualidade (fa d min is- 
trador das propriedades e possessões da 
família dos Corsini , e dos Mediei , mo- 
verao-no os innumeraveis abuzos que rei- 
naviío em todas as partes da administra- 
ção interna do paiz que habitava; e fir- 
memente convencido de que o remédio 
mais fácil, mais seguro, e mais efficaz era 
descobrir ao público as verdadeiras fontes 
da riqueza nacional e da prosperidade; da 
pobreza e da mizeria; determinou-se a tes- 
temunhar aos napolitanos a sua gratidão 
pelo bom acolhimento que lhe tinhão fei- 
to, instituindo em Nápoles um curso d'E- 
conomia Politica. Com esle dezignio em 
vista, e decidido a conduzi-lo ao seu fim, 
pediu licença ao governo para fundar uma 
cadeira d'Economia Politica com um esti- 
pendio de trezentos escudos ao profes- 
sor prescrevendo como seus deveres pri- 
mários que as lições seriâo dadas e expli- 
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eadas em italiano; que o primeiro profes- 
sor "seria o seu célebre amigo Genovesi, 
e que depois delle nenhum individuo se- 
ria nomeado para esta cadeira tendo or- 
dens sacras. O governo acceitou estas con- 
dições, e applaudiu o seu zelo incançavel, 
eo dezejo ardente que o devorava por ser 
útil aos seus. similbantes. Genpvesi abriu 
a 5 de Novembro de 1754 o seu Curso, 
que muito prosperou; e publicou em J764 
2 vol. in - 8.° com o titulo de Lezioni di 
commercio osia di economia çivile (Lições 
de commercio, ou d'economia civil.) 
Em J769 a Imperatriz Maria Thereza 
fundou outra Cadeira da mesma sciencia 
na Universidade de Milito, e nomeou pa- 
ra a oceupar o famozo Marquez de Bec- 
caria. Em paizes sujeitos a governos abso- 
lutos e privados da liberdade d'imprensa 
com vagar* a com custo éque estas insti- 
tuições se copsolidão e fruetificao. Os ini- 
migos de todo o melhoramento, aque|le t s 
que por isso mesmo o silo do género hu- 
mano, contra o qual continuamente cabal- 
Jão, as descrevem como perigozas, e n3o 
ha embuste, grosseiro sophisma, ou ridí- 
cula declamaçSo de que nao lancem mfío 
para assim as figurarem ao ppvo, e # faz%- 
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Jas odiar, e o mais é que cons^grrem algiN 
mas vezes seus intentos: assim aconteceu 
com a» duas Cadeiras fundadas por Inlie- 
ri , e Maria Thereza, que furão- suppri- 
luidae. 

O estudo da Economia Politica fm 
muilo animado na Rússia p«do Imperador 
Alexandre. Henrique Storck , cedendo a 
suas instancias a ensinou aos Grão-Diiqueg 
Nicolao e Miguel, e publicou em 1815o 
seu Curso.com o lifuló de Court d' Econv- 
mie Politique (*) Esía obra faz honra ao 
mérito do seu author, e á liberalidade do 
governo que nao se eximiu de fazer as 
desp*zas necessárias. Alem d'uma clara 
e sábia expoziçao dos mais importantes 
princípios- sobre a producçSo da riqueza, 
e a respeito da liberdade de comroercio e 
da indústria, a obra de Storck contem 
investigações e analjzes preciozas sobre 
objectos, que pouco tinhao atlrahido a at- 
tençSo^dos economistas francezes e ingle- 
zes. Nâo se pôde ler sem prazer e sem 
proveito o que refere sobre o systema de 



(#) A edição de Petersburgo é em 6 vol. in-8°: 
outra «publicada em Pariz em 182$ em 4. vol., con- 
tem notas de Say. i 
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escravidão dos antigos Romanos, e da Rns-» 
aia moderna, e sobre o papel-tuoeda doa 
diversos Kstados do Continente : sem que- 
rer descarregar golpes iio merilo d'oiiiros 
authores, utiso dizer que colioco a obra 
de Storck á frente de quantas sobre Eco- 
nomia Polilica fòrão Jevadas do Continen- 
te para Inglaterra. 

Em quanto príncipes absolutos no- 
meavao professores para instruírem seua 
subdilos nos princípios desta importante 
«ciência , que t3o inteiras relações tem 
com a felicidade da vida civil, deixavão-. 
na exposta em Inglaterra, sem protecção, 
aos assaltos do interesse privado, ás preoc~ 
cupações da ignorância, e ao podei io da 
authoridade e d.a moda. A nação mais in- 
teressada nos progressos da Economia Po- 
litica; a nação rujo systema de finanças e 
de commercio é talvez o mais complica- 
do, esta nação entre a qual a opinião pú- 
blica, tem maior influencia sobre o modo 
cTobrar do governo, é uma das que na 
Europa tem feito pequenos esforços para 
generalizar e aperfeiçoar o estudo desta 
sciencia. Pelo menos não se confiou o seu 
ensino a professores distinclos; nSo foi in- 
troduzido nas universidades , nestes es la- 
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belecimentos onde tantas e fffo antigas 
associações, tantas circumstarrcias acci- 
denlaes o terião recommendado aos que 
são destinados a ser legisladores do seu 
paiz. E isto ó tanto mais extraordinário 
quanto assaz apregoado tem sido o muito 
que concorre para a prosperidade d'ura 
paiz a instrucção neste ramo scientifico, 
e mui frequentemente exaltados os gran- 
des serviços" que as luzes neste objecto, 
os trabalhos, as indagações dos homens 
grandes e famigerados por se terem appli- 
cado com aproveitamento a este estudo, 
tem feito as nações demonstrando prati- 
camente sua importância. Porem ha boas 
razões para esperar que nSo durará mui- 
to tempo esta fatal negligencia, e despre- 
zo em objecto de tanta moftta. A prepon- 
derância que a Economia Politica ganhou 
sobre todas as outras sciencia9, e a pro- 
tecçSo que os Corpos Legislativos, os So- 
beranos, e bs Estadistas lhe conferem no9 
enchem de Jizongeiras esperanças. Vemos 
finalmente que a Economia Politica goza 
da consideração que, por tão justos títu- 
los mefece : pouco a pouco desapparece o 
gosto pela vS declamação, e se firma in- 
BeusiveJineitte a sábia e moderna opini% 
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de que, se nas discussões públicas é nSo 
só útil , mas até agradável fallar com cla- 
reza, elegância e pureza de linguagem, 6 
ainda mais necessário reconhecer os prin- 
cípios sobre os quaes se funda a decizão 
de todas as questões ligadas á Economia 

pública e nacional. 

A fundação do Curso estabelecido pe- 
lo célebre Ricardo ó outra circurristancia 
que deve poderozamente contribuir para 
accelerar tão appetecidos progressos. Já 
se expozerão os motivos que fizerão appa- 
recer esta Instituição, e basta repetir em 
epilogo, que se teve em vista honrar a 
memoria de um dos primeiros economis- 
tas, e dps mais hábeis legisladores da 
sciencia. Quiz-se associar o seu nome aos 
futuros progressos da mesma, e dar assim 
im mortalidade a um homem que tanto A 
tinha adiantado, facilitando sep estudoj 
estabelecendo na metrópole um Clirso on* 
de fosse ensinada; onde seexpozessem seus 
princípios e resultados, d 9 um modo cia* 
ro, breve e popular. Esta fundação honra 
igualmente a memoria de Ricardo, eo juí- 
zo dos seus amigos. 

E' inútil demorar-me em debater a 
questão que se reduz a sabçr se a Eco* 
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nomia Politica pode mais facilmente apren- 
der-se, e^com maior aproveitamento por 
meio de lições oraes, ou prla leitura pri- 
vada. Lendo attentatrfente as obra9 dos 
grandes mestres desta matéria , e compa- 
xando-as com madureza, podemos chegar a 
conhecer a fundo seus. princípios: é até 
mesmo indubitável que a inslrucção oral 
li&u pôde substituir o estudo privado e a 
leitura. P*rece-me, não obstante, que 
d'inn Curso público se podem lirar gran- 
des vantagens. » A' hora da lição toma 
v forças o impulso que nos arrebata a es- 
r> uular aSci^ncia: fixamos a nossa atten- 
«. çíío na prezença , na voz , nas questões 
x% principaes ou accessorias de quem ensi- 
i> na; aquHle mesmo a quem a Natureza 
p tiver dispensado medianos talentos tira* 
t» ra algum proveito', e o mais hábil sabe- 
i> tá comparar as ideias que ouve desen- 
)i volver na escola com as que encerrão 
v os volumes quelô. no gabinele (*).»* Um 
Curso scjentiftco é mais, apto para seguir 
passo a passo os projgresgos da «ciência , e 
a discussão dos priacipios e .dos resulta* 



•'• (#) Gitoris memoir af his ovn life, miscellaneal 
fjrks. *;vol. 1,°, pag. 61. in-S.° 



dos cônduaindo directamente á de díveiv 
8as questões que todos os dias sesuscitão, 
desafia entre os ouvintes um interesse par* 
titular e sensível, dando á liçfio um cer- 
to cunho de novidaae, e de applicaçao 
prática e inimediata, que nSo se poderia 
encontrar em um tratado impresso. 

No Curso doestados acima apontado 
se define o fim e os limites da sciencia , 
demonstrando-se que o trabalho é a fonte 
única da riqueza, e provando-se, segun- 
do as expressões d 1 Adam Smith, que ?> não 
n é com ouro e prata,, mas com trabalho, 
97 que todas as riquezas do mundo sãoori- 
9) ginariamente compradas (*) » . Uma vez 
estabelecido este (principio fundamental , 
segue-se , que o grande problema de prá- 
tica incluído nesta parte da sciencia que 
trata daproducção da riqueza necessária- 

(») W ealth of nations. O author cTum artigo que 
ultimamente a ppareceu noquartely revie» (n.° 60 art. l.°) 
pertende que a terra é uma fonte de riqueza , porque 
nos fornece a matéria das diversas mercadorias ; mas é 
este exactamente o antigo erro dos economistas apresen- 
tado debaixo d'um ponto de vista differente, A riqueza 
em nada depende da quantidade de matéria , mas ex- 
cluzivamente do seu valor. A Natureza nos fornece gra- 
tuitamente a matéria de que são compostas todas as nos- 
sas mercadorias; mas em. quanto o trabalho não foi 
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ntriteae reduz* por si mesmo a discutir 
m meios de obter , com • a menor porção 
de trabalho possível a maior quantidade 
de productos necessários , úteis e appete- 
cireia. Toda a medida , que remota ou 
proximamente tende a augmentar os re- 
sultados do poder do trabalho , ou a redu«- 
fcir o custo das mercadorias produzidas 
pela sua acção , deve proporcionalmente 
augmentar o nosso poder de obter rique- 
zas; em quanto, pelo contrario , toda a 
medida, todo o regulamento que tende a 
enervar o trabalho, ou a fazer elevar o 
custo das mercadorias produzidas, n&o pô- 
de deixar d'enfraquecer o mesmo poder. 
Tal é o simples e verdadeiro signal confor- 
me o qual podemos ajuizar da convenien- 

... — . _. . - -— ^- — : . — : — 

empregado em se appropriar a matéria , e em adapta- 
lo ao nosso uzo, fica esta destituída de valor, e em si- 
mirhante estado não se considerão, e nunca forâo conside- 
radas como formando a riqueza. Não chamaremos rico 
homem porque pode indefinidamente procurar-íe par 
atmospberico , ou qualquer; outro producto gratuito; po- 
jem daremos esta denominação aqueile que possuir o 
producto de uma grande, quantidade de trabalho. Dizer 
«me a tetra «uma fonte de riquezas, porque fornece a 
matéria: das mercadorias, não é mais exacto do que sus- 
tentar que é unia vfonte e origem* de quadros e estatuas , 
porque- fornece aos pintores e estatuários os materiaes d# 
que je-iservem,; : • / . 
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era de toda a medida relativa á riqueza 
do paiz, e do valor de Ioda a nova inven- 
ção. Se ella torna o trabalho mais produ* 
ctivo, se teto uma tendência a reduzir o 
valor permutável das mercadorias, a faci- 
litar sua adquiziçSo, a pô-las ao alcance 
das classes inferiores da sociedade , deve 
ser vantajoza; se nao tem similhente ten- 
dência, pôde assegurar-se que será noci- 
va. Considerada debaixo deste ponto de 
vista, deverá parecer simples e fácil de 
comprehender, o ramo importante da Eco- 
nomia Politica que trata da producçno da 
riquê2a. 

O trabalho toma ás denominações de 
agrícola, manufactureiro, ou mercantil, 
segundo a applicação que do mesmo se 
faz para fazer nascer os produetos bru* 
tos, (rabalha-Jos depois de relizados, e 
reduzi-los a objectos d'u4ilidade, de diver* 
são, prazer, ou ornamento, ou, em fim, 
transporta-los (tanto os produetos brutos, 
como os manufacturados) de um paiz, ou 
de um lugar para outro. 

Q conhecimento dos diversos meios > 
e dos melhores methodos d'applicar o tra- 
balho a estes três grandes ramos ^indús- 
tria* forma o objecto particular do 

k 2 
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nomo, do manufactor, e do negociante. 
Na o entra no domínio das vistas e fins do 
economista enlranhar-se nas particulari- 
dades relativas a estas d i fie rentes profis- 
sões. Limita-se á investigação dos meios 
de tornar o trabalho mais produclivo, e 
de atigtnentar o seu poder em todos os ra- 
mos d' industria. 

Quemquer que observe, posto que 
seja com a nienor attençao, os progressos 
que conduzem da pobreza á opulência, 
nSo pôde esquivar-se a notar três circum- 
stancias, que, por sua existência, e sua 
acção combinadas forao só por si capazes 
de fazer sabir a sociedade do estado de 
barbaridade. A primeira , e a mais indis- 
pensável, é a segurança no gozo da pro- 
priedade; a segunda, a introducçâo da 
permutação, ou da troca, e a applicação 
que se segue do trabalho dos diversos in- 
divíduos a occupaçôes variadas; a tercei* 
ra, era fim, a accumulaçao e o emprego 
do pr o dueto d'um trabalho preliminar, ou 
segundo a expressão commummenle em- 
pregada, do capital, ou dos fundos. Sem 
a primeira, isio é, sem o gozo pleno e se- 
gtírró da propriedade, -nío exista riqueza 
nem civilização: ninguém ha, com effei- 
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lo, qne se entregue a empresas difficeia 
e penosas, sem estar perfeitamente con- 
vencido de que trabalha em sua própria 
vantagem, e que pôde lograr em paz o 
fructo de suas fadigas, de seus esforços, 
e de sua licita industria. Sem a segunda, 
isto é, sem a introducção da troca, e da 
divisão do trabalho, nSo se vê os homens 
applicar-se cada um a um ramo particu- 
lar; perde-se o tempo em continuas mu- 
danças; nunca se chega a alcançar essa 
tão dezejada perfeição, e delicadeza nos 
trabalhos manuaes, essa pasmoza destre- 
za nas em prezas, em fim, essa admirável 
habilidade tão extraordinária, e da qual 
a Natureza dota os indivíduos que exer- 
citão a indústria mesmo nos lugares onde 
a divisão do trabalho foi imperfeitamente 
estabelecida. Sem a terceira, finalmente, 
sem a posse e emprego d'urn capital, ca* 
receria o artífice de meios de subsistên- 
cia, e ficaria desprovido de utensílios, e 
de machinas próprias a auxilia-lo em seu 
trabalho. Poderia aómente entregar-se aos 
ramos d'indústria que lhe proniettessera 
um lucro quazi immediato,e que só api v o- 
veitariao o trabalho das mãos sem preci- 
são alguma d'instrumentos. Todos o meios 
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que forSo imaginados , e que o forem em 
qualquer tempo, a fim de facilitar a pro- 
ducçãu da riqueza , devem classifica r-se 
debaixo de algum destes três princípios. 
E\ por conseguinte, indispensável, fazer 
que bem secomprehendão, por serem 1 3o 
importantes, que constituem a baze da 
sciencia; por isso me appliquei no Curso 
qúe apresento a fixa-los do modo o mais 
claro mostrando sua acção mutua, e sfus 
reciproco» rezrultaríos, e tratando a fundo 
as diversas questões cheias d'interesse e 
utilidade , que nascem da sua discussão. 
Alem desta espécie de divizão de tra- 
balho, que numa sociedade pouco adian- 
tada, sempre dá a cada individuo a facul- 
dade de se entregar a um emprego par- 
ticular, ha outra sorte de divisão de, tra- 
balho muito mais importante, que não 
só permite aos indivíduos, mas ao todo 
dos habitantes d'uma província inteirai, e 
até mesmo a nações de preferirem*o exer- 
cício de lai, ou tal ra»K> d'indifctria. E' 
esta divisão territorial do trabalho, se as- 
sim me posso exprimir, que forma a.baze 
dò commerciò entre os dislriçtos d^um 
messino paiz, ou entre naoõea, diversas. 
A variedade do solo, do clima, o da ça- 
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pac idade da producção, faz que tenha ca- 
da parte d'um.paiz* urna indústria par- 
ticular, á qual é mais apropriada. Uma, 
onde o carvão abunda , onde é fácil o 
accesso do mar , e onde a navegação in- 
terna é mui extensa, e sem obstáculos, 
será o empório natural das manufaoturas; 
outra fornecerá muitos grãos pela fertili- 
dade do seu terreno: os rebanhos que nas- 
cem nas montanhas, propagão, e prospe- 
rão melhor nas planices, e nos prados. E' 
evidente que os habitantes destes lugares 
d i Aferentes, escolhendo o ramo d'indústria 
para o qual se sentem dotados de capaci* 
dade natural, produzirão maior número do 
mercadorias, melhores, mais úteis, e ap- 
peteciveisj do que entregando-se todos 
sem distincção a muitos trabalhos a um 
tempo. Glasgow, o Carse de Gowrie, e o 
Condado d'Árgyle, entregando-se ura ás 
manufacturas, outro á agricultura, e o ter- 
ceiro á arte de crear os rebanhos, produ- 
zem indubitavelmente, maior número de 
mercadorias, mais trigo, e rebanhos mais 
numerozos, e melhores, do que se tives- 
sem procurado obter por meios de seus 
próprios esforços estea diversos productos 
sem recorrer á troca. 
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Mas é fácil ver que o comtoercio ex~ 
terno, ou divisão territorial do trabalho 
entre dois paizes diversos, e independen- 
te» um do outro, contribue a augmentar 
a riqueza de cada um , bem como o com- 
mercio entre províncias augmenla a rique- 
za do estado de que fazem parte. Ainda 
ha maiores differejiças na força producti- 
va entre os diversos paizes distantes uns 
dos outros (*) , do que as ha entre as 
províncias do mesmo estado. O estabele- 
cimento d'uma livre communicação entre 
elles deve assim apresentar uma grande 
vantagem. Seria muito mais custoso ten- 
tar que a Inglaterra produzisse os vinhos 
de França, e Hespanba , do que fazer 
crescer no condado o' York os mesmos pro- 
.duclos do que no Devonshire. Com effei- 
to, ha 'uma certa quantidade de produ- 
ctos que são de uma grande utilidade, e 

. ^ 

(#) » Hic segetes, illic veniunt fjlicius uvae; 
» Arborei fcetus alibi , atque itijussa virescunt 
» Gramina. Nonne vides ; cròceos ut Tmolus odores, 
» índia mittit ebur, molles sua thura Sabei? 
». At Çhalybes nudi ferruoi, virosaque Pootus 
» Castorea, Kliadum palmas Epirus equarum ? 
» Continuo has leges aeternaque foedera certis 
>» Impossait natura lock/ » • •• 

. Georg. ,lih.. 1. y. 54. 
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que somente se podem obter em localida- 
des particulares. Sem a communicaçãò 
commercial não poderíamos ter a menor 
provizão de chá, de assucar, de algodão., 
de seda, de oiro, nem de uma multidão 
de outras mercadorias utilíssimas, e de 
precioso valor. A Providencia, ciando a 
cada paiz um terreno, um clima, e pro- 
ducções naturaes que lhe são próprias, 
teve em vista prover a mutua com muni* 
cação e civilização dos povos.. O commer- 
cio externo multiplica prodigiosamente os 
productos da arte, periniltiudo a cada es- 
tado fazer de seu capital, o de seu traba- 
lho, o emprego que a sua situação geográ- 
fica, os recursos do terreno, o caracter 
e os hábitos nacionaes lhe fazem encon- 
trar como o mais provei tozo para elle. 
Quando não ha embaraço, ou estorvo á li- 
berdade do commercio, cada paiz exerci- 
ta livre e commodamente aquelles ramos 
d'indiís(ria que julga mais convenientes. 
O interesse individual está admirável e in- 
dubitavelmente ligado com o interesse de 
todos. Animando a indústria, recompen- 
sando o homem intelligente, e pondo etn 
actividade as diversas forças com que & 
natureza enriqueceu cada um, a commer- 
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cio livre distribue o trabalho eficazmen- 
te, e com economia. Augmentando amas* 
sa dos productos necessários e úteis, es- 
palha por toda a parle a opulência', e faz 
das nações uma sociedade com m um unida 
pelos laços do interesse mutuo, e dos ser- 
viços recíprocos (♦). O commercio deu a 
cada estado os meios de aproveitar as in- 
venções e descobertas dos outros. Deu-nos 
novos gostos, novas precizoes, e ao mesmo 
tempo, meios, e dezejos de os satisfazer. Os 
«■ ■ ■ 

.(#) A seguiute passagem de Rollin ( fíist. ant. T. 6. 
pag. 509) coincide com as ideias que acabo de expender, 
i» Pode dizer-se sera receio de ser suspeitado de 
h exaçgeração , que o commercio é o mais solido fun- 
9i da mento da sociedade civil, e o vihiculo mais necessa- 
v rio para unir entre si todos os homens de qualquer 
» paiz, e de qualquer condição que seja. Por seu meio 
>» parece o mundo inteiro não formar mais do que uma 
it só cidade, uma única família: faz reinar nelle de 
» todos os lados uma abundância universal: as riquezas 
P de uma nação se tornâo communs a todos os povos : 
» não ha região estéril, ou, ao menos, nenhuma existe, 
» que sinta sua esterilidade. Todas as suas precizoes lhe 
»» são satisfeitas em momento opportuho, e mesmo das 
h 'extremidades do universo, e cadapaiz se surprehende 
» de se achar provido de toda a classe de productos 
»» dos outros , que por si mesmo não poderá obter, e 
" enriquecido de mil commodidades que lhe erão des- 
»' conhecidas, e que não obstante constituem todo opra- 
» *er da vida. »» 
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progressos da indústria privada forSo ac- 
çelerados pela concorrência dos estrangei- 
ros. O commercio inteiramente dissipou, 
óu pelo menos consideravelmente enfra- 
queceu um sem número de preoccdpa<;ões. 
Mostrou que nada ha mais absurdo e in- 
digno d 'um povo illustrado, do que o te- 
mor, oulr'ora tSo geral, de ver os outros 
fazer progressos na riqueza e civilisaçiío. 
Fez ver que- ar verdadeira gloria, e o in- 
teresse bem entendido de cada povo em 
particular se encontrão muito mais em 
seus esforços para rivalizar com as outras 
nações, e exedô-las em tudo que é con- 
ducente á sua ventura, seguindo nun ar- 
dor a carreira das artes, e da civilisaçiío, 
do que na periencao de alcançar uma 
preeminência estéril na arle sanguinoza e 
destruidora da guerra. 

Tratando desta parte tão importante 
da scieocia, sempre começo por apresen- 
tar um quadro geral dos HFeitos da com* 
municaçuo cornmercial. Dezigno os princí- 
pios que formiío a sua baze, eoflereço um 
esboço das principaes phazes que ahi se po- 
dem observar em difiereriles épocas. Pas* 
so depois a examinar circmnstauciadam.enn 
le as razões que se produziap para estafe» 
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lecer estes regulamentos , que encadeião 
e estorv3o o commercio em certos paizes, 
e relativamente a certas mercadorias; en- 
tre outros, os que põem embaraços á im- 
portação, e exportação dos nietaes precio- 
sos, ao cominercio dos trigos, e de todos 
õs cereaes, ao das colónias, e á navega- 
ção. Discuto uma apoz outra estas razões, 
e com toda a miudeza, esclarecendoas 
da maneira devida, e que elias tanto me- 
recem por sua grande importância, e in- 
teresse pra'tico. 

Quando a divizao do trabalho come* 
içou a introduzir-se, foi a simples troca o 
único meio de permutar as mercadorias; 
porem á medida que a sociedade avança- 
va, tomava a divizfto do trabalho mais 
extensão, e multiplicavão-se as trocas. Bem 
depressa se reconheceu a vantagem que 
se tiraria do emprego de uma mercadoria, 
eomo termo médio de troca , como equi- 
valente para todas as outras, e como um 
meio para estimar o seu valor relativo. De 
tal modo se apreciou o serviço feito poY 
este intermediário (pela moeda) que se 
chegou a crer, como já fiz observar, que 
o ouro e a prata , que erSo geralmente a 
sua matéria , conslituiâo a riqueza. Ha 
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muito tempo que se mostrou o erro de si- 
nrilhante opinião; mas, comtudo, a moe- 
da é sempre considerada debaixo de-outro, 
ponto de vista, e relações do que as mer- 
cadorias. À importância do papel que el- 
la representa , a necessidade de conhecer 
a fundo os princípios que delerminao o 
seu valor permutável, me empenhão sem- 
pre a tratar esta matéria muito por ex- 
tenso (*)• 

Depois de ter exposto esta primeira 
grande parte que trata da producção da 
riqueza, passo a descubrir e a fundar na 

(») Os jurisconsultos romanos mui claramente expli- 
cão as circu instancias que levarão a empregar a empre- 
gar a moeda. » Origo emendi yendendique a perrauta- 
3» tionibus caepit.. Olim enim non ita erat nummus ; ne- 
» que aliud merx aliud pretium vocabatur: sed unus- 
»y quisquè secundum necessitatem temporum acrerttm, 
>f útil ibus inuti lia permutabat, quando plerumque eve- 
» nit, ut quod alteri super est, alteri desit. Sed quia 
« non semper, nec facile concurrebat, ut, cum tu ha- 
»» beres t quod ego desiderarem, invicem haberem , quod 
» tu accipere velles , electa matéria est , cujus publica 
» ac perpetua aestimatio diifícultatibus permutationuoi 
» aequalitate quantitatis subveniret, aeque matéria forma 
« publica percussa, usum dominiumque non ta m exsub- 
» stancia praebet, quam ex quantitate; nec ultra merx 
» dhimque, sed alterum pretium vocatur. » Dig. Iib. 
A 8'. tit. 1. de cmtrah. emptione. 
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seytmda as íeis que reguião a distribuíçSo 
dos productos variados da arle e do (raba- 
Iho entre as diversas classes da sociedade. 
E 1 claro que na origem das socieda- 
des, antes que o capital tivesse sido accu* 
mulado, e a terra posta em propriedade, 
todo o producto do trabalho devia perten- 
cer ao artífice, e que a quantidade de 
trabalho necessária para produzir as mer- 
cadorias e leva-las ao mercado, constitui* 
ria a medida única do seu valor permu- 
tável ou relativo. Porem apenas o ca- 
pital é accumulado, veem-se os fjue o pos- 
suem achar sua utilidade em fornecer aos 
artífices o alimento, e os outros artigos 
de que carecem para poderem produzir as 
mercadorias, e isto debaixo da condiçSo 
de que lhes retribuirão em lugar daquel- 
]es com urn valor maior. Quando a terra 
foi posta em propriedade, e a cultura tò- 
itkHj maior extensão, os proprietários dos 
terrenos de primeira qualidade nSo os dei- 
xarão cultivar sem receber como renda,, oii 
outro qualquer titulo similhante, rima por- 
ção do producto. Assim, em vez de perten- 
cer, como nas primeiras idades da socie- 
dade, e^cluzivamente áp artífice o produ- 
cto do trabalho, divide-se .em toda a sa~ 



ciedade avançada e civilizada , em três 
partes, das quaes uma toca ao artífice co- 
mo salário, outra ao capitalista como lu- 
cro, e a terceira ao proprietário como ren- 
da, Tornasse por isso essencial determinar 
as leis que regulão o salário, o lucro, ea 
renda; isto é, as leis que determinão era 
que relação o producto do trabalho, ou à 
somma das diversas coisas, úteis e appe- 
teciveis na vida, é dividida entre as gran- 
des classes que constituem toda a socie- 
dade civilizada. 

Nesta parte ainda ha a examinar 
se o emprego do capitai' na producção das 
mercadorias, eo pagamento da renda, tem 
algum effeito sobre o seu valor permuta* 
vel, ou se o seu valor é determinado nas 
sociedades civilizadas, como nas menos 
adiantadas, pela quantidade de trabalho 
exigido para as produzir e trazer ao mer- 
cado. Procurei simplificar esta investiga- 
ção importante, que algumas dificuldades 
apresenta, e entrei em geral n'uma discus- 
são cheia de questões que se Jigao á in*- 
fluencia que tem sobre o preço e valor da 
compra , e da venda, dos monopólios, &Cv 

Ainda que toda a. mercadoria seja 
produzida para ser consumida , não se 



/ 



/ 
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acredite por isso que todo o consumo é 
igualmente proveitoso aos indivíduos ou 
á sociedade. Se um individuo emprega um 
anuo artífices em ediãear uma caza , e fa- 
zendo«a demolir no seguinte, o trabalho 
desles artífices, ou antes o capital que 
eile lhes dá em retribuição, do seu traba- 
lho, e que elles tem consumido duranle 
todo o tempo que lhes occupou, este em- 
prego sem rezultado é evidentemente des- 
truído para sempre , e perdido tanlo para 
elle como para o público. Se pelo contra* 
tío o tivesse empregado cultivando a ter- 
ra para fazer crescer trigo , ou obter ou- 
tro qualquer producto, leria creado mer- 
cadorias de vallor igual , ou roais que 
igual ao seu primeiro capital. O valor em 
troca , ou a vantagem obtida pelo consumo 
é, pois, o 'verdadeiro, e único signal pe- 
lo qual se pôde reconhecer se o consumo 
é, ou não vantajoso, ou, como algumas 
-vezes se diz, produetivo, ou nSo produ- 
clivo. As mercadorias' s5o consumidas de 
uma maneira pruducliva, quando a vanta- 
gem e a utilidade que delias rezulta para 
os que as possuem, ou o valor dos produ- 
cto obtidos. em seu lugar, ewaede o valor 
das mercadorias assina empregadas. Elias 



\ 
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gffo cowwtitóãtde uni mbtfo írSa pròdactw 
vo , quando esta \antagem e está 1 utiHda^ 
de, du '0 >ator - á*tí novas mercadorias ob- 
tida^ è menor do que o seu próprio valor: 
Desta bafaaça do consumo,© da producçâo, 
c nunca (como por muito tempo seacre^ 
ditou) da balança do commercio, depena 
òê a prosperidade ou a decadência das ifâ* 
çÔes; Se;<0m certo e determinado pçriôdóy 
a* mercadorias produzidas n 1 tim pa ií , é*ce* 
dem^«sque>n ? eile são' consumida?, meios ha^ 
verá de auefmeDtar o seu capital, e tanvbeat 
aéfá manifesto o augmento da sua povoa* 
{ão,*e das commodidades que a felicitem^ 
<MJ v «1elhor diremos, nSo haverá quem des~ 
ceabeçai o incremento* de araba^ efctas coti*. 
tas a u mapmpo. Se, ri'outro pertodb,*» cot** 
sumo içà a la a ptóducçâo,- do certo que nior 
é possível deparar com meios He augmen<* 
taros íuhdos ou o capital nacional , e a 
soledade fica estacionaria. Havendo ex-> 
cesso dé^ consumo^ a; sociedade vai diàrf 
Hameotef caminhando .para a decadência y 
declina a prosperidade , dkainue a povoa* 
çBoy e a pobreza se espalha pouco a pou- 
co por todo o pai». ET, pois, de reconhe^ 
cmm impwtaodia examinar o modo mais 
Van4aJ9zo derrEgular a batera do eonsu« 
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moo 4* iyrftdttéqSQ .para. fotèt que pendfc 
doiado <fa iiHiiaa. ^ : :j ;.; 

fieactlve<*e convenieeterttente. e$to> 
problema, estudaade t>2o só aa>Qirpu«irr 
$UM»eifUi que iqfluem no consumo indivií 
dual, e 04 meios de o tornar mais provei* 
faraó ; mas também a natureza» e os effeiV, 
toa. tio coawHM operado polo gorerao. B!» 
p'esiap«|rte que eu investigo oe principio* 
wlativag ao imposto e*o ijutem* aobrense* 
das dei (erraa, a fim da deier ntioac t Q-naanei* 
n maia feeil, justa, e uttide pagaras deftpe* 
aaa>da naçito, e de lançar e recebe* os im* 
postos necessários (auto era paz como ea* 
geefcr*, Taivea muitos feitores ae inclinem» 
a acredtiar , que ê esta a parte mata es- 
seaciaTda scienoia. Por maior quês soja a 
importância que se lhe>atlribú% éoda* a* 
pessoa* não habilitada* caai o profunda a 
mefchodtaa oanhecimento das verdod©s-eie-# 
me^taues, m da juialyse phifòsophka dae 
leis que regujâo a prQdtiíCçffo e distribuir 
çío dha riqueza + pqr tendo*) ao emytâft.ad* 
quiri* j ideas, exacta* íoetca das cahse* 
quencias íroae», e dos verd*d«rf#cw<effejte* 
de .um imposto ou tte tm* empréstimo; «,& 

O que Baeon disse da pb-itoaapki* y 
appiicji^e igiuliiieAto/^ 
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mica. "O homem t}ue thhèf emtifegtfldoi 
coro o auxilio de verdadeira e infatigável 
sabedoria, suspender o seu juízo, subir gra* 
dualmente, rencer todos os obstáculos j 
que , bem comparáveis a montanha*, sus* 
pefodem sua carreira estudiosa, ehègavá a 
tempo a alcançar as stimmidaded dascien- 
eia, «as <jéee* *e legfe de re pou s o ém 
atwosphera pura, aonde a ttâterèfcá se t)f- 
fèreòe á contemplação hutoatta era toda a 
suabeUéza, e de cuja altura se desce f 
por um ameno declive até as ultimas par* 
ticuiaridades da pratica (*). » 

Acabâo de exporte em re*uoM>, e de 
túoèo maia claro possível i, o que ias e 
pHhcipal objecto da Economia l^dlíífca* 
à éajfeçiè' de quttlíficaçÔe& (Jxíè h*è*te* as- 
sumptos devem proçurar-se, as principaos 
ibeorias estatielecida* para explicar os 
cariados pbenoíteenofi que çTeilaa proce*- 
dem , a importância do seu «atado a te* 

.'^IéI. «Ill ,lll,É fclíllllá %f*\á '.!■« Ill IfM fifiwl/à T.%i> 

(*) Oui m/hm jtotòtítaM cohiber* et gtàthtttih 

détadtttfleHftftt, ôtf rftfttift atíet^, túptparttiM seê- 
picn&â vcrâvt tockftoâ «urf fomarft , «* <tcí *tw/*- 
f*f lote* cí tarf *ic« *<£mtite fiwtfene pêrtoàútf, : nSi H 
itatko urcna ti pideketrtmMrtrim ptôépetfvs, tt 
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daà as lasses da sociedade y é , tonÍ0y 
0, sistema íyj« convém «eguín m>*su en-: 
•ino, tanto, aos cursos d'e8tqdo«.publtea&* 
çoidq jra«. 1 1 çues particu lares (*)< , O. &* 
principal <Te*Le trabalho foi hinçar os Xuar* 
âan&epUJa d>a theoria sob o plano mais ek* 
xo e oQB^eftiônle, mQsirar, a intuna de-? 




tf 

fiz quanto estava ao meu alcance para facilitar o 
• estudo da sciénciá estabelecendo conferencias aoni 
de vem instruiNse algumas jiessoas, tanto do nu- 
b mero da» que seguem o ;meu turro .de 'lições 
publicai- como (TaqiieHas qne $3o amadora* da 
scieoctyy ^'jel^la* *e, teutão .as .matéria? qu* cçaHw 
tuieng às f diversa^ fartes do aeu^todp^ cjjç.a mes,, 
lha òfcfènr e inethouo que sempre hei 'seguidou 
^ntestfè Sarem principio, a esta serie liç&es regu- 
laresí já teaf lido algWrtà Obra elementar soofe 
«'Siaterifk em' questão. Faç©4h>es perguntas para 
4í0p^c<pr : pe ren Lrárào •> na^ veftfedoir^ i atdligem» 
das ideasse, author. JSe ejte.xahia nm alguma 
«quiv^cqgap , ou é inforppkto^m su^^dputriaa , 

i*dvitU> dp engano, ou «uppr^^ fcUa* Pistão <h 
jpieus . discípulos applfeàorse # recpnhtfpfcF &%£a ef 7 
3ços v c {açuQas que lbe$ ifldico. Fa^epti§^lh<í$.af6Íía 
tçonceber & t theorift, que eu, çoasidttra çpujo a yef- 
4adeir,a acercando objecto di^utida,- pawoH» pij 
iimuláJho* para m« apre^^lar §m : ]w4Pwl4ftta» 
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pendência qrue reina eht re as cff rersair 1 paír* 
tttf éft scienciay e apontar as stias afppli-i 
cações máh importantes na praticav Mas} 
é latnbem inGorríestav*! que o nrestYéJ 
airnlaíque jnwi hábil *eja, nunca ftistruirá 
cabalmenle- o s£u discípulo nas doutrinas 
daScieneia Jiconoirrico-Palitica, se roesse 

què encontrão, aptanoás, ttdsm a sua explicação. 
Áíaã (jnasisefrvpre algum ( dqs ..álurnnos^ mç.evita 

gW^ftataH 1 ?» ÓepQis éaupp^, taq claçíwnente 
Quanto e possível, as objecções que lhes não oc- 
corrèrão-, e que já Fofâo feitas','' ou poderão vir a 
fifóer-sc ás doutrinas què eu lhes* ensinara. Isto 
desafia n'dle^ò 4e^?]b de darem resposta a essa- 
duvidas; resposta que eu Im» suggiro se não pos 
dem achál-a. Doeste modo existe de continuo enl 
actividade a sua at tenção, são excitados a empre- 
gar todas as suas forças, a pensar, raciocinar por 
si mesmos , examinar profundamente cada ques- 
tão, ,e remontar a seus princípios. Depois de um ( , 
estudo^Teste- género, e de algumas notas claras 
e compendiozas, ficão-lhes gravadas na memória 
o* princípios dasciençia r e quando se trata de 
reduzir a seus elememos urna questão complica*- 
da, descobrir os sophismas e o ers0*ou applicar 
og princípios aos casos* particulares, .adquirem 
es$a*íac&idáda% de concepção ^jue. . caracteriza •• 
ecoq&mpsta ; esclarecido e eonsummado, e que a 
leitura ra^isasMdua e medtt^da somente a gra^ 
de «atalhes faite adquirir*» * 






empenho nlo trabalhar de?erii»ç3e,<crptt» 
aér por obra os tn ai ores «aforros* Cot* U*i 
^a-, ôpezar de fadigas tfto iarprabas e con- 
VtaiMea, se o ennobfécerem sentiiheiíto* 
elevado* e patrióticas i, não lamentará es* 
•e trabalho e esses esforços, que tem poi 
abjecto explicar qoaes sejâo as verdadei* 
ras fontes da opulência, tanta privada co- 
mo péblrca, as origens da pobre» * de«* 
cadencia, oa descobrir as causas da íelí* 
cidade aué gótáô algumas nações poíittd 
favorecidas pèló clima; e as da petiútlii 
è soffríraentos de quq sâo viçtijnàs oij? 
Ira* que a natureaa enrkjueeeu com s&ns 
doas «i*t* preoiofos (*)» * 



'* * 






» . '! J I MU t «' |M |i <p m É» H 'I * »W« ■ ■ >■ ! ■BtfàiN»»— ^««iw*»4— ^w^t*^*^ 

* (•) *v. Wfmt make$ €lie natioa* smthn 
Impíktfès their «**, and givot thêéi doubfce seu*; 
Aiid why tb*y pine fc*i«atfe lhe biigfasst «tó» j 
itt natur* riefettrt lapí . . a ^ . 

J' Lineral mente — O que fe« qu«aIgiH«l»Mç5et 
*ivãofeti**s, oqqe melhora seqteijrcaè^^cfiíe^du* 
plic* sua fecundidade; c porque raeào padecem 
outra» no clima o miais agradável, * i|<* fertillsei^ 
íno sei© da natureiàf*' /.*•-; it * 4 * • b ^ *-' 



REFLEXÕES SOBRE O SYSTEM A 

DE RICARDO. 

Cbafoufo ff exposição e âhcxasàô tummária dx# 
i principio* t consequências d'me systeiha. 
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* histeria de umáscieocia promova * 
aeu estudo* se é útil seguir os passtos suo* 
«eseivo* d'aquelles eseriplores , que. maife 
contribuirão para que fizesse progressos; 
lambem não é menos vantajoso, seib du- 
vida^ alcançarmos noções certas , e esto- 
carmos com a maior attençio quai eeja 
o seu estado actual, designando com pre- 
cisão o limite dos conhecimento adquiri» 
dos; observação esta ijue recebe maio* 
importância nassciencias que i m media to- 
tteale se applicâo á pratica , e nas quaee 
o engano mase ligeiro sobre qmalquer pon- 
to de theoria pôde ter graves consequên- 
cias. 

Escriptores de recente data, tão res- 
peitáveis pela vastidão de suas luzes* epor 
sua philanthropica actividade^ julgárão-ae 
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fegbttf tàdôs a cfomprehender tddfa a rfobfftflâ 
da Eçonomia<PictfiUca nVm pequeno nu- 
mero de formulas. O mérito (Taquelle que 
£o\ ppripaeiro a animar a emulação v rçue 
fez çmprehender trabalhos tão proficuos, 
o génio que o caracteriza, sua celebrida- 
de, em fim, e a de seus succeseores, darão 
talvez algum interessais reflexões , que 
vamos submetler ao juizo do publico, e nas 
quaes tributaremos homenagem a todas 3* 
mvábwidv^ea que íi^la éJaers^ dooDrti^- 
.cwaeailoâ podem ser vir-nos de noíma^ pogv 
la. que não reconheçamos nenhuma exclu* 
straioente. ' '"-•/•■•♦. 

.. íSem nos desviarmos essencialmente 
4o aplano traçado. porMac GullocK, comô- 
jçstreáios^por dar a alguns de seus enun- 
ciados maior desenvolvimento: s&m pen* 
d ec de vista a obra original de Ricardo 
(Ms ligar-nos-hemoB á doutrina de MM 
(t**), authores que pouco diflerem emsys* 
tema e deducçâo. : Acrescentaremos >a« 
nossas própria*, observações. ' 



m W^*^^******mm*»~1^+i 



(*) « Dos princípios' da Economia Politica c 
do imposto» traduzido por Constâncio , e a n no- 
tado por J. Br Say. Pariz : 1819. 
- (*»)" - Blemmts of poitticaí economy P '*'■ 

MUI , Londoo, 18*4, & a «dãgio* •■ > > - 
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d\*tàwtoãiit àe que ri atentamos dar uma 
âdéa^aactadesViaríse em aJgunff ponto» de 
iASains* Smith , ; : c djos prí nci pws i de v emofi 
^^ppor tque ísa^faroiliates á maior par* 
te d« nosftí)8 l^itóie» v e para determinar 
estai dtffereiujaá; nerá de reconhecida uti» 
lidade estabelecer, Se um modo bem dis- 
tincto, os princípios que podem, com bat* 
Jante propriedade, chamar-se ricardionos. 
Reduzem-se a seis. ~ - 
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ii renda n$o affecta o prepo , e os ga$to$ de ja-o- 



A ; U "U.v 
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iste principio foi estabelecido por Mal» 
thus (♦). Este author tinha priori palmei** 
te muito a peito demonstrar que a renda 
não é a causa, mas sim o efeito dos pre- 
ços efevados. 

Ricardo , e seus successores adopta*» 
rito e defenderão fortemente este princi- 
pio. Malthus attribuia a renda a diversa» 
causas , e ob ricardictnos sé uma reconte» 
cem; a <ksigml(k&' das terrãdj Sustentado 
que uo primeiro período da oiritwr** n8o 
existe renda * e que até mesiiio^mntoíctos 
es períodos subsequente* r ha^porçS^'de 
terras qu^nenhuma^e»éai[irodi»«em.^Pi>- 
ti de affírmar-se (diftMill) que nto bit pai* 
«» de extensão um pouco considerável, em 
* que deixem da existir terras que possâo 

(.»■■ > mu fc , ., » , i . i V i, ni t . % ». i ni > ni m i [ f> »»«»y*Hh4* 

- - - ■ i ' ' 

(*) Malthus, On rmi («obre a lesde) paçv. 13 * 
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» dar uma n^a;. isto £» incapazes de 
» produzirem, por meio dò twbatbo liuma- 
i>qo 1 mais do cjue nào #eria necessari» 
»p^ra pagar ^es^Habalho; <e que t pelo 
junenpsvasfiioi sca/iteqaem o nosso paiz, 
» é ò que provavelmente não será contei 

-t ,'i -Quem w 4eei4© *^tt*ar terras dè 
qualidade infcíioi: ^ ékí p faz. quando *p 

4uapáfo> f is^f4 í 0* toaiiwr ti» e, os iu dros < doa 
^^^Ua^.rqw^ijatíitou^lagio^ claro que o 

ftiwetttetQ <]ew»a terra sem renda perle©- 
«e iot^inameole áquelle que íex adiaata^ 
jBeotos p^ra, culitTá^a^ E*ies castos *db 
-produto; «era #s ieraas mis sfto ma jcrefc 
4o q<u* com Wt.de primeira qáalidade. .Q* 
jpredootof d'eaiadf vandendo-ae pela itietf» 
mo preço, d*r£o, Alem -dos gastos de. fw£» 
ducçâo, um accrescímo que irá perten- 
cer ao proprietário da terra cana a íórma 
de renda. Conclue<*e, pois, que a renda 
unicamente se origina da cultura das ter- 
ras inferiores , e que não affecta o preso* 



(*) M ill, EUmenU o f politicai cconomy '(fite* 
mentor d'£coiiotmá politica) pag. 3a, 8.* ediçgo 

faglèt*. .-.....- >-< ., ■ *• •... .. . ; /.' y } 



-' <*; ' • » !■:»'■ *.* r» o* t;íi'i'. * ♦'!*-. » • ? :• <* 
<^4riM»+ij)ér ( <jfti «iptodtto ou dimítitáçãe * Ai* 

O resultado da cultura das terrais ín- 
áfcriorai parar rf^^l te qb^as cralriw/è, co- 
flp». aé»acajK*dè <f>ròm? ><> rtf&ntHolstf doa 
gafstosl^de pr^dofcç«d r f ^u#-Aí# -4 nfcf^fclir 
«ntretiuas classes í<l^^totti^áv°s c^vpilfcU 
Jistap a os assalariado*; {&»'& »*|» um U?fcs* 
1*« g*0lofc*ó sewpraa htèSttiav tff ato 6^4 
«pie • á parte ídq/capitaj^ta { at)^«*enta r ta* 
*hs4tó®fQ£efi>tytie afdòasè tf torcia do diminuem 
lOraí, estaipeEsetet^nçâ d* aoiwroa dostgftsh 
;l<* dbpiW^cçáa é <çu&e»laé& ctenpofti* 
4r.itivakinçjitB |ielo8 notzrrfi^<jf , <f ué' d?e1i} 
ít^wáMouUJii principio sec^undario, v ! '><[' 

Pftnír 4 »i#LiscBORDDíADO> b:qub> w^n« "•*> 

.».'•.'■• • • : PUECEDflffTE. ; ' 'i-'^'* '»*• 

J comina do* partos de producção não jwíáe i?artar 

tfUJttO. 

Estaflepende, dizçjn^èlleç, paraocLui- 
tivador , por uma parte , da ma/sa* tpl^l 
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âo pçofluplpj^peiajo^tro^ do*co valar. Em* 
suj^ma , às vâriaçõçs dpyero cqmpewayr^ 
$ç. §* Q,í,rigQ;-iib^nda, o oseti, preço aba- 
le^ ^feçiprocaçwen^e. ,, <; f- > ^:i 
; Firmados nVsl? yrijjcipioscpurçdarjof 
ppí|e ( p.oc co^fi^gi^nle^ ^slabeleçef-se em 
geral a regra, de que o ganho do capita- 
lista, ou o q t>£r. 'Êft*fckAfPa lucre , segue dfa 
recção inversa do ganho do artífice ^ 011 

A relação er^re o salário e o lucro 
depende da que houver entre o capital *e 
ftl^^g^N^tai^íí atwa ^nd^acía: con- 
$\àn(Q a, saygm^nffirr majs do que ,0 capjtrf 
que ^ga^bai^r* JE\ -fofa** evidente, 
q^e afi^sa^o .fcrçfli acaus^w^aM©'*** 
ijaK^p,V ; póíí^ ^y^^»e «qup ** o^rietfade^ 



i x*£i!icfeiKo yaiiccípro. • ! 

ÍV^ os jpreqoi do$ ffiodyctos ogriçolcp^ re<julõo*$& 

^fppfssarifip\eçLe pelo, prfçg por, Çt* j$# ?íf e W~-< 

€ê\-o$ o cultivador da terra que não dá renda* 

. -» 

Quando ost^culUvado* éfet-à pago do 

queadianfoiK fica^lisfeiró. NSq tem ex- 

.; (*). , Aí Hl rifanent* y et* ,*>*§r« * 3* *•* «*H 
«jaoingleza, ••> ; 
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f Jtftf >' 

éêSío' <juW deva pagar, « è pófò /rteçd ijo* 
<íá sós fceu# producton que os òiitrds; que 
té m ; umb retida que 'pagar, éohformffcr 
necessariamente o mu '(»)'. O Vèndfedoí' 
fàt pfeço roais baixo 1 promulga uma íei 
qué os outros seVeém obrigados 1 a segui ri 
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ÇVAnTO Multem*. 

•t 

. . I , . ' ' • • ' I • . , w .\,>>. f tJ - í * 1 

•l t 

A taxa do$ Ivcros sóbrt ti* lerrtíi téijitit * AÉr 

»•,/'.»*« , . ... , # "X «. '.« *♦ ' ' v I fc 

/•< <\* } > « : * , • •.«•. » . I • • , l# 

- f 

" B* írtfra fírépMiçía nfAÍif gèfrakftéfité 
ádmittida, e eobre a ^ual' oa rifaftfand* 
pòttco sé demotôo àv*hçanHó*à éè* t\úe 
a demonstrem. Fílde difcer-sd , *pá*d itttf* 
tenfcU-*, qne os ^ápFitaeô letidèm nattír?* 
mente h $et *mf>regado*r ;nâ? ttiíRiftá' òdtíl 
preferencia a qual/juej; outra applicaçffo ^ 
e que o lucro agricoía é mais constante f 
mais déi.érminãdo, 1 - ttoenoá Vátfaiíò Ç è sti* 
jeito' a utrta lei mais írèguterT^).'Eiète 

■ • 



« I . ' ; 



<t*í: >^íd- Pag. 78.. _,.,., J(l .^..:, .„•. ,y , 
(***) Adam Staith, Bi 



Rícfltgi C Q £f NútlQTifm- £)£* 

(Rtqae*a daè N:*ç8e9 r ètc*)J Coiisvílt^^iádfál-' 
moo te o L.° S.°, cap. 1-° i.\ • v 1 : * ; 
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principio irôi> é das discípulo* ^b Ttfcar- 
do; mas iovoc§o-no e appJicSofrto mairf 
vezes,.* com muito mais rigor do que os 
wUros economistas : eslá intimamente li* 
gado á saa doutrina e deve por isso mes- 
mo ser desenvolvido: forma uma partaf; 
**aenetal e nâo aimptesmeote: accessótiat 
d'esle ayatenia f coiuo parece ser uo <te 
Adam Smithr • *• ^ ^ t ? * : 

■ ^ • s 

(;;. • QUIETO «CLXH€»ie« V- > 
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1.° /rapa l rqprwmadd ^í<w gaslix éa pró* 
.> ducção; i. # -A refaí»* çrtíre o que & offkmt # 
, o çue *é f ede f praoBrattã* l^n in/hunda ftat> 
preços ouf» vaiar, txcepto *tos azsot àe 'ttt*-* 
■ fMgxrôeV st* <íuratUe cttrtoi jwriodeí* * 



« • y» 



*L° Batabeleceu-ae do primeiro pritt* 
ctpio que *a ? : reàda nXpi affecta o preço** 
por coaaegruifite; n$o deve este apresen- 
tar maia do qae es salário* adiantado* 
aoi iat^ifiee f e oa> lucros, do ícapilai ompre^ 
gado na producçSo. Apenas for Jtoreem-" 
Bplj^id^i çsjea ^as.eleraentoa.da, flespeza 
feita*, eatft pagf<a o .preço ) Jçgo 0/fHT^o; 4 
Irem represtia^da pptoa gttttott ?de pw>- 
ducçSo. • '.j-í ••" ;v ■» "'•■,' 



- -5f ftistéíuqa que a^ mudinç^ <6ffeH 
luadas nos praço^dos produeto&pdatâbuu* 
dancia oiiipelaeseacezv não mfluem^ensi^ 
v cimenta «o valar da fcorrima 4os lucros e> 
Joe fialafU'3;(*)~ Parece,* icomtúdoy que o*, 
preçqs de ram , muitas ve^es variar ittertog 
peloa gasios de praducção do q&e f>eh «e* 
CQSsidacte dos jqwç («adores; ena unta pa^ 
lavra, pela relação entre o que seofferecÁ 
e o que se necessita Mas os ricardianog sem 
negar a a^cae^^aía eaasa, ^ coosiderão 
as variações d'esta espécie como puramen- 
te ftçcfdemtaes aU^rtítiteiftM{**). Orai ©dà* 
iíOftiiiip>tçs deh variações que efles ;querèin 
occupáiwte; e é «tebaix» (J os tfnn da mentos 
rle niu eysteroa de plewa, liberdade nas 
Ira nsacçõag commerroBeg v qs*e . d le*. ay afei- 
ção e defendem os princípios da Econo- 
nti&fFanKtica* N 'es te casa a lei di coficor- 
reiroj*{ por u ma aeçSe attatoga iá qup eaieM 
ce->e«*v lodos os casocv leode tjerwíanie^ 
meulfr a; ktes*ruú^este©ffeèt;e iri*>i»eiít»nlWÉl 
das variáçae» ila ^daçâo!q»e'«xrsieitímjM»i 

. ' f « II - ' 



f#)i r <íbrt*Ulte.5e' a cfotítfiVia l èdfatidá tó^P™^ 



%q0e*âfc offerece e o que se neceis^v 
Logo ^poruiB termo mêdio^ s6 Ôs gásíosr 
(Wí fMr»duc<jão tem influenfcia conslantfc. 
E'»b*itt sabida que o trigo muda de pre* 
qo 9eg%ndo a maior ou menor porção ée> 
compras ; mas isto só tem lugar: de ánno a 
anno,e tomando a somma de muitos an- 
itos, ver-se-ha que simplesmente & valor 
médio dos preços, bastou para pagar ,0*; 
gastos occasiohados pela sua cultura ntííf 
terras de qualidade inferior. 



-: zj . í3 






SEXTO VREVCUHO» • ^l" 

» \ 

wríor permutável de uma mercadoria é detemn*, 
nado pela quantidade de trabalho, empregado 

em produzil-a* .-..'.. 

• Os gastos de producçSo seresoJveta, 
como já se mostrou, em salários e lucros, 
iiloi, em trabalho e capitães; mas os 
capitais $ao unicamente o producto do tra- 
balfao; So© mando as quantidades do traba- 
lho ««pregado em produzil-ós, pode di- 
aer-#e \>rçue os capitães nada mais sSo do 
qu& trabalho aecumulado. Verdade é que eisô 
trabalho foi feito em diversas épocas, q 
em ^i^rsos lugares; mas não pôde negar- 
se que fosse leito. Todo o capital ó frucio> 

x 
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d* «P trabalho qualquer, J^^&\*é£& 
H^ubam moúo necessário mencionar o ^ 
pitai á parte , -coíbo se outra cousa fosso 
ipais (em quanto á producção) do que o 
próprio trabalho. Logo, concluem oarfcar^, 
dtâfj*», o preço (vaiar permutável) que. 
$6 depende ão$ gastos de producção, nSo 
é finalmente regulado senão pek) trabalho 
produetivo (*). 

Taea são as bases que,desejavaiiiQS de 
apresentar na fóema mari* aimples. Este, 
breve resumo basta para se conceberem, 
quaes são os traçój que o distinguem 
d$s opiniões mais geralmente recebidas 
atites da época recente em que estes 
princípios se diffq adirão e trramphárão; 
mas por maior qtie seja a differença que 
entre eltes se observe , é indubitável que 
o systetna antigo tem eom o moderno 
mui intimas reJaç&es em vários pontos-; ©» 
o que ó mui notável, famigerados defenso- 
res de uma 9 outra doutrina cbegão a ti- 
rar consequências inteiramente semelhais 
tés acerca de questões resolvidas em sen- 
tido contrario por outros escriptores não 
menos celebres. Por ispo, ao mesmo pas^ 
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só qtf» estes nltimos manifestarão 
pelo que dizia re§ peito á accumulaçâo no 
mercado, Ricardo, e os seus discípulos, en< 
trarão em particularidade* minuciosas em 
quanto ás vantagens da producção da ri- 
queza, e negarão a possibilidade de ex- 
cevo n'este ponto, ou de uma oooeurrencifr 
su perflua de todas as mercadorias (*)» Masf 
sem. nos demorarmos n'esta observação^ 
limitemo-nos a desenvolver as cotosequen» 
cias mais ou menos remotas que os ricas* 
tianos tirão de seva princípios , e que jitti* 
tas a gbíqb constituem o todp da que s« 
pôde chamar o seu systema. Bem se eo* 
nhece que reunindo-as aqui devemos cir- 
cuáaserever-nos ás que., per sua impor* 
tancia e generalidade , reclamlo parlicu* 
lar a t tenção. Fora trabalho infinito, alem 
de supérfluo, entrar em exposição mais 
circumatanciada. 



(*) Universal gfat. tbid. p. S 34. Say , quç, 
Bem sempre está de aecordo com Ricardo, não 
dissente <L'eUe n'este ponto. Reputa impossível o 
empate complet? dg marcado* Sismpmái é dçopi- 
oião contrariai 

* í 



( ***) 



CÀÍIfULO 2.° — CONSEQUÊNCIAS. 



* » 



YaiMSISLâ COYSEÇVXÍfCIA. 

* . * ■ * * 

4 nSunáanrâ do$ capita* não tem nenhuma in~ 
fluência directa na taxa das lucros* $ 



KJo\ 



itn effeito, se o valorado que se offerece e 
êo que se quer obter 0S0 a tem, se uni- 
èàménte a taxa dos lucros (consultem -se 
08 princípios 2° e 5.°), determina o dos lu- 
cros, os capitães, sejfio raros ou abun- 
dantes, só fornecerão, a titulo de lucro, o 
resto das despezas da producção depois 
que o artífice for pago (*}* 

rrruii r ' ' 

(*) JSdimburgh review , March, Í8&4, p. 9, 
ón accumulatton of capital» (Revista de Edíifcbmv 
gó, Março, 1824; p. 9; sobre &accunfful^âb dò# 
capitães)* Em todo e*te artigo dtf Retista > de 
Edimburgo, altribuido a M&c.Çulleçb» «e^hão 
desenvolvidas por extenso as consequências que 
aqui enumero. CòuvèncidQ dos perigos que : cçrre 
a Inglaterra, conforme a sua opinião, pela Baixa 
dos lucros , investiga quaes sâo os meios de obstar 
a uixia-ratna que viria a ter tnévitaveK nSo-sè-Hte; . 
-applicando remédio & Jtempo v ^ ijA-íw^ - *;.• 



im) 

SEGUNDA COKSEQUJBNCIA. 

< ■ • ■ > ' ' , . ■ ■ 

Os lucros x>ao diminuindo corri o progresso da cim~ 

Uêaçèo. * 

Dissemos que os lucros agrícola» j %» 
guião os lucros industriaes(*). O progres- 
so industrial traz cqmsigo a cultura sue* 
cessiva das terras de qualidade inferior^ 
mas estas terras i n feriares- rendem roenot 
com um mesmo capital productivo. Se $Q 
producto separarmos os salários tidos pe$ 
constantes, serão os lucros necessária me &-, 
te menores. Mas os salários, em vez de, 
serem constante* , achão-se elevados pelo 
augroento dos preços : logo , em todo. a 
decurso do progresso vão os lucros inevi- 
tavelmente diminuindo cada vez mais ; è 
cg mo não poderia encontrar-se outra cau- 
9a permanente deste ef feito , é forçoso 
aitribuiire á tnpior producçao das terras de 
qualidade infmor , consequência inevitável 
do progresso social. - 

Doesta segunda consequência- dedu* 
zera-se outras três praticas e subordina* 
das,, todas de maior utilidade. f 

*v., v* * . "" t \ *_i + . '. . ' ; ' . ' ; ■>■» " ■■ , » . !■ ■ i . m i n i|i ii i .Hl HM « 

(*) Quarto priocipio, pag. 



nnmnk consequência sECtm&AKu. 

r Â dáixá dos lueroã 4 urfí sympttnka ammçaãor 
para a prosperidade de um paiz.. 

Acaba de se estabelecer como prin- 
òtyio que ha unia causa permanente d« 
^ baixa nos focros. Esta causa é d progresso 
* tfátf riquezas. Este progresso chegará infal- 
Rve? mente a um termo em que os lucro» 
k tirão de tal modo a ficar diminuídos que 
%*o haverá remanescente possível (*)/ A té 
âs mesmas emp rezas cessarão; e por con- 
seguinte a riqueza diminuirá, efFei to que, 
torna ndo-se causa, ha de progressivamen- 
te occasionar a decadência. Assim como 
Ha Hoilanda, durante o ultimo século, 
este nau symploma foi seguido de gran- 
de decadência nas riquezas, do mesmo 
hiodo em Inglaterra a baixa actual tios 
lucros deve lambem fazer presagiar igual 
resultado. 



y i ll l—>iN*w»^»i «i ■ ■ — »— — — — *mtmmm *■»— i*^^— w i m > ■ ■ ■■ ■ ■■ 



(*) a Todas as vezes que a taxa dos. lucros 
^nnédfcrs-vat abaixando, ha diminuição na facul- 
*>#tâè irfé accumular*» -CJSêmfa rcv. March> 

18S4, p. Q.J , t '}? > ; 



imBSm-à CONgBÇttSNCU «fÇDif^AHtA> 

&m quanto ao progresso da$ riqueza*, o ititertye 

dos proprieêmrios do Urreno è oppoito ao dúê 

outra* dasses da totkdadt. 

* < 

Á fim de provar esta doutrina basta 
mostrar que a baixa dos lucros só fez 
ganhar os proprietários do terreno. Or$, 
aquelles que precisão dinheiro (diz. a^ 
thor do artigo da Revista d'£dt(nbiftgD 
(*) «podem tomar emprestado com u$n 
»juro menos elevado quando os lucros es- 
» tio baixos ; e como em todos os paizes 
Monde os impostos sao moderados, a bai* 
n xa dos lucros é causada pela extensão 
» da cultura nos terrenos maus; etâmbem 
Mpor que a renda nada mais é do qCie a 
99 differença (ou valor da differença) entre 
no prodncto êm grãos das melhores ter- 
»ras-, e/o da* peores, ou . por outras pa- 
lavras, entre a adçSo do capitai pobre 
»as terras antigamente cultivadas, e essa 
» mesma acção sobre as terras novameft* 
?í te entregues á éufturâ; segus-se que & 



■ — « ■ - ■ » i, v j «■ i m 



* * " ■ » j i U i * ■ ^ . '■! ^f«^j»^^ 
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n)>toX§ ç|a* lucros é sempre aqmp?tthadt* 
gdè jiuginento na renda da» tercasp&raa 
^ciprocamenle. Considerado o assumpto 
>jpm relação a eçtas ponderações, *conclue* 
^se qua o interesse dos. proprietários de 
>> terras é sempre opposto m das mitras 

■**'<.-/■ • . 

TEUÇEIRÀ CONSEQUÊNCIA SfgÇUNDARIA. 

r • • » ; * i « 

t/m meio de prevenir a decadência das riquezas, é 
estabelecer, completa liberdade, principalmente no 
comníercio dos grãos, entre as nações, sobretu- 
do nas mais adiantadas no progresso soiial. 

Para o demonstrar trata-se de levar 
á evidencia que esta Uberdade suspende- 
rá os effeitos perniciosos que apontámos 
em resumo. 

Uma naçSp queexclue dos seus mer- 
cados os grãos estrangeiros , deve neces- 
sariamente aproveitar a cultura' das ter- 
ras ingratas , expõe-se a fluctuaçoes rui- 
nosas nos preços , e priva-se de todos os 
recursos que teria encontrado nos pajzes 
férteis pouco povoados, e da possibilida- 
de de encher o deficit de um paiz como 
acréscimo de outro. Coto eSeitò, o total dos 



( lfí j ) 

fcà*xài v em todos os mercados dò univeí- 
atfídiroinue, em summa, menos do qué 
abatem orlucros nos paizes *fcm estado dò 
progresso das riquezas. Por esse motivo es- 
tes últimos rompendo a$ comraunicações 
eom povos menos adiantados do que elles, 
accelerão a sua ruina. Dando plena liberda- 
de ao commercio dos grãos , (dizem os ri* 
cardianos) é que se consegue obstar á di- 
minuição dos lucros; abolindo q systema 
restrictivo é que poderá retardar-se a de- 
cadência inherente ás leis geraes do des- 
tino dos homens (*). 



i 

: 
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r A1|TC SEGtHVD A. 

WSCCSSÍO SOSftfARU DO STSTEMA M 

RICARDO. 



i • 
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CAPÍTULO i.°— DOS PRINCIPIAS. 

no frihsiro principio* 

j4 rvttífa nâo a^ecf a o valar do preço , etc. 



D. 



'e ve reconhecer-se que a renda augmen- 
ta pela cultura das terras de qualidade 
inferior, por sua natureza e situação. 
Este principio avançado por Malthus, e 
exclusivamente adoptado por Ricardo, 
não fora possível negál-o. Mas, eircum- 
screvendo-nos dentro das balizas presorip- 
"tas peia mais rigorosa verdade , também 
é forçoso admittír que sempre ha alguma 
renda na terra cultivada, salvo existindo 
°<í«k»» imagine um tempo em que as ter- 
ras, p o* lo que beneficiadas pela cultura 



( :l«9 ) 
nao tenhao proprietário. Está obg*r?aç2o 
será cabiiímente entendida pó* meio das 
seguintes explicações. 

A propriedade deve âe9â& Mia ori* 
getti dar em resultado uma renda. W uma 
parte 'essencial d^te direito, que na- 
da sem sem um gozo, que sempre s* 
^converte em renda. Nem se objecte com 
as colónias e novos estados , que achão á 
sua disposição vastas extensões cte terra» 
tios fáceis a rotear, e cuja propriedade 
concedem a titulo gratuito; porque M 
responderá» l. Q que o titulo raras vezes 
é gratuito ; que , peto menos , vendendo 
outra vez essas terras, encontra-se n'eltas 
um beneficio; 8.° que o cultivador coibe 
do direito de propriedade a vantagem de 
um trabalho não interrompido; 3.* qu* 
n'esses paizes novos, os capitães e o tra* 
balho, mudando os desertos em cidades 
e villasf , dão em pouco tempo um grande 
valor a uma propriedade que o não tinha. 
.Ha* pois, n 'esses paizes um valor realá 
propriedade, e a um especulador conviva 
muito fazer rotear e melhorar o terreno 
que ibe pertence , por um rendeiro que 
Jhe pagará diminuta renda. Ha sempre o 
i que pôde chamar-se rende* niiyimQ. 



("O 

\-,qL'Ogo, somente em quanto i&Aemç 
frito* ppropfiadas , pode- conceberdes esf ô 
primeiro período, que ê oque precedeu á 
instituição do arrendamento. Os próprio* 
ncmrtHanm não onegão; massuppõe aes^ 
t# condição primitiva uma realidade que é 
èiffôcil imaginar ; e Mac Cuíloch, impellido 
por esta convicção , diz: " E* claro qu*^ 
,yJio principio da sociedade, antes que o 
„ capital estivesse accumuláde e a terra 
„dada em propriedade, todo o producto 
v do trabalho reverteria ao trabalhador. ,» 
Ora, os philosophos que reflectirão sobre 
a*origeto da propriedade, terão dificulda- 
de em suppôr um estado semelhante de 
cousas ; cultivadores nSo proprietários ven- 
dendo seus productos em concorrência 
com os da industria, isto é, uma proprie- 
dade merca ntU e industrial estabelecida, 
nenhuma propriedade agrícola. • 

De mais, nâo se manifesta aqui a inve- 
rosimelhança d esta hypotheser^enâo pa- 
ra que seja cauto e prudente qtíem per- 
tender tirar d'ella consequências, e mos- 
trar a espécie de abstracção e ge^nerali- 
dade a que muitas vetes se entregão os 
rieardianos ; por q uan to$ -a dm i tt i mo s- eow 
eHes, apesar do nosso aerrtii^ n'e*tè ponto, 
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tyu«~ & renda r,è estranha é prodticiçjfo , o 
q*e oscgattos doesta se reduzem ao a ; $aj&t 
*io$ pago* e aos lucros dos capitães a d tear* 
tados para ra cultura das terras de qualiib* 
de inferior. Com ratão se observou que: « 
*end& minima , estando introduzida . nas 
expressões relativas aos princípios que 
discutimos, nenhuma influencia exerce £ 
e nenhum outro efleito tem senão ada 
tornar estas expressões menos simples^), 

BO SSGUHBO MUWGIPXO« 
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salário regula o lucro — Princ, sec. A somma 
: do salário e* do lucro noo podem variar mmío. 

FqAyjeneralisar demasiado conside- 
rar se nitres ilação como constante, em to- 
da a força do termo» o producto de um 
mesmo trabalho e de um, mesmo. capit$L 
Se isto é certo fallando do mesmo tempo 
e, do ; mesmo emprego, relativamente- a 
outros casos não podião combinasse taça 
idéas; e, na maior parte das circunstanciai 
é de acreditar que, pelo contrario, ha va* 
riação u'eaAe producto. A necessidade, ur* 

> (*) MiW&Witnts &c. p. 34, edição iogteste 
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gente que os consumidores podem ter 4e 
uni certo produeto , fera cessar o estado 
constante da eomraa dos salários edosfti-* 
eros » e como a produeto de que se trata 
é o irigo, a observação adquire importao* 
cia. Quando chega a escacez, sobe o pre- 
ço do trigo ; roas como a necessidade ur- 
gente existe * sobe maia do que é rigoro* 
sãmente necessalio para compensar a es* 
cácez. Então ê que os salários e oa lucros 
sobem em valor sem que o proprietário 
tenha a sua renda augwentada, excepto se 
for paga em espécie : esta somma que se 
sappõe constante pode vferiar. Ora, o tri* 
go éo producio em que se Gxm;ío todos 
estes princípios , porque 6 o mais impor* 
tante dos productòs agrícolas, e porque 
oa productòs agrícolas são, conforme os 
ricatdHavM % aquelles , . cujo lucro regala 
o dos outros pvoduetos (4.° Principio)* 

Deve, pois , ao mesta o tempo que «e 
estabelece a regra geral , de que a som- 
ma dos lucros e dos salários é constan- 
te, advertir-se que esta regra «Soé livre de 
excepções , e que v entre outras , não po- 
deria vertâcatHse empanes de escaoez(*^« 



{*) AjwoYeitâmof e&ueecaifft* p&rafeatrob- 
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4 terra que nao dá, renda , determina , pelo pr eç & 
dos seus productos 9 o dosproductos.dat , "'^ 
' " wira$ terras. ' ; 

Haverá quem jsuscite duvidas acerca 
da influencia das terras inferiores para 
regulai* qs preços, attendendo, como ' & 
indispensável á sua extensão relativa. 



«^t—— **—<•»■ 



servar que, não obstante apresentarmos restricções 
aos princípios avançados pelos ricardiafM* , nSo 
admirámos por isso menos os génios transcendentes 
que-eoncebêr&o e explanarão esses princípios em to- 
da a sua extensão. Estes profundos economistas eon-r 
seguirão reduzir a sciejsciaà uma grande simpli* 
cidadã, tomando por base circurostanciss médias^ 
e desviando todas as que fossem accidentaes, que 
poderia acontecer que os empecessem nas suas ana- 
lises, e applicações geraes. Por este caminho á 
que tem chegado a espalhai a luz em objecto* 
complicados. Assim coroe nas. sciencias physfca» 
s»; começa pelo em piorno , e se acaba pelas f6r~ 
- mulas e r principio* luminosos ç. incontroversos, do 
n^esmo modo, em muitos pontos capitães d 'Econo- 
mia politica, que ainda carecem de 6er mais beut 
desenvolvidos, é âeespeTár, que depois de se pro^ 
pagarem tfceoriás mais ou menos admissíveis, cfie£ 
^ereaaes a -cofieordar »'um syttema coordenado 
em todasí as «uastDartei, . ' . 
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ÇtOlH o fito de fazer sentir a necè^sid^d^ 
Refila iq fluência, Mill usa dafeguhUe com- 
paração : a Supponde que todas as terra* 
.„ cultivadas de um paiz são da mesma 
„ qualidade , e dão os mesmos lucros aos 
„ capitães n'ellas empregados, á excepção 
5> de uma só geira, que dá um producto 
„sextuplo de outra qualquer (*}. E' cer- 
to, como este author demonstra, que o 
rendeiro d'esta ultima geira nSo poderia 
elevar o seu arrendamento, eque as cinco 
sextas partes do producto pertenceria ao 
proprietário} porem sexy nosso engenho- 
síssimo author tivesse pensado era pro- 
por uma ficção semelhante para o caso in- 
verso, reconhecera que o resultado era 
d i Aferente. Com effeilo, supponhamos to- 
das as terras da mesma qualidade , ex- 
cepto uma geira deterra inferior.. Sega a 
lucro do capital sobre esta ultima geira a 
sexta parte dp lucro sobre q.uaíqu^ mi- 
tra. Acreditasse, por vefiíura^ que o Iqcro 
de alguns milhões de geiras chegasse íqt* 
cosa agente a reduzir- se á sexta, parte do 
seu lucro costumado, ^provável qu^ esta 

/ f% * 4 •, • *■ 

Ojà iii ' \ i \ i— ■^■«jg i|| ' i i ■ i m i r i M i ii t il wmm^mm~ + " \ ■ " ■ ■ ' i< * " ' ' ■ " ■ ' ' 

(?) Mill, Elemento &<>** • p&l , * 8^ edição to* 
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títtiòá geira não tivesse éffeito, pôr que cá 
~pro duetos, quaesquer que sejâo (o trigo es* 
pedal mente) sendo levados ao mercado t 
nSo seffrerião sensivelmente pela concor- 
rência de uma porção mínima. Su&teqtâtnos^ 
-pois, que a asserção ricardiam sobre o efféij^ 
to das terras inferiores, deve ser modifica»- 
dâ pela extepsão relativa tias terra* de fer- 
tilidade desigual* Esta observação adqui- 
re principalmente grande importância v 
toando se trata de um paix que existe 
n'um estadb de civilisaçãa avançada , CÒ- 
mo a França e a Inglaterra: os terrenos do 
qualidade superior são aquelles que de largo 
tempo se achão cultivados n'esses reinos» 
Abundão muito em comparação coro às 
de, qualidade inferior: per esta causa é na* 
turaí o esperar que a sua influencia di- 
minua e enfraqueça, posto que mui real 
ella Beja para regalar o preço. 



i» 



B© QUA2UTO P&XXCiPtO* - 

0$ lucros agrícolas regtdão os mtiros i lucro* * 

RemeUendo para o que se disse n* 
expoçiçSo* reconhecemos que «m .geral a 
taixa doa lucros agrícolas regula a do* la* 



, («tf) 
eros tndoatriroi; malfaremos *o mesmo 
tempo observar , que eaiaa f rfagaia aecep»» 
lariameaie sobre os primeiros. ftuaado p 
jireço do tempo obega a elevar*** até ata 
perto poaio, oa capitães iaduatriaes ap- 
ylicâofse áa terras, a reduzam ppr.eoo- 
«pieneia<M Jucros agrícolas. 

Esta ponderarão afio é proposta eo- 
anq ume objeaçio ao principio Wmado eia 
*aa generalidade; tpas ato tende só a 
apresenta? um* tnodiâcaçio* que é iar 
^iípe*»airal auac* peidar lolalmaute de 
wiate. - <•/ 

pe tsiats rasrapie. ' 



. • ' > 



^0 |mra V reprtâttuoán pékm go$t$* de jrodutçfo 9 
-MT» f«a aaríarfo aqfrv ogur ai <#*** «agw 
-• * ir a a w # ft a » 4»*s sn/I*»imíe «fc eqpefru ' 

-:: » .»• . . .. > . |p ' • «i .-u.* «.* *•* • » 

Com ração eslabdeoera: o* rietrdia- 
ttos 9 que tomando um termo médio, a re- 
lação entee a que se ráfereco, e o que se 
necessita, não tem influencia nos preços, 
ou^ pala «enos , que eáU influencia jnâo 
é mais do que accidentai . ou passageira. 
?A Ricardo m aeqa aupoaasoffe* é que se 
itiewe n tdeaoatpeiaa dfest* principio , éiaro 
-aia tfeia mmgmaéo^ a |»cii de demonetiar. 
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Os gastas de producçgo (salários e lucros) 
regulâo o preço. Esta somma dos gastos 
de preduoçâo é <jue a veada do producto 
deve fornecer. Sobrevinde uma causa- ar* 
IftSctal , çreando-se um monopólio, pôde o 
que se exige, segmentando* influir no pre* 
ço ; ipae fora eafcif do campo doe prin> 
cipios examinar o efeito de semelhante 
cousa; parque depende do ema medida 
adunntsiratíva. 8e o com morei o é livre, 
urtia causa accidetital, por exemplo, um* 
colheita má , pede momentaneamente (eh 
zer augmeatar a exigência comparati- 
vamente ao que se offerece ; isto ó , o 
preço pôde exceder os gastes da produc 
çâo. Mas a concorrência fará appareceí 
no mercado estes productos tão pedidos , 
e em bfe*fc será tí sea preço igoal aos 
gfetitos da producçáe. Pode moi bem acon- 
tecer, que uma éausa accidental faça 
taerneptarfeamente diminuir a exigência 
coca pat atilamento ao <fue se offerece* 
isto * f o preço pôde accfâentalmento, poí 
effeito de uma cofheita aftufidnntç, fiiaf 
taferioi* aos gastos da producçSo : tnes o* 
taphaos «:ò trabafto, em lugar dte procn*- 
teih *esfe eqipttogo, W&Arâo outro. O pró* 
dtícto , tjutf era pottCo pedido/ tirf * tet 
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raro, e em breve o preço recobrará o seu 
valor. 

£' assim que uma duplicada concor- 
rência (dos productos de um lado, dos 
capitães e do trabalho do outro) iguala* 
rá sempre, por um termo médio t» os pre- 
ços com a som ma dos gastos indispensá- 
veis para produzirem a mercadoria. 

A maneira engenhosa epm que os ri* 
cardianos fizerão encarar este principio, 
espalhou em toda a matéria uma luz tal 
que salisfactoriamente o esclareceu* 

3>0 SEXTO YRIBf CXVXÓ. 

preço de qualquer mercadoria é representado pelo 

trabalho produetivo. t 

Os ricardianot HgárSo-sp restricta 7 
mente á expressão trabalho accumulado y 
que elles substituirão a de capital, por 
que os conduz a uma extremar simplifica- 
çâo; ao principio | de que o valor é regu- 
lado pelo trabalho produetivo. De mais, q 
seu emprego parece mais nocivo que útil; 
e se, de uma parte v era certos cálculos 
theoricos, pôde ser de algum uso vantajoso 
considerar o capital debaixo d'esle janca 
d' olhos analyUco, ida outta, ó fácil reco- 



( 179 ) 

tihecefr que somente presta inexactas ap- 
roximações. Entrarei n'es te exame, ainda 
«jue de passagem. Primeira conclusão: 
O trabalho antigo não "pôde ser equivalente 
ao moderno t Esta é a eausa porque entre 
t)« bárbaros, muitos dias passados em ca- 

Í>ar n$o terão o valor de um pedaço de 
erro, que também não chegará a valer 
•meio dia de trabalho, quando esse mes- 
mo povo alcançar o estado de civilisaçao. 
Segunda conclusão : Uma parte do traba- 
tho antigo anniquilou-se : todo o capital 
foi objecto dum trabalho que nunca re- 
presenta nw sua totalidade: Por isso, o 
arco* que um bárbaro tiver .comprado 
muito caro, será vendido por ura preço 
mui diminuto no estado de civilisação. 
Pelo contrario, outra parte do trabalho po- 
de ter adquirido glande valor. O tempo 
é que na realidade opera esta mudança. 
Um anno, por exemplo, faz realçar a 
qualidade do vinho, e mui pouco concor- 
re o trabalho para que elle se torne mais 
valioso. Ao eflfeito dos agentes, natxiraes , 
á operação lenta da natureza, è que se 
deve este precioso resultado («). 

(*) Isto responde em parte a uma observação 
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Vé»se* pois, que o capital pôde e 
deve- ser considerado como o producto dp 
trabalho; m que p valor deste ca pi taj 
a8o pôde celcular-ee pelo > trabalho t que 
foi empregado em produzil-o; e que, por 
consequência, cumpre ter em vista» ae*- 
snelbanto restricqfio, quando quizerrooe 
passav á applieaçAe da principio geraU 
Sem isse ca b iríamos m> erre intentando 
simplificar (*). 

E>4 aqui as observaçõos que mesug* 
gtpiu a analise, dos princípios quetowei 
a peite discutir. Ante* de passar aô e*a- 
»q das consequências, farei uma única 
ponderação acerca da opiaiào riodrdiana 
relativa i affluencia exoeasiva de géneros 
PO mercado. Mesmo a este respeito levão 
tflles itiui to avante o desejo de obter con- 
clusões rigorosas. Concedamos que seja 
igusl q que se offerecé e o que se oe* 
cessita, que os gastos da producção re* 

m ' \ - • , T- m W ii » - . • ■ i . »■>< >■■■> ■ > jl > ■ ■ i » i É * hl ■ m ' ' ■ r * 

de MUI (Element* <5fc, p. 88, 2. a edição ingleza) 
que não apresenta mais do que um exemplo par- 
cial em apoio da sua doutrina. 

(*) Esta idéa já foi enunciada peloauthor de 
três excelledtés artigos sobre a obra de Ricardo, 
% « inserto* a* Btikot h cqu e Univc v icík : voh £ e fr 
fMiér* m7+ 1818. 
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presentão o preço; ponde* &e parte fodaa 
as restricções que ó necessário ídzer a 
esta hypothese^ q&e acontecerá aobrevin* 
do úmaatiperirbondattcia de alguma mer* 
cadoria? 0fc Wcardjono* digem ; Este pro* 
dueto supéfbbuddante cria maa oxigenai* 
igual a elle^eômo, o que previne todo o 
excesso , toda- a affioencto exeeaeiva da 
géneros no* mercado (♦)# ^ 

1 Mas não se perca jamais- da temtoáA* 
<ja que no momento em que oooorra, tu* 
do é proporcional' ás necessidades .gerae** 
Vendida i Mo pagará esta mercadoria ue 
gastos da producçSo : nâk> ereará , pois ^ 
uma exigência effkiita, mas iosuffieiente ; 
isto é , a mercadoria levada ao mercada 
ti&ó achata compradores senão por tup pre* 
ço menor ao seu valor ; por quanto, nói 
partimos da supposição de que até essa 
época cada objecto nada mais pagava á 
venda do que os gastos da prodileçffo. 

N3o seria, por conseguinte, dado ne- 
gar a possibilidade^ de uma excessiva af* 
fluência no mercado em refarão a uma ou 
outra mercadoria ; mas , como dizem os 



4«H«««MMMta^U**vV|MUa«^Ml*«ll 



(♦) Glut. Veja-se MiU, Elemcnts, &c. pag. 
£3fr, 2. a edição ioglcza. 



ricâritíanàêi também se deveadroiltir q*e, «o 
caso jta superabundância de um producto, 
e da baixa que pe segue no seu valor, h& 
igualmente ao mesmo tempo umaugmeA- 
to no valor relativo de. tod#s as outras 
mercadorias, e que, por. consequência * 
emsumma, com pensão-se estes valore»; 
e n'este sentido não será arriscado affir* 
mar com seguraqça que o equiiibrio ee 
restabelece ,. e que não pode haver su- 
perabundância gejal no mercado; por is^ 
so que, se um producto superabunda, *e 
o seu valor diminue, todos os outros se 
tornâo comparativamente raros 9 e o spu 
y alor . vai augmen tando. O excesso • dos 
productos seci possível; até mesmo, tal* 
vez que , em alguns ramos, dè era resul- 
tado eoffri mentos e miséria; mas seme- 
lhante excesso não poderá durar. Resta-. 
belecer-se-ha o equilíbrio, e os males a 
que houver dado origem a com moção aca- 
bão com. ella. Grande assumpto de medi- 
tação para os homens illustrados e amigos 
da humanidade, a quem, por tantos títu- 
los, Jhes é commettida a nobre missão de 
reduzir estes princípios á pratica ! 
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CAPITULO 2.» —DAS CONSEQUÊNCIAS, 



9A V&UUI&A COWSSÇBBWCIA. 



*■ 



A abundância dos capkaes mo affecía directamente 

a tawa, dos lucros. 

Tf; - 

JEj ponto intro verso que a abundância 
dos capitães te cn sobre os lucros uma itt- 
fljj*ncia necessária; mas esta influencia 
não é, (difcem os authores, cujo syslema 
aqui se analysa) mais do que uma influencia 
indirecta. Os capitães, augmentando ou 
diminuindo, fazem variar os salários; e 
os salários fazem variar os lucros (*)• Tam- 
bém não haduvida de que, quando se fal- 
ia das variações dos capitães» é sempre em 
quanto ás suas relações com a povoação. 
Se esta augmenta ou diminuo exactamen* 
te na mesma relação do que aquelles, os 
salários não soffrem alteração. 

Supponhamos agora que a. povoação 

(«O Veja-8e o 8,° Principio* 
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augmente com maior rapidez: os capi- 
tães f qué vierão a ser iasufficientes , não 
chegão a fornecer cabalmente ás necesst» 
dades da ciasse dos artistas, que se conten- 
tará do salário mais módico, e era conse- 
quência d' isso avultarão os lucros. 

Vem a propósito perguntar n'este lu- 
gar o mo tiro porque diminuiu o salário;, 
e dar-se-ha em resposta que foi pela con- 
corrência progressiva dos artífices. Esta 
mercadoria (tolere-se-meo termo) é ante* 
«ffertada do que pedida, e em consequên- 
cia d'i*so o seu preço (o salário) baixa- 
Logo, eis-aqui um caso, pelo menos, em 
que o preço (o preço do trabalho) é regu- 
lado, de um modo permanente, pela rela- 
ção que existe enire o que se offérece e> 
o que se exige. 

Porque causa a concorrência, oure- 
laçãoaugmenlada que ba entre estas doas 
eftcnmstancias, nâo teria effeito análogo 
sobre os lucros, no caso em que os capitães 
augraentem mais do que a povoação? Fa- 
zendo esta questão, immediatamente se 
antecipa a seguinte resposta que darão 
os sa-bios economistas, cujas doutrinas se 
examinãq, de que oproducto total (repre- 
sentado pela sotaina dos salário» e dos 
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lucro») lem um valor fixo (*j , e que bas- 
ta que o salário augmente para que o lu- 
cro diminua. Mas sem voltar de novo ao 
exame das modificações já propostas acer- 
ca da invariabilidade do producto total 
(**), não se tira acaso a iltação de que, 
s« a exigência progressiva dos ca piues faat 
augme&lar o preço do trabalha dos artífi- 
ces, istoé, ojolarip, teremos ra*ao deaffir- 
làarque a offerta progressiva desses mes- 
mos capitães, não pôde fazer diminuir o 
preço dos capitães (geralmente fàllaodo)j 
011 , por outros termos , o lucro? 

Parece, pois, mui provável que * 
abundância dos capitães tem sobre os lu- 
cros uma influencia indirecta pela sua ac- 
ção «obre os salários, e ao mesmo tem- 
po directa pela concorrência cio que se 
offerece-, * 

Admiitindo esta conclusão, também 
se admittirá igualmente a duplicada in- 
fluencia sobre os salários; uma directa o 
outra indirecta peJa variação dos lucros* 



(*) Vcja-se o Principio subordinado ao 8/ 
(**) Vejão-sô as reflexfles sobre o 2. 0, Prin* 



cjpio. 



Esta observação' tende, como íse vè* 
a prevenir o abuso que poderia fazer- s« 
de uma consequência admittida em todo 
o seu rigor; sendo elta sujeita ã alguma 
limilaqSo. 

£ recapitulando as reflexões augge- 
ridas por esta consequência e pelos prin- 
cípios de que deriva, não pôde negar-e^ 
que a laixa dos salários, era sentido ge- 
ral, regule a taixa doa lucros : isto resul- 
ta do principio da povoação. Mas uma 
asserção' d'esta natureza não pôde ser re- 
cebida em sentido tão lato. Sobre os sa- 
lários ha alguma reacção dos lucros; e é 
levar mui longe o rigor da deducção, es- 
tabelecer, sem reserva alguma, que as 
variações na abundância dos capitães ne- 
nhum, effeito tem directo sobre a taixa 
dos lucros. 4 

©a ssguwda covasgvsvoíA. 

Q$ lucros seguem direcção imersa a que toma o 

progresso das riquezas* 

Esta consequência é deduzida do ter- 
ceiro principio que estabelece, que o pre- 
ço se regula pelo produclo das terras de 
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qualidade inferior. Segue-se d'abi, dizem 
os rica raianos, que apenas estas terras 8S9 
aproveitadas, apparece uma renda accu- ( 
mu la d a ás outras, e que, por eonseqoenr 
cia, diminuem proporcionalmente os lu* 

cro$« ' , 

Esle raciocínio é, em parte, tSo exa- 
cto, que, por assim dizer; obriga a dar. 
o nosso assenso, apesar da espécie de 
repulsa que inspira o inevitável paradoxo 
em que nos precipita. O estado prospero 
d'um paiz consiste noaugmento progresr 
sivo da suapovoaçSp e dos seus capitães. 
A povoação crescente exige subsistên- 
cias, que os .capitães lhe fornecem. Para 
este effeito, cumpre que estes capitães 
se empreguem nas terras. E depois das 
terras de primeira qualidade, não poda 
proyer-se a todas as precisões senão cul- 
tivando' as de segunda , depois as de ter- 
ceira, e assim successivamente* Mas es- 
tas novas culturas accumulSo ás antigas 
uma renda ; isto é , diminuem de outro 
tanto os lucros. 

A tudo isto nada ha a responder; e 
deve-se logo admittir; 1.° que o pro- 
gresso social dá em resultado a cultura 
das terras de qualidade inferior ; t.° que 
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a cultura d 9 estas novas terras faz im me- 
dia ta mente diminuir os lucros. 

E, com tudo, mm consummades eco- 
nomistas negão que o progresso social fa- 
ça diminuir os lucros. « 

A razão em que se funda sua tíega- 
tlva, é que o estado próspero começa fa- 
Vendo augmenlar os luferos, eisto muito 
tempo antes de se cultivarem as novae 
terras; de sorte que quando estas exer- 
cera sua influencia sobre a renda em de- 
dttcção dos lucros, estes, bem que iin- 
tnediâtatnente diminuídos, ficão ainda ião 
elevados como se acha vão antes do pro- 
gresso. Isto merece alguma explicação. 

Porque, em uma certa e determina* 
da época, são cultivadas as terras de qua- 
lidade inferior? Só podem sêl-o com oft- 
to de om hicro ao menos iguai ao lucro 
corrente. E que circmnstancia pôde dar 
"èm resultado esta taixa do lucro sobre 
; íaes terra9? O augmento da povoação. 
'•Nenhuma ofttra é apta a produzir seme- 
lhante effeifo. E' sabido que a povoação 
tera uma forte 1 tendência paria crescer 
"feiaís rapidamente do que os capitães {«*). 

* . O), JVf út, EUments, tfc 9 pag. 60, «.* edição 
fóglenr. 
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Invadindo então o limite das subsistência», 
fnz augmentar o preço dos alimentos (do 
trigo, principalmente) de maneira que 
-dos capitães agficolas se tirão grossos lu- 
cros. Os outros capitães, affiuem sobre as 
terras; mas coroo estas são de limitada 
extensão, a concorrência tem um ter- 
mo; e acontece, em fim, que cultivando 
terrenos mais ingratos , ainda se obtém 
lucros superiores aos doopmmçrcio oudaè 
manufacturas» Desde então ísuppondo es- 
tas terra» inferiores de suffi ciente exten- 
são) os productos agrícolas irem necessa- 
riamente a reguiar-se pelos últimos que 
se empregarão nas terras. £ 9 assim que 
tomando a taixa dos lucros na origem do 
ptogresso das riquezas, conhecer-se-ha qqe 
o$ lucros nenhuma tendência tem parati* 
luinuir. Augmentão com a povoação cres- 
cente, até ao ponto em que os lucros 
agrícolas crescerão tanto que podem ex- 
perimentar (por novas culturas) uma di- 
minuição notável , sem nunca descerem 
até uma taixa inferior á sua primitiva, 
ou-, (para faltar com maior propriedade) 
abaixo da taixa média determinada por 
diversas circums? anciãs. 

Nào **t& talvez fera de lugar ofíerecer 
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M$le resultado debaixo de um différente aá- 
pecto.<Tratando~se de apreciar at variações 1 
doa salários, ou dos lucros, ha, alem da rela* 
•ç&o dos capitães á povoação, outros objectos 
a considerar ; é preciso ^particularmente, 
fazer entrar em tinha de conta o numero 
das eraprezas. Era vão seriâo auperabun- 
dantes os capitães: se faltassem as en> 
prezas nenhuma influencia terião; assim 
cornei reciprocamente* debalde se o f fera- 
cerião as em prezas não apparecendo ca* 
pitaes que a ellas fossem applicados. Os 
capitães, n^ma paJavra, attrahem e pro- 
movem as em prezas. Com que ardor não 
vemos hoje espalhar os capitães da antiga 
Europa na America, e em prehender a ex- 
ploração, das minas, e permutações de to- 
cia a espécie! Supponharaos , pois, um 
paiz rico em terras susceptíveis de cul- 
tura, e cuja povoação peça trigo; os capi- 
tães que possue, depois de terem procura- 
ndo diversos empregos vantajosos, bem de* 
Inressa se fixarão nas especulações agrioo- 
a$, e não tardará que sirvão para cultivar 
novas terras. Porém se este paiz é.mui 
activo e progressivo, não se abalançarão 
os capitalistas a. semelhante empreza.se» 
*So na época em que estiver , peto lado 
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àás vantagens, ao menos ao niveí de todos 
os outros. Não é fácil conceber a cau- 
sa porque novas em prezas offerecidas á 
actividade laboriosa poderiâo de algum 
modo encaminhar-se a diminuir a recom- 
pensa, que tem direito de esperar. 

Com tudo, já se demonstrou que a 
cultura das terras inferiores fará imme- 
diatamente . baixar ofc lucros ; mas esta 
baixa será somente momentânea, e ató 
será provável, que haja um augmen to sub- 
sequente. O principio de povoação, pelas 
oscillações successivas, mantém o equilí- 
brio, sem deixar passar certos limites: 
Examine- se mais a fundo este ef feito. 

Já se disse que as terras de qualida- 
de inferior somente sSo cultivadas quan- 
do dão lucros iguaes ou superiores aos 
dos capitães industriaes. Muitas vezes, em 
taes circumst anciãs, apezar das novas cul- 
turas, o preço do artigo e dos productos 
agrícolas fica sempre mui elevado. Estetf 
preços altos aífectão desagradavelmentèa 
povoação laboriosa porque o augmento 
dos salários não segue exactamente o 
do preço dos objectos de consumo para 
uso dos assalariados, são mais ou menos 
damnosos a toda a povoação, por que 
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quasi iodas as mercadorias recebem a in- 
fluencia do augmento dos salários, e do 
que experimenta o preço dos objectos de 
primeira necessidade. Esta oppressSo uai- 
versai Junta á mortalidade que oceasiona 
uma pçvpação superabundante, traz após 
si uma diminuição em o numero dos as* 
aalariados, e logo im mediato o augoaen- 
tp nos salários e baixa nos lucros agríco- 
las* Desde eaw tempo todas as operações 
se realizo em sentido inverso das prece- 
dentes. Os capitães não continuão a em* 
pregar «pe nas terras inferiores, e preferem 
a industria (*)• 

Mas q principio de povoação recobra- 
rá em breve seu poderio ; logo que ces- 
sar a miséria, augmentará o numero dos 
ar ti f ice», o seu salário diminuirá, e em 
consequência d 'i&so os lucros augmeotarâo. 

(*) Parece que este effeito foi experimentado 
em Inglaterra» Nos últimos annos d 9 eftcassez fo- 
rão cultivada? as terras de qualidade inferior. 
Tendo augmentado a povoação mais cjue o capi- 
tal, tornou-se indispensável esta medida de ur- 
gência; e desde o armo de 1816 (talvez antes) 
os lucros elevados aUrahírSo e animarão os cul- 
tivadores, porém assiao que a falta de subsistên- 
cias cessou, logo q«e se faz de novo sentir a 
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Uma serie de taes oscillaqoes deve 
Acontecer sem que por ii6o sejío affecta- 
dos os lucros médios. Podem por outras 
causas baixar oti diminuir, ou por esta 
mesma causa talvez mudem alternativa- 
mente em sentido contrario, sem que o seu 
abatimento ou elevaqSo média possa ser 
attribuida á necessidade de emprehender 
noras culturas. A povoação é o regula- 
dor, que restabelece a ordem natural, e 
contêm os lucros dentro de certos limites. 
Recapitulando d ir-se-ha : Os capitães 
crescentes augmentâo os salários e dimi- 
nuem Os lucros. A povoação crescente ele- 
va os lucros agrícolas mais que os mer- 
cantis. D'esta superioridade de augmen~ 
to resulta a cultura das terras inferiores. 
Suppondo estas de tfuffíciente extensão, 
k nova cultura cria a renda e limita 
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•abundância, pouco tardou que nffo se tissem 
abandonadas a maior parte d'essas terras. Isto 
'fácil mente se verifica (diz Ricardo) visitando cer- 
cas provindas, e este facto nos causou admiração 
ainda recentemente atravessando o condado de 
<Cumberland : na estrada de Carlisle a Londres 
vastas campinas ainda hoje patenteao, por seus 
sulcos agora inúteis, os trabalhos de que forSo 
objecto. 

9 
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os lucros agrícolas. De tudo isto resulta 
uma successão de osciilações, que parece 
nffo deverem affeclar, de modo perma- 
nente, o termo médio dos lucros geraem- 

DAS TEBS CONSEQUÊNCIAS 8UB0*DINADA8 Á 

SEGUNDA. 

Á importância d'eslas consequências 
secundarias e praticas, justificará as par- 
ticularidades em que entrei quando discu- 
ti aquellas de que dependem. 

í.° A baixa dos lucros annuncia a decadência das 

riquezas. 

O aucthor do artigo já citado da Re- 
vista de Edimburgo, expõe assim os receios 
que lhe inspira a baixa dos lucros. « A 
« apparencia de prosperidade que offere- 
n ce a Inglaterra (diz elle) é enganado- 
n ra : a ferida aberta pela pobreza com- 
» municou-se secretamente á massa dos 
» cidadãos, e os fundamentos do poder e 
» da grandeza nacional forão abalados. . * 
tf Em todo aquelle paiz onde a taixa do 
» interesse é diminuta como em Inglaterra, 
» também a taixa dos lucros é igualmen» 
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» te baixa, e a prosperidade da nação 
9% foi alem do ponto culminante » (♦) 

Estas asserções não podem deixar de 
surprehender todos aquelles, que conhe- 
cera o estado brilhante e próspero de In- 
glaterra. Presagiar a sua decadência quan- 
do a sua prosperidade parece todos os 
dias, augmentar e desenvolver-se, apre- 
senta um contraste pasmoso e inopinado» 
As reflexões que se seguem tem por alvo 
suscitar algumas duvidas sobre esta opi- 
nião paradoxal. 

Se os lucros diminuíssem perpetua- 
mente pelo progresso da riqueza nacional, 
e chegassem necessariamente, em conse- 
quência dMsso, ao termo que faz parar es* 
te progresso, e, sem que se lhe possa 
obstar, occasiona a decadência ; se esta 
causa da baixa dos lucros fosse, a única 
que p o desse admittir se seguir»se-ia , 
sem duvida, que vendo os lucros baixos 
poderia prognosticar se a diminuição da 
fortuna do paiz onde este symptoma se 



(*) Edinburgh reviem, March, 1824; Consi- 
derations on the accunvulation of capital, p 8. 
(Revista de Edimburgo, Março, 1824; Consi- 
derações sobre a accumulação do capital), 
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manifestasse. Porém nós vimos que a ri- 
queza crescente não tem a influencia, que 
se julgou poder attribuir-lhe : não faz bai- 
xar os lucros de uma maneira permanen- 
te; a cultura de que é origem não tem 
outro effeito senão de os reconduzir á sua 
taixa natural. De mais, não édifficil con- 
ceber outras causas que influâo nos lu- 
cros: por exemplo, a raridade, ou diffi- 
ouldade das emprezas, a relação entre os 
capitães e a povoação (sem fallar no seu 
estado absoluto e simultâneo de progres- 
so ou retrogradação), &c. Por conseguin- 
te, não discorrerá com acerto quem vir 
na baixa dos lucros um symptoma ater- 
rador de futura decadência, immedtata e 
progressiva, devendo antes constderál-o 
como um estado de causas mui compatí- 
vel com o progresso das riquezas ; um 
estado de cousas que representa talvez 
o termo de uma d' essas oseiUaçoes de 
que já se fallou; ou algumas vezes tam- 
bém o effeito de uma grande prudên- 
cia da parte da provoação laboriosa em 
prevenir um excesso de augmenlo, &c. 
Não seria, pois, rasoavel, conforme as 
explicações dadas na discussão da segun- 
da consequência, admittir a que d relia 
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depende; eeu creio que os lucros baixos^ 
de que tanlo seatemorizao alguns econo* 
mistas, nada tem de assustador. 

% a Os proprietários do terreno tem, a este respei- 
to, um interesse opposto ao das outras classes. 

E' evidente que os proprietários do 
terreno são interessados na baixa dos lu- 
cros, quando esta baixa deriva de se 
cultivarem as terras de qualidade infe- 
rior; porque o são proporcionalmente ao 
augmeuto da sua renda que por esta nova 
cultura se eleva; mas nao se segue d'es- 
te principio que achem o seu interes» 
«e na decadência das riquezas. Cumpre 
trazer á lembrança que a baixa dos lu- 
cros, produzida por novas culturas, nao 
é uma baixa real e permanente : é o ef- 
feito d'augmenlo precedente; e é real- 
mente a este augmento que a renda é 
devida. Foi necessário que a taixa dos 
lucros agrícola se elevasse muito, para 
que as novas terras fossem cultivadas* 
Logo, o proprietário deve ardentemen- 
te desejar lucros crescentes, que, nSo 
obstante ficarem reduzidos por culturas 
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subsequentes , não podem deixar de dar 
á sua renda algum notável augmento. 

Mas, além (Testa consideração, é 
conveniente não esquecer que de anno 
para anno (ou pelo menos entre um e 
outro arrendamento) é o proprietário in- 
teressado em elevados prodnctos. Pôde 
estipular uma renda em espécie, e a sua 
parte cresce como a do rendeiro ou do ca- 
pitalista. 

Não passarei em silencio a observa* 
ção ha muito tempo feita por AdamSmitk 
e outros economistas; de que, além dos 
benefícios que alcança ao proprietário do 
terreno o melhoramento dos prodnctos 
agrícolas de que é vendedor, o melhora- 
mento da industria faz baixar o preço das 
obras de que é comprador. 

Dando, pois muita ai tenção aos ra- 
ciocinijos dos ricardianos sobre este assum- 
pto, estou inclinado a acreditar que apre- 
sentarão os interesses dos proprietários de 
terras debaixode um ponto de vista desfa- 
vorável. Seu interesse pessoal liga-se ao 
geral, e a quantos aperfeiçoamentos pro- 
vêm da civiiisação. Se, na discussão das 
grandes questões que se lhe identificão, 
aconteceu que algumas vezes se receasse 



( 199 ) 

a sua influencia ; se houve temor de dar 
muito pezo a suas opiniões, não seremos 
a caso atilados procurando a razão d'issó 
na falta de uniformidade enexo que pro- 
cedem da sua isolação, e na imperfei- 
ção de esclarecimentos, que é indispensá- 
vel estarem ao alcance do maior numero? 
Em quanto ao mais, nada resta a dizer 
sobre este objecto. O meu único designio 
foi de examinar uma consequência subor- 
dinada , que, em ultima analyse, não 
nos parece poder admiltir-se com segu- 
rança. 

3 ,a Para prevenir a decadência das riquezas éne« 
cessario estàbehe r a liberdade de commercio, 

A esta consequência difficultososerá 
fazer objecção conveniente» Todos os eco- 
nomistas (quaesqner que sejão os princí- 
pios abstractos que adoptem) chegâo, em 
se tratando d'este ponto, ao mesmo re- 
sultado \ e seguindo o sy st ema económico 
de uma grande nação destinada a dar o 
exemplo á Europa, ha as melhores es- 
peranças de vêr as suas máximas reduzi- 
das á pratica (*)• 

(*) Pondere-se que em uma das mais peque- 
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NSo é de maneira alguma impossível 
encontrar, em um novo syuteroa, outro 
argumento em favor de uma doutrina con- 
siderada como solida, e que eminentemente 
se recomm^nda. Mas o nosso respeito á 
verdade, e aos authores de que emana si- 
milhante argumento, impõe-nos a lei de 
o discutir. Ora, sujeito á discussão, im- 
possível nos é de lhe encontrarmos muita 
força. Este argumento reduz-se a sustentar 
que um povo em estado de progresso so- 
cial, deve fazer quantos esforços poder 
a fim de afrouxar sua decadência espa- 
lhando de alguma sorte a sua prosperida- 
de em roda de si, tomando assim alguma 
parte nos lucros elevados dos povos em 
atraso. Nada ha em tudo isto que não 
seja louvável, e resultado de accordo com 
os princípios, e mesmo com os sentimen- 
tos mais conforme á razão. Mas se é ver* 
dadeque a prosperidade crescente não faz 
baixar os In eros de uma maneira perma- 
nente, e se esta baixa nào é um sympto- 

« * ■ " ii ■' ■ ' . iii ■■ ■■ m ■ i .iii. iip ■ ' ' ' »»■»»—>»— .» i 

nas, apesar de dirersos obstáculos locaes, recebeu- 
se finalmente o mesmo systema. O commercio 

do& grãos não é sujeito em Genebra a nenhum 

embaraço. 
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ma de decadência das riquezas, não é por 
um motivo de receio e desconfiança, que 
um paiz próspero deve consentir em se 
prover de fora ; deve, porém, ser por todos 
os motivos que militão em favor da li- 
berdade de commercio; motivos que já 
fícSo sobejamente explanados. 

Conclua-s.e, pois, que o argumento 
tirado do desejo de prevenir a baixa dos 
lucros produzida pelo progresso social ; 
só tem força n'este sentido, e que, para 
que os lucros se sustentem em relação á 
sua taixa, é preciso, em todos os tempos, 
dar ás emprezas todo o desenvolvimento 
de que são susceptíveis. 

A este argumento ha quem opponba 
outros em contrario; porém como são ti- 
rados de circumstancias particulares, e 
muitas vezes forçadas, como não se lhe 
acha relação directa com a consequência 
que acaba de ser discutida, é permittido 
prescindir de o ventilarmos. .... 
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xos animaes vegetaes, as«ucar y mel, mucilla- 
gens, etc. Por António José de Sousa Pinto, 
Boticário neftta cidade. 1814, em 4/ fOO 

Meni festo da Nação Hespanhola á Europa, 
1809. em 8.* brox. 6U 

Methodo Novíssimo para cultivar as Amorei- 
ras, e crear os Sirgos oh Bixos de Seda, 
por Jqsc Gonçalves Ramiro. 1803, em 8.* 
broxado. 300 

Memorias dos annos 177Ô a 1780 para servi- 
rem de historia á analyse , e virtudes das 
Aguas Ter mães da Vtíla das Caldas da 
Rainha por Joaquim Ignocio de Seixas 
Brandão. 1787, ein 4/ t«00 

Messias (O) Poema deKlopstock, em dei can- 
tos, trad. já do Alemão para o francês, e 
agora deste para o porluguez. 179t em 
8. # 480 

Wiscellanea Curiosa de Litteratura , Prosa e 
Verso por autores Nacionaes e Estrangei- 
ros. 1806, em 8.* 900 

Modinha que se cantou no Tbeatro Nacional 
do Salitre na Farra o* fWrtt Kirnyírtna. 



por «eu author Ricardo José Fortuna. 1834 
em 8.* brox. 80 

Novo Tratado dai feridas feitas com armas de 
fogo, ou mel bodo deas curar, coro o catalo- 
go dos medicamentos mais apropriados; por 
Jacintho da Costa. 1811 em 8/ brox. 160 

Nova Amnzana (A) novella histórica exeripta 
do idioma francez por Air. D'Arna4id, e 
tradusida por ## «segunda edtcçfto. 1833, 
em 8/ 120 

Obras Poéticas que debaixo dos auspícios do II- 
lustrissimo Excel lentíssimo Sr. Bernardino 
José de Lorena Conde de Sarzedas, man- 
dou publicar o professor régio de Pbyloso- 
phiaem Minas Geraes Manoel. Joaquim Ri- 
beiro. 1805, em 8.* brox. 840 

Obras Poéticas feitas por José Joaquim Men- 
des e Silva, Major de Veteranos de Cha- 
ves na degressâo que a Divisão Realista 
Transmontana commandada pelo Ill. m * 
Kx. m# Sr. Marquez de Chaves fez para a 
Hespanha. no dia 11 de Março de 1883, 
em 4/ brox. 

Observador Portuguez Histórico, e Politico de 
Lisboa , desde o dia $7 de Novembro do 
anno de 1807 em que embarcou para o 
Brazil o regente nosso senhor e toda a re- 
al família, por motivo da invasão dos fran- 
cezes neste reino, et c. : contem todo* os edi- 
taes, ordens publicas e particulares, decretos, 
successos fataes e desconhecidos na historia 
do mundo ; todas as batalhas, roubos e usur- 
pações até o dia 15 de Setembro de 1808 
em que foram expulsos depois de balidos o 



francezes, por««« segunda ediçfto. 18C4, 
em 4/ 1600 

Ortbograpbia da Língua Porluçueza : por Joào 
Chrysottomo ds Couto e Mello: 1813, em 
8.° brox. 160 

Os três Psalterios a saber: Hymnos e P «a Imos 
do officio de Nossa Senhora: P saltério de 
quinta, sexta, e sabbado da semana San- 
ta: e psalmos peuiteneiaes : trad. por vá- 
rios portugueses e ordenados por J. M. D. 
P. 1830, emli 300 

O Uraguay. Poema por José Basílio da Gama 
na Arcádia de RomaTermindo Sipilio no- 
va edição. 1822. 360 

Poesias Varias de Francisco Roque de Carva- 
lho Moreira Presbytero. 1817, em 8.* 480 

Poesias Ternas e Amorosas, otferecidas a uma 
Senhora por seu uuthor J.N. O segunda edi- 
ção corrigida, e augúientada pelo mesmo 
authoç. 80 

Poemas Constitucionaes em applausos da Cons- 
tituição portugoeza e dos Heroes que a pro- 
moveram . pelo Padre António Pinto Cor- 
rêa d'Andrade. 182$, em 4/ 80 

Pesca (A) Poema que a seus i Ilustres e presa- 
dos collegas O. !)• e C. Francisco António 
Martins Ba et os. 1831, em 8/ brox. $40 

Poemas Campestres de um Trasiagano. 1784, 
em 8.* 80 

Portugaida Poema em 12 Cantos: cujo assump- 
to é a primeira tentativa de França, em se 
apossar de Portugal; e os esforços, e tra- 
balhos delle para a frustrar , até vir pela 
explussão de Junot a constituir-se no seu 
antigo estado dedeoendenri? ? r»hrr\ nu* ftn« 



portugueses dedica seu autor, Francisco Ro» 
que de Carvalho. 1816 em 8.° 480* 

Reflexões sobre a conducta do Conde da Taipa, 
e o documento publicado na chronicá cons* 
titucionai de 10 de Dezembro de 1833, pe« 
la repartição da politica judiciaria em 4«* 
1833 60 

Princípios da Historia Ecclesiaslica , esc ri p tos 
cm forma de Dialago por António Pereira 
de figueiredo. Presbytero e Theologo Lis- 
bonense e dedicado ao Snr. José Francis- 
co da Cruz Magoa. 1765, em 8.* 2 vol. 960 

Refutação da Doutrina sobre o Patronato e Ne- 
potismo que se lê em o N.° 23 do Velho 
Liberal do Douro. 1833, ero 4/ 80 

Resumo dí> Vida e Pont inçado de Pio VI por 
Air. Blanchard. Bacharel de Sorbona, e 
Paroçho na Freguezia de Santo llypolito, 
na Diocese de Liseux , traduzido do fran* 
cez por Francisco Xavier Gomes Sepulve- 
da Abbadede Rebordaos» 1815, em 8/ 480 

Regência de D. Pedro duque de Bragança. 240 

Rimas que aos seus Amigos offerece José Fer- 
nandes d'01*vcira Leilão de Gauveas 1805, 
em 8/ bròx. 160 

Rimas de Francisco Alvares da Nóbrega, natu- 
ral da Ilha da Madeira. 1801, em 8. ° 80 

Rimas de S. S dos S. II. dedicadas á gretiduo. 
1818, em 8/ brox. 480 

Revolução Franceza ou Snccessos de Paris nos 
dias SG, 27, e 29 'de Julho de 1330. 1831, 
cm 8.* brox. «40 

Thesouro Descoberto pelos summos Pontífices 
Romanos para remédio universal de pecca- 

r\r\is** lí\7U ain 1 íl Krrw 1 ISO 
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Tratado Ao Jogo do Voltarete ou redimo díftt rç- 
regrai do dita jogo* Nova edição augmen- 
tâda com o Grande Voltarete. 1831 , em 
8/ 60 

Tratado de Diabete* a que se ajuntam observa* 
çôes do beneficio das aguas enxofradas na- 
turaes nesta doença; e dous processos foceis 
um para obter esta* aguas arteficiatmente, 
e outro para fabricar as férreas com a van- 
tagem de te poder graduar a sua energia, 
de sorte que se proporcionem ás diversas 
circunstancias dos enfermos, pelo Dr. Ma* 
auel Pereira Graça. ISO 

Tl atado Compendioso do Scirro , edo Cancro 
em quedediuindo*sea moléstia de seus prin- 
cípios e causas | se applica o tratamento, 
o curativo mais adquado, por Manuel An- 
tónio Lopes, em 8/ brox. 160 

Tratado Pratico da Cultura das Amoreiras, e 
de creação dos bixos de Seda , com uma 
neceisaria instmcção de tudo o que é con- 
cernente no feliz stic cesso deste trafico, por 
Simão d'Oiivetra da Costa Almeida Osório 
1773 , em 8. ° brox. 300 

Vicio (O) castigado ou historia da vida, e pro- 
cesso de Domingos Cartucho, e de muitos 
dos seus cúmplices, onde se dá noticia da 
sua estradada vida, da sua horrenda mor- 
te , e dos muitos furtos que fez sendo cfóefe 
de ladfões, traduzido do francez. 1820, em 
; 8 * brox. 160 

Vida do General Mina , por elle mesmo escri- 
pta , e publicada ultimamente em inglater* 
ra, 3. # edição 18«7, em 8/ brox. 60 



